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11* d e l  n '’  13.231 a l 11 70 0 , J d e rc a d e rc s j a c ­

c e s o r ia  B .
12* d e l  u °  14. 701 a l  16 ,170 , T e a k u t e  R e ; , 

n ü m . 16.
13 ’  d o l  u '' 16.171 ¡ i l  J7 61 0 , S a n  M ig -J i 1 58. 
U "  d e l  n "  17.641 a l  19 110, G a l ia n o  59.
15’  d e l  n “  19.111 a l  '¿0..160 S a n  M ig u e l  0 8 i .  
16 ‘  d e l  n "  20 .581 a l 2 2  050, A n g e l e s  3.
1 7 ’ d c l  n? 2 2  05 1 , a l  23..120, S a lu d  e s q u in a  

á  ÍSaliBUO,
d t l  n ?  2 3  5 2 ) ,  a l  ‘25 'K)*i, S au  M ig u e l  ‘98.

r 4 E V F > 1 0 I I K  A M D  

V t J X i M .  9 9 A 1 1 , S T E A T Í E S H I P  L I N E jHABANA Y NEW-YQEK.
L IN E A  D IH E C T.4 .

MjO S  h e r í r n o s o s  v a p o r e s  d e  h i e r r o

N E W P O U T . i n . . ™ ]
Canítnn J . P - SnndboTi.S.'ÍMTOGA,

Oaptr.ui T .  CnrtU.

N I A l í A M A ,
C sp lU n  8. Rulter.

CnQuiagnifieiuoámAriii p sra  psss jeto i, saldrás 
de im b u » puertos cusió sigue:

D E  L A  H A B A N A .
l,c;s 0iu.\l>ü8

N IA G A R A  Diobie. 
K E W P '‘ K T  
8 4 K A T IK 5 A  Enero 
N F A G A R A  
N E W rO H T  
K A K A T 0 6 A  
N IA G A R A  
N B W l’ O K T  
S A R A T O G A  
N IA G A R A  
K E W P Ü K T  
8 A R A T Ü G A  .Marzo 
N IA G A R A  
N K V .'P O liT  
SA B -AT iiG A

IB 
25 
i r  
8 

15
. .  22

¿Si
Kulirero 5

D E  N E W -T O E E ,
1.08 JUÍT&8.

í A K A T O G A  D icbre. 23
N IA G A R A SO
S E W P U B T Enero 6
S A H A T O Q A 13
K IA G A K A 20
S E W P O U T 27
•ÍA IÍA TO G A Febrero 3
SJa G A K A 10
N E W P O K T 17

lO IS A U A T O G A
2K

5
12
15
•M

N IA G A R A  M arzo 
N E W l’ O R T 
S A R A T O G A  .. 
N IA G A R A  
N E W I’ O B T

24
3

10
17
24
81

U i i s t i s  < m ir< -  . V c w Y o r k  y C i c u f u c g o »  
COSI c s c : i? s »  c u  S a u í i n í f O  d e  C i i l m .
El STieTO y  htrmoao rapu i do b ierroSANTIAGO,

Gapitrm Ph illips.

AVISO.Empresa de Eomento y Navegación del ¡dnr.
Teniendo que carenar j  poner pailas nuevas e l 

vapor C O LO N , suspendo BUS TlajcB desd» eat*
r b i ,  Interin lu  reemplaza e l vapor L E R 8 U N U I. 

do Ratabauá para laOulom a y  Colon
loe U om iugo» por la  tarde, tannrouto llegue el 
da pasajeros que ta la  de la  Usba-.ia 
m inutos do la  tarde

á l u  2 y  40

D E  N E W -Y O E E ,

Mú, i t s . . . . . . Lnoro 4 
K .b ’ o r o l ' ’ 
í lo r z o  1 '? 

. .  20

D E  O E E N IU E G O S .

Lánce.......... Enero 17 
Febrero 14 
M arzo 14 
A b r il 11

Pana'ee p r j  ambas Hneoa á  opoion d e l viajero. 
.Jam ks L . W iR D  A  Ct>., 113, W a llH treo t, New 

York.
S loK E L L A K , L C I . IS O  &  Co. Agentes en la Ha-

d »  rr.hu

i ' e » i . n T < ; s - e e n - r e e » s  t r a s a t S A s s t S e o s  d e  

m S . J L ó p e s  y  C *

K ! Ta:'O t-M rr«o aspaSol

CIUDAD DE CADIZ.
Capiían D . Francisco Segovia- 

A»1 Jrá para  CndiZ y  Rarccloiia  el 25  d e  Felircro 
l ls r .n d o  la  correeponddnoi* pdblina v  d e  ofloio.

Adm ita carga y  pasajeros para ambos puertos, 
tabaco rolo f  at.a O .d in.

Loa pasaporten es entregarán s i taclb lr !o i  b ille te  i
de puauje.

L m  pdlixas de oarga se Bm iaráa por ion Consigna, 
antes de «o n e r is í, sin enyo re  jo is lto  sera-

pasajeros que » « i e  de i *  U s'EEGRESO.
P e  Colon todos los Láues á las 4 de la  tarde, y  

d e  Colonia & Ins 6, para aiaanencr en Bataban.» los 
M árles, y  lom ar e l tren de las 7 y  10  m inatos do la 
Tuauana que liega  A la Habana ¿  las 9  y  1C minu­
tos.

Í A  carga para üoloma y  Colon se despacha en 
V illauucva  los miemoe días, M iércoles y  Juéves co­
mo basra la  f-.cba. L le v a u jo  la  d e  Ooloma et pa ile­
bot v O L L 'N T A R I ' '  patrón Monte de Oca, y  la  de 
Colon e l  vapor I  F .R sü N D l capitán G iilie j'iez.

V A P O RGeneral Lersunrti,
Capitán G U T IE R R E Z ,

Todos los juévee saldrá d e  Bstaband á tus C de la 
tur.le pora Coioui*, Colon, l ’ unta <le Cartee, Bailen 
. ;  OcrLcs, Los broa. na-:yorosqueso d  rijau á  Vuelta 
A b a  o, (uldrú Jo V iliauuovi, a  las 2—lO d e  la misma 
u rde.

R E G R E S O .
.r  .1 I !  Cortés & las 11 de la laaGatla.
T o d o » los J á la  1 dé la  turde.

Bau-mos S i>,a. de C arta» á  las 4 de Id ea , 
saldrá do  ̂ Uo-.pros» do Colr.ma y  Colon 4 1» 0 

de-la uilstua para ilstftbaué donde hallarán loa Srs. 
pasajeros tren citruord inario  que sa ldrá  lo » dooiln 
MUS a las 7 - lU  do la  luaúsaa para trasbordarse ocn 
sus squípages en 8an Felip e ai expreso que ba ja  de 
Matanzas y  llegará  á  la  Habana á  las 9 y  10 minu­
tos de la  misma.

Este nuevo itinerario de retorno tlel vapor Gene­
ra l t^ra iind i, empezará i  reg ir desde e l sábado 29 
del actual.

N O T A ,— Lo.» días lefialatlot para e l recibo de las 
cargas eu ol Ó opéíito deV ilIauueva, son los siguien­
tes; ParA  e l vapor lau-BUndi los Itbiee y  m ir to s  y  
para • !  vapivr Ocien lo »  miérooloe y ju éve ».

Habana -¿4 de Octubre ae 1880.— E l Adniiai«itra.
dor.

A K í t í R r í í s í t  d t l  U a n c o í ^ s p a n o l  l i e  l a  H a b a n a  e e t  l a  t a r d e  

1 * 2  d e  F e b r e r o

A.otivo.
Oro.

d e !  M b > i ' ‘ i>

CilUtM.

Ca j a .............................................................................................................................»  -'SruM;* 01 7181109 45

Z o m l l a  y  C p .B A N Q U K R O S.
i t :

C AV S fK lL tt

m íen losU ast» 3 m o s e i . ••
de 3 á  6 idero......... ...............- ............
ám as H e m p o ., . . , ......... .....................

Doouraentoe á noárar oaenta aguna- ■ ■.

o m o o i t u R U iT t t i s i

Oro, BilUtes.

•  ll}i'il2:il <’'-2 s ié s i ié  iii
,. leri'CHi -JO 171.531 f.S
.. «GC-¿*¡92 U9

C.liMW 77 liílSSCM Tí
• - 39008 . .

T itn los del em préstítobá m i l lo n e s . . . . . . . . •• ■
Com islcnados..................................................
Sncnreales.................. .. — .
Cré>Utn» T e n n ld o s ..,. ............ .................. ..
Corresponsales............................................................

H A ítr a D i F í iu jo A  o i in r r i  nx a irn c iro  a w  n tra a ís .

F K O r r K U -á ü »* :

F ínoany M obiUario........................................................
a A S T O B  DE T O D A »  ULAACKt

Q esara ln s .............. .............................

45-MOüO . .  
Rl;J08n «ti 
i  « I » - »  SR 
148.V).» <4 

233R !H

jas*:..84 54 
27bb5)l B2

011^)30

ÓI31-37Ó ID

I!25 )0

.12015 77

71

:)78i876 00

41900070 DO

S'dS 21

ílftWaiOO 6.-, Í'JSGM») 36

í * a w i v o .

V A P O R

TRINIDAD.
Este bormoso y  espléndido v-a}>or saldrá dcl

f- ' 'O de Cuba, con 
‘nnas, Jácaro,

gidero de Uatabanó paraBantíauo de Cuba con ec- 
cala» en  C ieu fiiceo». Trin idad , T i 
Cruz y  M.mzauiiro.

P a ta  I.ES S 'n l i u n .  »4 tH .<  i ' i i z
r i f «  y  U r u H  C a n a r i a  la  barca uspofiu 

l a - I V i u » i Í 'o  su capitán U . José M atrero Arazí; 
saldrá e l 2Ü de Febrero; aJiuite casga á flt tc  y  jia- 
sujcTtw. Im pondrá á  bc i^o  el capita l, v e n i a  calle 
<1" San tgeac io  S I ,  su co ii»icn .U »rio  Antonio
t-a. bU 8!

Ser-

oargn á burdo bosta el dia 33  inolusive. 
D a n-M i>crTReuoieB impondrán sna Uons'i'SM  -rio. 

- « .  L-.k ;.V<, y  f !*—«l ío io *  nV 38
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r n - i í M s  A x o f í n d ; »  ■*«: I t »  I l n i t n i s n

TFLE O KAJIAS

i l u d r ’ d ,  F c h r c ' o  17.

E l  C o r t e o  A M g o r a  q n e  h * n  s id o  D o m b ra -  
d o t  p a ra  e m h a ja d u r  d e  P á i í s e l  d o q n e t i e  
l%9iDan Ñ o ñ e z ,  p a ra  L 's b o a  cd S r . V a le r p ,  y 
p a ra  R< n is  e l  8 r , M a z o .

JN’ u c f i i  l o f l i ,  F e b r e r o  17.

S e g ú n  d e a p a c h o  d e  M a d r id  a l  J I c r a l i ,  a l 
S r . B a r c a ,  m o d e r a d a  l i b e r a l ,  a e  l e  l ia  e f r e -
c id o  la  le g a c ió n  d e  IV a s h in g t o D ,  e n  In g a r
d o l  S r . V i g c ,  q u e  h a  s id o  n o m b r a d o  »u b -  
a e c r e t a r io  d e l  M in is lo d o  d e  E s ta d o .

L a  s o c ie d a d  a b o l i c io n is t a  h a  e m p < z i d o á  
c e le b r a r  c o c f e r e c c ia s  p á b l íc a » .

E l  d é f i c i t  d e l  p r e e o p o e a t o d e  C u b a  eo  c a l ­
c ó l a  e n  r e b o  m i l l o n e »  d e  p e a o s .

P r o c e d e n t e  d e  l a  H a b a n a  l l e g ó  a y e r  e l 
v a p o r  in g lé s  B r i l i s h  E m p i r e .

N O TIC IA S  CO JIBBCIALF3

iVtSiVa F ir fc ,  F e b r e r o  1 0 ,  á  l a s  c i n c o  v  'n*'* 
d í a  d e  l a  t a r d e .

moass üB mvBSii
I ¥ c w V < > r k  H a v n n i i  a n d  M o x í c i í m  

jT lu i l  S t e a i n M i i i »  M ii4 * .

P A K A . N E W - y O R K .

Saldrá dirpctamcnto robre
e l  s e U i a d o  I »  d e  F e b r e r o

i  los 4 d t la  tarde e l nuevo y  heruuso vaporCity of Alexiiiidría.
al m&náo i£  su auteditsdo espitan Deskun.

Artm Re carga á U c e  para tedas parios A tipos 
muy redneido». Tam bién adm iten púngelos á  P'O- 
o io í reducioos Esto vapor tiene muchá» coinudids 
d»a para p..sajcroí.

Da m is  ].orineucrCB liui'..ndySn »tis conulgnala- 
L-io», U D rajlu  2 3 .—'Jyd.ll. U ida ig  1 y  » : bp  s368

V s p í » T « P ' i * « » r r e t í * 5  í r « » H '> O H t » v < i a  «;<•
A .. L - l p r i s  y  C ‘

EetAbJcai'l» ih isu á iac r F U K K T Ü -B IC D  p a r» is 
linea d e  cu iccy» da la i-nnlnsul» en. la »  e.iiicdKUca&e 
qne parten d e  este juiertn ul diA  5 de c * d »  raes, j  en 
oofübicacion con d io i.» tínpa c»tAb!»CP ®»ta Kmprcss 
.'Iva  Buailiar'q'js. riicoríieü-'/.) lo »  poerto " de lúe eos- 
( »a  d r l N o rte  rio e e la ia !» ,  V la cíe fü K B T O -R IC O  
Uevo *1 üuertu do liA N  ,IU A N  pora « r  irasbordodor 
Al otro  'vspor-Correo. 1» coneeiondenoia , pasájeror 
y  carpa C”.e do los pnortos dr. K IJ R i'lT A K , G IB A B A  
C U B i .  M A yA G Ü fcH  r  AOL’ A O a .L A  sc d lrh »P  »  
Is, PE N lN K U IyA .

D t l  raiinoo iié-do, lo »  pa»áiero» y o»rsB  M -bov.,» 
dus en O A D Iíj el i*ia .19 d e  o.td* mea, coi, d*»t6>c i  
loe •iSsd.)» pnart..«s, podrán w»a-íiordarsy a l •!,» 14 
en P ílK B X tJ-É tC O , a l va p o ra n e »«n 4 rs  >» "  
preparado al electo, qne tos oondacúS á lo »  
nos.

Pa ra  earvlc eios Ucea tnsntar » •  daetíca el 
•o  vapor

oap,

que »!s ;ie  le ta led o  ei sigajent«16B»rsrin,
Saldrá de ia  H A B A N A  e l d ía  t l l im o  do cada ,<>.» 

p a m  M IE V IT A A .
_  H ü B V J Í'A «. ,4  lila  3  para G IB A R A .

. „  G IB A B A  Hidra 3 p ara O A .1 T J A U O D S  CUBA
_  C IJ B A c ld ja S p p r a r ü N C E .
„  rO N C K  «1 d i »  S para M A Y A G U E Z .
„  M A T A Q Ü K Z  e l d ! »  9  para S A N  J U A N  DK 

F Ü S B T O -B IC O .
Z 1 . 0  t o l m o .

D e  S A N  J U A N D S  P U U B T O E lC D iU d ia  U  pa 
r »M A V A » íU E Z .

„  M A K A w L it »  ol d i »  45 p a r »  rO N C E .
. .  I 'O N C E  e l d ia  16 paro (JUBK.
. .  e m u  e l d i »  19  para G IB A R A .
„  U IH A » A ^ d ia 3 0 p a r a N U £ V n 'A 8 .
-  K D B V T fA 8 e l< l ÍB 2 1 p » f » la U A B A K A .

F i n i a  n t i e r a y  d i r e c t a  d  l o s  

F M t a d u s  V n i d t t s .

E l in ftgn iacotj ráp ido vanor oorrocl americanoA D M IR A L .
Capitán Cooltsey.

Hale de la  Habsna todos les  m irtcs  é  la s -1 dq la  
tau le, tcoando en C ayo lIu c »o  v haciendo cpnecoion 
en beneaoo a  c l v iérocs por la  luaBana con un tren 
ñ o la  Empresa d e  F trro-carril de Lou isv ille  and 
Nuhbvillo Uatiendo conecciones directas con New- 
ÜricBij», N e 'v -yo rk  y  las p ilnoipa les ciudades de 
loa Estados Unidos.

F ictos y  rasn je » po ’  esta lía la  serán siempre t »n  
baratos como por cualquiera o t ra s ie id u e l v iage 
m u c li. mas corto. D e máu pormenores impondrán 
m i» consignatarios, L A IV T O N  UNOS. Mercuderes 
n i 13. .

i m m  o d ^ t E E G s

' cala» en  Uienfuc^os. 'X’rinldad

E l  D t m i i n g o  *iO  < lc  F t ih H i i - o

P O R  L A  N O C H E ,
A d m ito  ciirgu bnstn el aáh.ado incluBÍve. ^
Los Bres. pasejetoB deberán Ic ip s r  ai tren que »íi- 

le  d e  V illuaiievR  á liu  i l .s  y  cuarenta de la  tarde 
del citado Dom ingo.

Param as pórmunorCB S in  Ignacio 82  su consig.
laric.—Jiwrn P i< i ¡ fo .  bp  844)3

VAPOR A N i r T
Cap-.tan D . 1 ictorisno Cus!, 

flrq 't t  eemanoJzt d t  la  S a b a i ,a  d B a k ia  H o n d a , C l»  
H la n a a . B e r r a o a i ,  S a n  Cayetano y i t a l a i  

A f fU a i  y eieewrra.
Saldrá de la  Habana ice SálMdoa á l.vc dies d «  la 

Boehe y  llegará  i  Sun O v e ta n o  los üam lngos, 7 á 
Málaa-Agoaa los Lánee.

Regresará á  Br.hia H cada  los Mártea, r  de este 
puerto p o r » la  Labaua dlnhoa días i  ia j  dos d e l »  
tardo.

Eeolbe t.^rqu ios ViSrnee y  báDoda* al costado dal 
vapor en e: m uelle de Luz, ubci.ándete sns áete* á 
W d o  ul eutregarse ürmados lo »  concdir.'eátoe.

Támbian u? p i fa n  á bordo hr». pMaJiMi.
Lodespueh.Hsu oonsignatario, U eróa d lH , Ucesis 

de Toes,
N o fa .— F u a  el embutune y  deaeiaba''qae de los 

SiIíorc.« pasuiaros. oo tra r » bi, e! « « t e r o  i t  Sta. T o n . 
a tllai

C arn -aL ........................................................................ ............... ................... . . . . . >
FOIÍDO ® r  HF.StBVA.....................................  ................ ................................... ...................

0B I.IC 4 t:I0N á .T *'A  L A  T IB V A r
Oro, BiUrtii.

Cnentus .................................................................... í  ' f l í a o  C-
Depísitos sil, in terés................................................. LT uU?)u8 u,_i
U ivldendoe atrasado»........................................... ^•..‘9 •• .»-T905 bu
CorriententSm. ............. .....................  bW-.j . .

R 1 IX S T K 8

..............................................................................................................  ■‘ ¡ ' ' « ‘ I ' '  ••
Emisión de ........................................................................................  «4900076 90

(IT K A K  U n U G A C lO IlK B i

Emprúmito do ;15 tnllionca......... ' . ............................ ‘.’ .P S lc j. .
......................................................................................  ^
Contrato de Contrlbnoiones......... ........................... ;7
Cuentas  ............................................................  SOtíl'.iD l K.)9.,13 .•!
Saneamiento de oredltos veucid.u>......................

IN V R K S S S a ,

Por Cobrar.................... .............................
d  sa os  o ías 7  rám unAa..........................................

O n ,

snnooon .. 
¡m V iB? 38

Billete».

749175.1 16 78526!» fiO

in ir8 í): i u;.

562011 dd 
9041 *Ü

KJ3I97 !'6 
61498 79

la'.l'CS '.'1 
irO lK il 89

16817 83

E S Q U I N A  Á  M E R C Á U E B E S .
i i f í c e n p a f e o M p o r  e l  c a b l e  t s t E n -  

r o p o  u  . I m e r i r a — V o m p r a n y  v e w s -  

d m h o i í O H  d e  t o s  £ « r a i f o s  F n i d o » ,  

M i c s t t a  f r a n c e s a ,  i n g l e s a ,  S u e  t i c u a l -  
g u i e r a  o t r a  d a s e  d e  r a l o r e s  p ü b i i -  
t o s .f'AClLlTV\ í’AltT.\S BE CREDITO. Giran letras sobre

L ó n d r e a , » ir n s b < n n g , M o tz , A o jh o r e s r B r n -  
x o l le e ,  F lu ten u ift, T i i n n »  M i lá n ,  K o ir i f l ,  V e  
n e c ia , L i o i n a ,  O é n o v a .  N á p n lc e , T r ie s t e ,  
V io n n » ,  T r o p a u ,  B r n a n ,  l 'r a g u e .  F e e th ,  
lA n n b e r g , I la m b n r g u , B ie m e n ,  A in s te rd A m » 
R o t t e r d a m , N ttH -k ljo lm , L ia b o a t  O p o r to *  
G ih rn lt .a i, T n ttp c r  v  O .-'H h .

PAIvLS, Havre, Harsollle. Agen, A lx . Alencem,
Ameus, Augcr.<, ‘ ugnubm e unneoy, Auconay, 
Arles, A rras, A u d i. A u n liix . A uzeri'e , A v ignon , 
llatrdc Dne. Ilayonne, i l  H incón Besier», B lois, 
U ordoiu x. Ilortlogna sur Kc . It.u rges, B rm t C »en , 
Ciilunsi tKu jersi, CurcoAsonne, uKtre», Cette. Cba* 
loiui »iu- Sc'-iiic. Chul-uiH »-, »lan i.,, Cha. tees, C h ». 
tc íun iux, t; . rnmirg, tloltnnr, C l.Tm ' nt-Fer-and, 
UieppB, Dijou. D.mm, Drciix O ináciqn -, E lb c i l ,  
Funtavii'bloH.,, GrwdoblH. IíuaH.,ur, Lava l, L ílle , 
L íiu i>kc» i L 's ir n i .  Lorient, L  .ui Mucon Muntui. 
b »n , Slonterran, M -ntixilItcr. M ulllin i, MuiiS, U uL 
liou e, N ancy, NantrS, Nu buene, N evers. Nloe, 
N inirs, NInrt, - ‘ rlc .ns, í'erlguunT, l'au , Perplgaati, 
l ’ u ltie s. P ..y , R rlm ». Uuiinci, K iv e d e  U .er, Uoa- 
uoe, RuuUdIc, Ku.lor, Uom bolx, Roui.n, Saint Etre- 
nne, bKÍnt Gi-rtiiain, Saint L » ,  Kaint M alo, Sain t 

u. H iIb I 'tu t, saiQt (íunnvlB. Sádan, Sons. Ta r- 
, T'.mlcn, Taulouso, ours. T ro je s , Velenoe, Vo- 

leocieunea, V ersa illc » y  V ic iiy  Cu»»ct.
» o h r e  t .o ilo »  l o »  p a e O io »  d e

ESPAÑA,Baleares y Canarias.
S o b r e  S h d  J u m i  d e  F u e n o  I C i c o  y

. t l m s i i i i .

S o b ro  N c t r - Y o r t ,  B o s t o n , F i l a d e l i l » ,  B a l  
t i in o r e .  N e w - O r le a n s y  S a n  F r a n o is o o .

r ld a , T a b a n ­
c o ,  'l 'a n ip ir o ,  l ’ u e l> la ,O r ig a h a , C ó r d o b a , J a ­
la p a , T o l t ic a ,  M o re '. !* ,  Q o e r é ta r o ,  Q n a n a -  
jn a to ,  S a n  L n i » ,  Z a c a le o a s ,  M o n te r e y  y  D a -
tn i'g ü .

S o b re  M o n te v id e o .

Uubsna Febrero 
líe U a ru .
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U  de IS81- -E! Contador, J .  B .  Carfa láo.— V'.’ B “— E l Stibgobernador, Jíisá Humon

Y EN ESTA ISLA
F n i p r e s n  d c l  f e r r o - c i t i  r t l  V u r b n u o  

y  O m n i b u s  d e  l a  H a b a n a .
1.a, Junta g m c fu l o rd in m a  convocada para bey 

no Im ped ido co »t  t i iL » '*  por fa ltadcnú iiu -rosn - 
lic icn liide rcpr.BCututT.¡aoa : en cu a v in ' id s c h i i  
ilerignado nuevamente p a r »  eu celebración e l dia 
18 a. 1 corricntu, á líia  1 2 , oa  U  oas.t callo del Km- 
IKidindn n "  :) i.

Y  se i)OUB ea  eonci iaiioato de l o »  Hvos- Accion is 
tasparu que se sirva,i asistir iil acto, can adverten­
cia do que tendrá eibcto-nualquler» quo sea i>l nú 
moro ,te concurronlee, y  eiicoiioeptii usimt-mo do 

ue deberán «Lg ii-se  ocho vo o »t«* . d sea uno mas 
..e los eapvü adoa ea Un snteriores cilivciones. por 
haber ilc j.d o  diUmninouto d.i ser accionista iiou de 
Itw qne desempeñaban iiqutlInH fiinclcne-.

Habana Febrero 7 de I S S l .— E l «e c te ta iio , 
F'ruuci c o S  Muci.B. 83 ‘¿4>

C o s n p a ñ i a  d e  C a m i n o s  d e  H i e r r o  

d e  l a  H i t b i i t i t i .

•r--- -.<lSL-A D-; V A P O R K b  K S T A N G La S  
C O B KSO S 9 * 1  A M A R T IL L A R  t  T K A s b O e r ’ .»  

M ll,l 'i 'A * lK S .

Ai'.'tiN i TRAni'N t lrs ru .u ..

d.

V A l ’ O R

A U ¥ A .

, Em pret* 
|..a dMtí-

. 1![U , por ceda

C ir iT lP  D  Jl'AM A . ÜAYICi,

V ia ies  de la  E a b a c a  á  Oftibarien y  v ice-verga
Maldvi para C A Ili.U x IE N  d ire c 'o  los días 10. 20 

y  30  de ca<U uicH i l l a »  41 de la  tu d e ,— R ccib iiá  
l-argB des ú l .c »  dift- antes de U  ta lida  por e l mue­
lle  de Luz,— l.os 8n 3- pseajero* que «c  d irijan  ft 
Itcu u d iw  p> edeii nlcatir.iv e i tren qur. sale p e r la  
tarde de l.'aibarb 11 c ' <1is s ig i,les te  ilc 1n salida dcl 
vapiu' de cele puerto.

.  R F .T O P S O .
Hi.'drá do C  '  lO A R IK N  psra C á id o ia » Ies días 

3, i;5 j  23 da cada lUe* 5 las 1 i  de la m , ñaua y  de 
Cárdenas p i fa  la  Habana los días 4, 1 4 y  2 ' ia l i . s  

4 -. lie  la. tavilc.
N I 'T 'A  • i; i il.-lc do la  ta rga  Te la  Habana á Caé 

bnriec fe  c i. lira ii cpicu sigiii-;
V iven  « y  í r i .  t.o ic á *0 -0 0  ct«. 1 

(•sbiiHod.: carg.i.
SlcH unciii» Il t : 'Jt) idi un-, id. tg., ídem.
l'.ii ri.miiii..tci.!n e  n i'l ferro-cam i d »  Zuza se 

dcrpavliu)! conuciiuitLluB rH|.»cÍKlcB para entre­
gar rn les pa R.ierus cbi V iñ a ». Culovad'as y  F ia- 
cet-.s; la  , argu que se embnrqtie par:, díebos p'antoe 
oOB arreglo á  lus tarifas crti.bletndss.

I'aru IDUS poriueD'rrcf nléumurán A G U IA R 5 7 .

VAPOR S0LER.
CapilaD Joe'Kü 

('cm plclam cnte reparado en su casco, m áquina y  
culdéras vuelvo este vapor á dnr tu » v ia jes  semana­
les Rutpo lu Habana y  Cárdenas, j  viceversa, lo  que 
efectuará ou ol drden siguionlc: 

üeiutá de lé  Hununu roe Juavea i  las 6 de la  ta r­
de (muelle iI p Lu z) y  du Cárdenos los Sábados á la 
n-Ií-ma berfi'.

Kp anil'irt puntos R'luúte carga y  paa*;pro8.
L o  aosp »o#*a  an COrOcDo» too ores. L .  Soler y  C ! 

/ en la Habana la sQ.mrsu de los mismos señores, 
o rai.lecidu en la culle áe Cube 11"  120. entre Luz y 
Accsta.

V A P O R  E S P A Ñ O LManuelita y María.
Capitán Ventura.

V i a j e  o r d i n a r i o  d  S t .  T k o m a s p o r  e l  8 n r  d »
S a n to  D o m i n g o .

ID A -
Fbro. 20 .—Saldrá de la  Habana 6 IM  4 de la tarde 

y  l ib a r á  á  N oev ito s  al 22.
•22—Da Nue-vltas y  llega rá  í  G ib a rse ! 2:). 
23 .- -D e  Gibara y lle g a rá  á Raracoa e l 24,

L a  reb a jí P B s lÜ tte  d e l i »  'adrl I..4  Y 'iJ . i »
cualqnicca proceden iu q,11* fnn-rii, y  d o l 
carbou madera dura y oedru dcl oui I que liuMu u 
hura rnaipcendia a los que se tirsuen i.or la »  lin eo» 
do esta C om pañ i» du iaute los si-pund-s .c is  meses 
del año natural, se hace ex tensiva  á  Insqnc f c  con 
üuzcau desde 19 d e  A b r il á 01 do D lc itn ib  de ca- 
d o  año.

Lo  que so publica por este msdio para que llegue 
i  oonociniien 'o de los lutcrosadoj. llában a  l 'ib r e -  
10  15 do I s a l . — U! A dm in istrador gcurra l, J . t a ­
lo. S49S

J .  A. BA.NOE8,
OBISPO 21 OBISPO 21.
Aobre A llcaata, A lm ería, Warouiona, BUDao, ba> 

1̂ .  iiad^^os, Cádis, üárdoba. Oartagena, C'áeere 
P i a r o s ,  QnadalBjar*. Granada, Gerona, Jares d f 
r iB ion tero , Jaén, I.<»rotla , {.érlda, loma, Madrid, 
Málaga, Mahan-MoRum, Matará. Paln-.a da HsHor- 
ea. Pam plona, Palcnoia, Bañe, Santander, Sevilla, 
8Ú  Babaetlas, S ivovla , Tan agon a . Toledo, T om >  
lavega, T o R o o », Valensla, VU laaneva 7  G e ít r i.  Va> 
Uadolid, V iasria, Irán, Z iuagoea y  Zamora.— En Aa* 
turiaa: eobro Aviláa. Oaatronol, Cangas d o T la e r . 
Cangas da Ob U, CndUlero, (lOon, Grano, Loarja , 
Llanea, Oviedo, Pravia , P o la  de Lena, R ivadeseri», 
Salas. vU lavieioea, InSesto,— En Gállela- sobre Be- 
Uneos, Caidae de Reyes, CoraT.s, Cée, CarrU, F- 
rrol, I.AEO, Lago . Uondofiedo, Orense, Pontevedra 
PnencedenjoA U v a le o ,  Ssuata H arta . SanUago, T* 
gu, V ivero , 7 iH »garola.

La s  g iran an Pidas oaavdiulas á *.-»rlt. v  l a m  v>« 
1s on la  esHs Ael Obispa b9 SL. trusts á  La P la u i áS
4T9t»«

S o b r e  B a ra c o a . C á rd e n a s , C ie n fu e g o s .  
C a ib a i-ieD , C ie g o  d e  A v i l a ,  G ib a r a ,  G n a n U -  
n a n iu , H o lg n iu ,  M a u z .m il lo ,  M a ta n s a e , N n e -  
V I. , P u e r t o  P r ín c ip e ,  I ’ in a r d e l  E iu , K e m « -  
dlOr

ra  y  T r in id a d .

, P u e r t o  P r ín c ip e ,  i ’ in a r d o i  E t u .K e m * -  
3 r S c .gua  ’ a  4>rar.d<", S a n ta  C r n r  d e l  S u r ,  

■iA iri' dtt i. u u a , .sanuti S p Ir i tn e ,  S ta . C ia -L. R Ü IZ  Y  CP»O-KüLljJ^'y 6.
ív - . 'í f . ’M  p a s - i s  p o r  e l  C a b l e ,

vis, l  
I. L i »b »a

á i la - u a  I c f  .rasa n o t i r e  Lándres, Fsvts , K > v
........................................  T ttrin . S oKonia,

24 . — Do Ritrscua, y  llega rá  á Cuba e l 35
2 5 . —D o Cuba y  llegará  á  Sto D om ingo e l 27. 
27.—D e Santo. Dom ingo 7  l le g a r iá  Pen co

e l 28.
2 *>.—Dp Fonce y  llegará  á M a ja geo z  el 19 de 

Marzo
M a-zo 19.— D e M ayagCc: y  llegará  áAgu ad lU aeJ  19 

19—ü f  A gu a tU llay  llegará  á  P to-B lco  el 2.
2 —D o P to -R lo o y  llegará St. Thom a* 3.

a S T O B N Ü .
!).—I.'e St. T )u iin »i y  llagará  s P t  >. R isa «1

4.
4 .—U e P to .K io o  y lle ia rá  á  A g r a d l l l »  e l f -

-- y llegará  a

B a n c o  y  M m a r e n e s  d e  ¡ S a n t a  

t u t u U u a .

L e  C en is ioa  nóm bra la  cu J .u it i g c ic vo l ordiim- 
rin celebrada e l 17 de l'.uerii p rá iu u o  paa.d para 
c le a ta m c u y g liiía  da lea .cnu n ta » y  balances de 
ISl-iO. ha BVacuado BU ooiuoiido. V habiendo iiu - 
nartidü tu  aprobación á  las refci-idas ouenteB y  ba­
lancee. n uso de la  funnltad q  10 le  concede et srií- 
culo 49 d » l Iteglam enlo, se pone por esto m edio eu 
conocim iento db lüB Sre.B. uceiuuis1 S4. l i a b a n a l*  

1  Febrero du lá O J .— L l Secvtta iio , András ¡Jac- 
ehez. K3KH

5 . M ayagS »»

sa A d m lteoM ga  7  pM ajeros a c te d o s y  para tndes 
lotpncrtás.

O O I íS IG irA T A K ÍO S ,
NvEViXáS. D , lúnnqne Tomen.
GjKARa. Bree. Longeria , M n n lli» y  oonvp. 
8 A im io o D »C u B A . Sree. J. B n en oyeom p . 
U a t o QUEZ. Nres. FiaJa 7  B ravo.
S ao Jnsn  n c  P u e sto  Bjoo- 6 res. Sobrinos de Es- 

qniega.
POKCK. 8 rea. Grandarlas, B regaro y 
E l  vapor estará atracado a l U n elle  áe 

be carga daede el d ia  2 C baataeJ de sa ei 
dos d e  Ib  tarde.

L o »  precios nsra oarzn y  pasaje son los mismos 
qne Reuent-etableuidoeTae demás Empresas. ■

D s  m á» m nnenorea inform arán in s eonaignatarios

M!. Oalvo V
f lS lU I f íS  2fi.

Vapor CLÁEÁ.
Capitán D , N icanor Ron.

Este acreditudo vapor, dopn ea  de una com pleta  
«q ihxácion '  n eu cssco .m áiiu inay calderas, ga ld 'á  
del runclie do L u ze l dia 1!) de Feb rero  á  las 4  do 
la tarde, para Nuevitas, G ibara, Qnantanam oy Cu­
na.

L o  deapBcliao su» consignatarios L . 8oi.Kn Y  C9, 
Cuba 120 en lre Lu z y  Acosta bp 8252

-De AgnoctUs
5.

5. —D e M a ja gB e i v  lle c e rá  á  Fonce el 6
6 .  —D e Fonce j  llegará  i  á lo . Dom ingo el 7.
7. — D e Sto. Dom ingo 7  l ls g a t i  i  Cuba el » .
1) , —Ü s C u b a y  llé g a la  a tlacaooa e, 1 ü.

I I I  -l>a  B aroucay llega rá  á  G ibara e l 11.
11. — D e G ibara y  llegara  á Nuevitas e l 12.
1 2 , —D e K n o v it a a y ü e g s r iá la  H a b a n a 1 -* 

A dm itlráoargapor o lm n e lled a L a z  desde el 1 7 d t l
oorrienio y  lleva rá  la  cornspondenclB para loe pnn 
tos d e  m  Itisorario. u^ayándotS también i *  cetor 
BO-

N O T A .~ h o r  vapores de esta Empresa por su re 
onnooida soiidez y  escoLentes c-ualidadoe m arineras, 
ofrecen m ayor segncjdad á los ürs. paaqjeros y  oar* 
gadores y  sooro tudo por su convoniente calado ol 
q iie  los da m ayor estabilidad que los qas le  t leqen , 
circuztancia que tanto los Kros. pasajeros como car­
gadores deben toner on ouenta, rocomendandose e s ­
to  p l mismo tíem po pi^ca los ombarques de ganado 
que seconserVaá burdo prefeotamente perqué estos 
baques no dan los balanoos que los que carecen de 
oálado que eu los cuales se hoce in sorportab le ul 
via jar en eUoe.

Ü 3 N 8 IQ N A T A B 1 0 3  
Nnen tas.— Sres. hijos de Banohes D o lí.
G ibara,—3ree. t l ilv a y  Rodrlgnes,

C n ^ - S r e a X y  L ? ^ ?  y  C ‘
Baili.o Dom ingo.— Sree. M , P o n y  oonip. 
Fonce.— Sres. A . C sea lsy  cp.
U a ja g tlM .—8 r. D . Fenu ln Bersedo 
A gnad illa ,— Sree. A m ell. J u liá y  C9 
F io . lUjio.—Brea, l i ia i t e ,  Herm ano de Uaraeeva y

B a n c o  E s p a ñ o i  d e  l u  H a b a n a .

E l Consejo d i  Gobierno d e  esta Ustatilpcim iento 
1 ecbion del diS ds h-}»'. lia  tenido S bien a ep rd ir  
10  lo »  desuu'tito» y  p rís tam is  tanto en oro como 
1 b ille te » que rea lice e.sie Bsneo »B verU iqum  al 

.e le  y u e b o  por ciento anual, eegiiu qu 1 las opera- 
'anus sean a  tres ó .-ui» mese» respevtivnmeutc.
1.5 qu 1 por este nted o  so anuncia al pfiblioa onra 

succiiovim iento. Habana 14 Febrero d e l*< H l. -  
E l Gobernador, José Uánuviia dul CaalUlu,

V A P O R  É S P A 5 Í 0 L

JUAN
y  rool 

á  las

oomp.

O n ta a  e s p A fio la s , á  $j43 0 0  o n  o ro .
{d o m  m tijicADAKi á $ )> 1 .6 5 .
M orcadu i m o n e t o i i o ,  ¿  4 poT  HK).
[d e m  íd e m ,  6  d i » r i o .Cácnhin fq. Jjóndres 60 div. (hwHinero.a) fc

S 4 .8 4  C M - U á i -
C A n h io  81- P « í »  d i ’ - íbaD <l'’ « ) ‘0 8 )t  *  

6  f r ,  £61 c .
C »ro h ii>  9 |. H a m b a t g o  64) d i v .  (b a n q u e r o c ) ,á Íi4t
BODO» d e  168 EsMkdoB D n id o e  4 p o r  lO l), á113* . ,, ,
A í ' l c a t  p o r g a d o  N o s . 10[12 en  o a jM ,  ' t  *

C e n t r í fn g a B  N *  I » ) ,  pu l 96 , P i  A 8 .3 [ I 6 ct.4 .

R p g n U r  á  b u en  r e f in o  , * i  ^
1 -M ie les , p n r g »  d e  50  g r a d o s ,  28  A  30  e le .  

50 0  Id e m ,  m a »c ftb a d a , íd e m , 28  á  3 */ * *■
MBn4a:ca, I T í I c M  e n  t e r c e r o la s ,  6 j g »  ct#  
T o c in e t a ,  l o n g  c l e a r ,  á  S f  o ta.

J i ’ u e v a  l i n c a  d e  V a p o r e s  C o r r e o s  

d e .  h i e r r o  e n t r e  A ' e u }  O r l c a s t s  
y  H a b a n a  

U A C IB N D Ü  E S C A L A  E N  
C E U A R  l á K Y  V  C A V O  I ? l  E » 0 .

M O R G A N  L I N K ,

E l magníBco vapor de hierroHUTCHINSON.
Capitán Baher.

Saldrá para d ich o » puertos e l 23  de Febrero á  las 
4  do la  tsrde . , ,

A dm ite  carga  á tiote J 1 asíjecoB en euacOniodai 
y  elegantes cámaras.

D e  más poniienorua in form arán  sus consignata­
rios, Me K e lla r , bu l ug y  C?, Cuba 7ti.

a j  m o n d o  d e l  a c r e d i t a d o  e a i > t t e n

E s t e h e r n u s o  y  n u e v o  v a p o r  d e  h i e r r o  
l l e g o r i  d e  S a n t ia g o  d e  C a l a  y  d e m a s  p u e r ­
to s  d e  f u  c » r r f r a  e l  I D  d e l  c f . r r  e n t e  m es  
y  eu  s a l id a  p a ra  (V c L o  p n c r lo  y  e s c a la s  d e  
co s tu m l- i’ á s e  a n u n c i t iA  o p o t tn n a iu e n te .

R e c o rd a m o s  A lo s  S e ñ o re s  c a r g a d o r e s  y  
p a ea jo toB  q u e  e s te  v a p o r  a tr a c a  ft to d o s  le s  
n ju e ile s  d e  Jos p u e r to s  d e  su  c a r r e ra .

S e  d e s p a c h a  O l id o s  n ”  90.
hp 8403
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Fbro.

.V sc i-a  O r l e a n s ,  F e b r t r o  16. 

Harina, Family, $5 á $61 barril.
l  ó n d r e s , F e b r e r o  16.

A stlcA T  c e u lr t fn g a  p o l 9 G °, á  2-1j 
Id e m  r e g u la r  r e f in o ,  á 2 ¿ (
ConaolidadoB, á 9f4 cx-int.
Bonos de los Estados Unidos, 4 por loo, 6

n o
Desenento, Bauco de Inglaítira , 4 34 por 

IIX ).
Plata «D Vanos (la orna), á 52 pon.

L i r e r p o o t ,  F e h r ,  r o  16.

•\ lgod ou , m id d l iü g  n p h iu d , á 6J d. ft.
P a r í s ,  F e b r e r o  10.

B e n ta , 3  p o r  11)0, 8 3  & - 55  c t « .  e x - in f .  

nabana 17 de Febrero de 1881.
8 .  8 , 6 p e n ( 9 T ,

N e w - V o r k ,  I l n v a n a  A  R f t i x i e H n  
n i u i l  8 . S .

Los nuevtai vapores d e  prim era olaee 
C i t T O f  A l e x a a d r t a . .  Cap. J . Deaken.
C 1 » T  O Í" W a e h l n s l o a .  C a y .L . F.Tunm erm an
« ; U v  o f  M * » d d a ............Cap. J . M o Intosh.
< ; i t y  o f  M é x i c o ............. Cap, J, W .  Koyuolds.
H r f U w t s  I J i n p i r e ......... Cap. B. M. Favreett.
r V a n M ln ..............................Cap. W . P .  Ceseon.

Saldrán en e l órden siguiente:
q p ®  T N r o x T c r »  V o r S e t .  

« n n l t u « o  d e  t i s t f u  . V iúntvs '■'‘ '
l a n k l o ...............................  ¡ , i
B r l t i e h  K m p l r e ..........Ju cye» ¿4
l \ 'H a k i n ..............................  Juóve» .-
C i l y  o l 'W t t s I s iM a r t o n  JuCves M arzo a

C i t y  o f  A l e x a n « U - í t t . .  14b»']®

Í B r l t i a b  Ü i u p l r e ...........  Sábade . .  19
Comidae á  1» carta, servidas en mesas pequeSos,

e n lo s v a p o rs a U jty q fA le x n a d r la  y  ( . i t y u i  M ae
bingtun.

B aliendoá  lo s  onatro da U  tarde 
Grandísima rebajn on preems d e  pasajes y  Hato». 
TPodos retes vaporee, tan 0¡en conocido» por I *  

r»| )id «z y  '.'-ttt'ridiu) de in i  v lq lee , tienen excelenM s 
«cm u d iío ilB » p » r »  j'!uip.!pro». Asi c-m o tau ib ieudM
nnrvasU tarasot.lgsntes en las eiioW » tío se eapcrl- 
innutajncvlm lsn tó a lgnno. permunei-tBedn »lri|ip»e 
horizoota lo í,

1 «  ca rea  se recibe en e l  m oeUe d e  C ab a lie r l» bea­
ta  la  v i s ^ a  áe l Jl a d s  la  salida, y ae adm ite carga 
p a r* f iq ñ a te ir » , üsm bTi.go, B te ja rn . An,»t*irdam, 
B otte iaam . H avre  y  Ambopcs con eonooim leatos ál-

* ^ ^ o n d r & B  B U  agsnteSi T O D D . H ID A L Q O  y 
O b lá )^  !)'•' 8 6 ,

ISLA DE FINOS.
VAPORNUE VO CUBANO,

8u eopitan U A N 8C.
Saldrá de H a U b a iiá p a t» Santa )■]« y  N a e v »  

na todos loa Dom ineae fiespae» de la  lle g a d » del 
tren qno sale d e  la  Habana á U s  ssia de ! »  m allac», 
y  de N tisva Gerona y  Santa Fé, lo »  M á r t e y jK »  
q u  l u  Bofiuroe pas^ieroe puedan llega r á  la  Haba­
na á i,-anaev6 y cuarto de) Miércoles.

h o  derTMtcban, en 1 » Habana, D . Juan P u y o ,  San 
Ignacio 83 , y s a l a W »  d »  P ln M .—A n ge l QaMla 
ifiba lloa . l * * *

C *
at. Tb em a».-4 íra *. L a m h y C Í

.O S  O S  H B U K K K A . » rSe despacha ¡m í  D . HABÍ' 
0*0»  é s .gOOÍBDJÜgS ? SMFBSSáS.
■ C o m p a ñ í a  E s p a ñ o l a  d e l  

b r a d o  d e  G a s .

Societaria.
L »  D iveptiva  do esta Compañía, en sesión cele 

lirada ayer, acordó que la  Junta get^eral ord inaria  
ileS r»» . AtiCionistae'quB deteririina o l artloultt 69 
do loa Estatutos tenga lu gar el d ía  21 de' Febrero 
próxim o á 1as 1 2  do la mañana o r lo s  a ltos de la  
casa do esta Empresa IFriuoipe All'ousa n9 1.]

A sí lívl-mo se acordó alto los Sres. Accion istasA sí m i nio se qcordó qitc
■ ) hacer . „

:eueral, que dejó pendiente el

e l presente anuncio

que hayan dejado da hacer algunas roolamaolones 
o n la í í l t im a ju n ta g '.  . ’ j '  .
8 r- Freeidents, puedan hacerlas na la  que m otiva

L o  qne 80 pública para oonocioiiento do los Sroa 
Acciopibtas. iraoaaa  E nero 29 de
Kalgado.

18 81 ,-M an u el 
8270

S o c i e d a d  E l  J u e g o  d e  P e l o t a .

■ En  Omn[iUmisnto d rl acuerdo lom ado por loa i 
n os  fundadores de esta Asoclaoioorccreat ya . en 
.Juntageperal celebrada üD ol Casino uapanolde 
lia b a n », e l d ia  6  uel oecriente luo», « o  ds aviso 
que e l d ia  15 d e l actual se p roceder, a l cobro d e  la 
torcera parto ile i cap ita l suscrito.

E l lib ro  d e  saecripoiones cnntiuiia ab ierto  en 
iocreta iía  de la  rioc edad, Obispo n9 1. Habana 
f'ob rcro lO  de 1 8 8 1 — E l Prosldente, J . 8 . B ida 
ren.

mim  DE VAPOBES
do IVS-oiiondoz yOa.

D E  C ÍE R FÜ K G Ü S
VAPORESTRINIDAD,

Ctmltan Feinande».VILLA-CLARA,
esp itan  Crespo.

EsL-x* nuevos y  espléndido» vaporee ea íd rin  altsr- 
nativam ento de Barobanópa I I  Santiago da Coba, 
tooandoenoien fu egoe ,X rin ldad ,Tán ai, Jácaro, B t», 
Otos  y  Uanzanillo,

TODOS LOS MIERCOLES.

1»  BisEana, regresanQO a uaiaoouu louue lua 
gos, por I «  tarde eit cuyo pnnto un tren  espacial dal 
um '-no Ja hloTrn oon doe in  los aeSores pasajeros á la

________  , EKÍID CAMA !1»M8 U« IIAI.
E l dcspacSio de la  carga se ha lla  estab leoldo 
1 e l forro-carril de V illanu eva  á  donde se rem b 

t;tán  los conocim ientos, espresando con c laridad  e l 
m vntod») dojíslnoy sita ponsigí^Tai^S».

póllsaa d e  Adu anase antiegatánO S el 
crit 'o rjod c laoasacon s ign ata rta  e l  m ism o o la  
despacho do la ca rga . , ^

J¿B seOoras paAojaros deberán tom ar e l  tren d i  
to  q ce  sale de V u ian n ev » á las eeu  d e  la  M ^ ana 
ios s i « «  qne lo  verlfloan los vapores. Be despM 
apila lía fian Ignac io  a? 83 . POS D .  r l M a F l

.... HERMENEfilLDO ALONSO Y CP.
Oallo ds g-u»it|»fiFtl/a «®  a s  ot.nligm* 

al Banco Kspafioi-Ferretería en general.
Kelaoionada con las priuuipalas fábricas de Kn- 

topa y  Eatsdoa L’uiilus,
Ven tas á  ios precios maamétllona de este m ercado 
G IK a S  L E T R 4 «  á corta  y  la r g »  Vista robn 

Nk w -Yü RU, L o s DRES, P,\R(s y  sobre E S F A N A . s 
saber:

A licante, A leey , A lcázar ds Sun Jusn. A l.tiia , An 
dujar, A lvaoete , Ueoiraa, Adra, A gu ilas, Aiiim n 
sa, A v ila . A lm ería, tiarce oiia, ISaaza, Badajór., B il­
bao, Burgos, Bcnicnrlo, Caro^eiilu , Castellón, U ro 
/iUeute, Uartsjena, ádiz. i:órdova, Uaru&a, Uuon- 
w, Cácares, Culloras, C a la ta ju d , C iudad Iti a l h i­
gueras, Grauada, GandU. Qijon. UlbralCar, Ueru- 
ua, tiuelva, llu ro , Hueseas, Jatlva, Jaén. Lorca, 
Linares, Logroño. Lérida, L a  Kisbal, León, Murcia. 
Málaga. Manon, Madrid, Manresa, M ontoro, Ori- 
hucla, O viedo, O lot, Palm a, Folenou., V u m ta n » 
do tu O idcn, líeus, Sevilla, Santander, San Kebati 
clan, Santiago, Tarragona, l'ottoea, Teruel, T iodra  
Valenoi», Valla, ValiSdolid . V inarós, Vioh, V illa , 
lr.,no» de l Panados, V igo, V itoria , Zuragosa y  dt”  
tOK» tilinto» d »  la  Pen ltin iia  4 1 "  I

V ick . Netí-O rlaan». Milán, 
ilporto . G Ibra ltar écc.

E . é P . t A ' . d  
liobra todas tas Capita les y  l'uebJos, aotM« Pairan 
d a lta llo roa . IM ss. Midjon y  SaTitaC rnsdsTsaartfs .

y 8N ESTA ISLA,
la tau aa i Canions-t. nemadios Üca. C lara, Citiba. 

•n«jt, Hagna I »  Grande lUeüftiag«>s.Trlmd%d. Racotl 
Inlrttna, Hantíavo ,U  C osa . C iego  da Avila , M ana»- 
ofíln F inar B lo, G ibara. Fuartó Frínoipe, Noa- 
vltaa  « a .

...... ............... . - j e P- " ' J l ' ! l .......... JI- . J »47180}) ««aiflvD. cíete Diíizde AceTeilo
.visa á la »  personas reiaoionsdiis con é l eu negoo-ns 
■ntorea s, que bs mndsdo »ti rashleneia á la  ea 'lo  
-  Kan Igns'dn n " 1 1 .Jujn'na »  O bra ría  Í4KB

im DB LBTBA8.
R. ROMERO Y CPáINqüISIROR 10.
G IU AM  UEICKAS en todas oatuliiade- 

á coren y lorza vista sobie todas las poblé 
oloaesíde ia PENINSULA, y sobre LON- 
DRF.8. NEW-YOSK y PÜBRTO-IIICO.

n o B

EL IRIS.
C o m p a ñ í a  « l e  s e g u r o s  m t i n i o s  c o n  

t r a  i n c e n d i o ,

SIXTBETAr.IA.

N o babiendo con tiirrido aiiücionte número de só- 
cios para que pudiera constitu irse la asa on ordina­
r ia  do la  Junta general convocada para hoy. el 
Conaqjo de D irección  ha diapuoeto so convoque 
Buevamento ó «la  para e l  d ia  2 '¿ d e l m e» actual, á 
las doce; on la  io to lijen o ia  que cualquiera que se » 
e ln dm sro  d e le s  que asistan esto d  » ,  tendrá efecto 
la  sesión y  serán vá lid o » loa acuerdos que en  e lla  
so adopten, de conform idad oon lo  p reven ido en el 
articu lo 30  de los Estatutos. H abana V o b re r i 12 
d e  1881.—l ’ ablo 'G onzalez, Secretario. 8877

C o m p a ñ í a  E s p a ñ o l a  d e l  f i l u m -  

b r a d o  d e  G a s .

e E c r . r i iE Í i .

K i Sr. D . M ariano González se ha presontodo 
«artio ipan do a  la  Pres iO fiio ía  e l  e x tra v io  de lo »  
ccrtlficadosLÚius 7 5 3  y  768, e l p rim ero  da d iez  y 
Bupve acciones y  e l  segundo de tina, números 1 ‘¿C9 
r f  1277 , 4 0 8 3  a l 46 87 , (193 a l « » 3 .  1 3 í l ,  136:j 
y  4J*57, qne representa pn esta C o ip p r ili»  y  so lic i­
tando se le  provea  dp nu evo» íertiócados.

' i.,qque sp animoia p,ur este m edio durante qnlnce 
diga, a f io  de qué si alguna persona se oon »idara 
cpn derecho á  dichas aooiopei ocurra ám on lfestar- 
lo , en la  inteüjanoia, de que trascurrido e l térm ino 
^  este aauBofo sin qne sa haya hecho reclam ación 
alguna, se  prooedsrá á  exped ir los eertlUcados que 
Boltoita, quedándolos prim iüvos nulos y  d e  ningún 
va lor. Habana Febrero 11 da 18 31 .— É l Secreta- 
i lc ,  U auusl Salgado. S A I 8

MARZAN H
C X JB A  78.

L e s  uutxF pana los p v h to s  s io c ib ih b b : 
A licante, A lbacete, A lcázar, do San Juan. A lo irs  

A leoy, Almansa, A náá ja r, A »to rga , AvUée, A v ila , 
A lgeolrae, Adra, Aguilas, A lmeHa, Banraa: Baroe 
lona, B cn ioailó ; B iloao, Boñal, Baeaa, Badajos, 
Burgos. C iceres, Cádiz. Oarcsjeuto, Castellón , C é r  
dova , Coruña, Cuenca, Culleca. Caetropol; Ganges 
de Oniz, Cangas do T in ea , Carril, Cartagena, Cío- 
b illeste; Ca<UUero. C h lo la s », C a la ta ju d , Denis, 
D a lm ie l, Bcúja, Enguera, Forroi; F igneras, Gandía, 
O lbraitar, G fion, Uerana. Grado, Granada, U nelva, 

ito, Jativa. Jeréz, Jacn, I ^ n ,  Logrobo, L o ro », 
ca, Lérida, L inares. Lncena, Blanes. Múrela, 
Id , M álaga Mnres; N av ia . Orihuela'. O-riedo. 
se, Padrón, Pa lm a  de M alioroa, P o la  d e  Siero.

_____de Lavlena. P o la  de Lena, Fravizu Ponteva.
d r », Pu erto  de Santa María, Puerto  l^ á i i  Pam plo­
na, Falencia, B ivadeo, Rene, líiva ,leM U », 8 an t» 
María, San ^ b M tlá n , ^ t l a g o ,  Sogorve, S e v illa  
Sueea, Sa lM , Sanlúoar, San Fernando, 'i'arrsgona, 
Teruel, T iedx », Tortosa, T in eo , (Tboda, Valonoia,
V riladoU d, V U lann evay Qftltrn, V igo . V lnaré, V i 
vero, V illsTiciosa. V ito ria , Zaragoo».N.“^ L A T S T C a a
^ S * s i a , r  t o s  e s g u s n a  . . i m u r g u r a  

l l a e o n  p a g i o e  p o x e a M c y g l r a n  l e t r a  
d  c o r t a  7  l a r c a  v i t t a  s o b r e  

NEVf -TORK, LONDRES, PARIS  y  «obre

A vllée , A licante, A lbacete. A lm asea, A lgorta , A

CidJs, Cartagena, Cáoare», C ala ta ju d . Cangas ds 
Tineo, Cangas d e  Onis, Caetropol, Castellcm de la 
P lana, Uanmanario, CarrU, Cárballo, CamariBa». 
Caldge do %esri), Cabes» de lln ey , Cée, Ciudad 

Córdoba, Curoublun, Oolnnga, Cnsnoa, O n llo  
ra, Cndiilero, C oro li», Uoreila, Dttrango. Denla. H f  
teÜa, F erro l, Frensgal, Gnmada. Oarruvillas, Oors- 
nioa, Gandía, G r*do, U erosa .G ijon , G ibsaiU r, Gna- 
dsiUdsm  Hneso», H n e lv », Inúoeto, J á t iv ^  Jabea, 
Jares de la  Frontera, laM tn s, Loga . L a  Qnardin, 
Lagaña, Las Palm as do Gran Csinaria, Lastres, L ia- 
n«s, Lérida, Lean, Llerana, Lisboa, Íduarea.-Logro- 
SO, L o ro », Lago , Loa ros , M adrid, M a ló n , Matará 
Hansouares, Mahon, Mérida, M ellld, Merlina dél 
Campo, H oc tijo . Mondonodo. M cuforte, M orellai» 
Hnrcia, Muros de Hoya, Morqnlna, N a r is , NegrWi 
ra, N oya, Orihoela. Olivsnaa, Ondacroa, Oviéde. 
Orense, Orotava, Pampluna, Faleueia, Pa lm a dt 
M alioroa, Pruvia , PeCaranda de DraoWiOnte. Pnn* 
tevedra, P o r tu ff^ t e ,  P o la  de Slsro, P o )a  d e  Lema, 
Poentedeuinn, J ^ eh ia , Paob ia  del Caram lílri, Poe> 
b la d e T r ib c s , (jn in tanat de la  Orden, Beinoe,^ B «

C eca, E lvw ieo , U ivadeaella, Santander, Santiago.
Sebastian. Santa M arta da O rtljp e lra , Manía 

Cnts de Tenerife, Santa Cruz do la  Pa im a, Solas, 
Sevilla , B egovi^  Sueea. 8engAoro, 'Xarragoca T »  
roe l, Tortoea, T o rre la v ez », Tru im o, Tu y , Tu leJl», 
Tn dria , Valencia, Va lla ilo jjd , v «s lú , Vulanneva y 
Geltrú, Villan-oeva d e  la  M rena, VUlavlatoaa, V illa , 
garole, V luaros, v ig o ,  m vero . Valmaceda, Ibiza, 
Saragoze, Zalra, Zamora, Zutnoza.

J. BALGELLS Y GF.
V\}BA 74,

ENTEE 0BBA.PIA Y OBISPO.
G I K . A . N  L E T U A N  e u  c o t i a s  c a n l i d a -  

f i e s  &  e o r t a  y  l a i 'K U  v i s t a  s o b r e  
l o s  iM i i i t o s  K i| r> tipn lv*> í

A lbaci'te. Almansa. A liea-i o, A looy . A lm ería, 
A v ilé » . A V il., áreuys d e  Mar, A lou i «r  d e  H, Juan, 
B-i-Ja, Do 'a jiiz, Barrnlona, Burgos, Bnrbastro. B il­
bao. B .lm a  e l  r. C erero < C zvU , C a-ie llon  de la 
Piaua. Ciudad Hoai, Córd-iva, CortiDn, Cuenca, 
Ciilaliuri-«, Car-agen», Carril, Culatayud; nuraiigo, 
t-irrol. F  güeras, Ga-tnoli-i, Gij-m. Gerona, Granu­
da, Uiiadaiiu ira, llu eva , ijuesua. Jerez ds Is  Frxn- 
t - ra  Ja»n ; .la tiT », L iia riii, L lo re t dn Mar, I.n j», 
Linure», León, Lérida, I .  irreho, Lugo. L  rea, Ué- 
riila. M otaré, MBure-e, M iranda ue Ébro, M a nga, 
Jdiiriia, Madrlu, N  Ts, Ohate. Orihuela, Oviedo. 
O ro ise . Plasencla, Pu erto  de uta. M ario, Palaroo», 
Pa-rplona, Pnnievedra. Pa lenoi», B iyodrsoila  K  1 
no a, Ueu». Ssutiagu 8un F e ii i d e  ( lu ix o  s, den 
KebaaUaa, nantatuior. Bentoiia. SnUmanca, Krgovia, 
8- r i l la ; Soria. Tolosa, Tu it-isa. T in - - 4.a; T a la l » .  
T íld e la . Torpslavegii, Tarragona. Toru  I, To ledo, 
V ictoria , V illa v ic  o  a. V i lauueva y  G  itrú, Vic-,. 
V illa fran ra  del PaUBoé». V en  re í!. ValuopoR* , 
V igo, l  alludolid, V a l!, \-«li'ncia, Zum árra jii y Za­
ragoza.
Y  otros punloe de lu Peulnsida, n ú como sobre las

ISLAS RALEARES.
CAN AR IAS

\  GIBRALTAR
J .  B a J r e l l s  y  c o m p 8269Claudio G. Saonz y Ca. 16 LAMPÁRILLgl U .

G i r a n  l e t r a s  <f e o r t a  y  d  l a r g a  

d i s t a  V  e n  t o d a s  c a n l i d t t d e s  s o b r e  

t o d a s  l a s  c i u d a d e s  y  p o i u c i p a l e s  

p u e b l o s  d e  E s p a n i t ¡  a s i  c o m o  s o b r e t  

SANTA ORDÍ DE TENERIFE,
LISBOA,
4}IBBALTAB.

: )1 I4

A Y I S O .
P A R A  T O D O S  L O S  E E O iS T E O S  D E  L A  

P R O P IE D .A D  D E  E S T A  I S L A .

l . n s  A P A i i IC t ü '—R e g 'e tra d o r 7  A jen te  narti 
rular. T  ene s-i dxspaolio. Habana l lG e n t r e  O b ra  
p U y  Lam parilla .

! )p  8 á  10 y  de 3  ___________________S378______

“ E L  OLIMPO"
l l u b a n a  I  l i i  r i u l r o  l u s  d e  T l i t r a l l n  

y  T e n i e n t e  U c y .

Gran Almacén do Música, Pianos é 
Instrumentos para Orquestas 

. y Bandas Militares.
T'riiem o» t'l gu » o J-. pe ti r  o f  .re r al jiúb lico on 

viii-iado y  co--i|ileto aoriidu do .Música ..Qiaramenta 
moderuii, .Mót d o , v E - i  d i, '»  do todas tdane» y  
p-.raUulo '-■ciu-trum ntoa, Oiu-ra- .;o l re-i-rto rio  
luá» mud r n -, uu^Q'. s a  - 1-mlo - a b r iza  nni-eti-o 
giro, 1os qiui 1 -iuilam i  pese! ,a BUmautrnt-- bara­
to-'. B31..

6AÑ9SI)E SiÑ DIEGO.HOTEL PEREZ
de Sabiqud y j^raujo.
1 ,0»  ti-iii,iles dueños del r itsd u  eatnlilocim iento 

participan ú «u »  favorecedores, y a l público en g<- 
eral, qne p a ra la  presen e teniporada. ooB tinuariu  

b-ijn la  m ism a razón »n, iM  su conocido y  esm era­
do tro to  y la  e ip iid  d de sus p.-ocioi. e l ftlconce da 
t od la » fo rtu no».___________  K1‘¿0Almanaque Mercantil

P A R A1 8 8 1 ,H. E. HEINEN.
Obrapia XI

E N T R E  S A N  I G N A C I O  Y  M E R C A D E R E S

E n  la  fu is iim  ca sa  s e  v e n d e ,  á  p r e c io  f ie  
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Fontaualŝ  Llampallas
Y  GOMPAÍsIA.

T .  A T V T F  A T m i j I z  A .  5 3 0 .
J irón  sobre G IB A H A  y  H Ü L U L T N . 8317BOSTAMAÑTETffiYARES Y COSP. ' e« 35.

DE PARIS

a«
Mercaderes

OtraH letras sobre España.

E s t a  R i n p b r a  h a  o b t o n i f i o  o )  n m y o v  p m n i o  o n  l a  i i l i J m a  E x p o s i c i ó n  

P a r í s .

L o  p a r t i c i p a m o s  c o n  t u n t a  N í a s  s a t i s f a c c i o R  A  l o s  c o n s u m i d o r e s  d e  

l u  m a r c a  c u a n t o  « l u c  b a  s i d o  r e c o n o c i d a  l a  m e j o r ,  A  p e s a r  d e  h a b e r  t e n i ­

d o  A  s u  l u d o  l a  i r i n c b m  d e  ‘ - L a  C a m p a n a . * '  y  o t r a s  v a r i a s  m a r c a s .

4 :m c o s  i m p o r t a d o r e s

BELFOY Y CP.Empedrado núm 1.
Ayuntamiento de Madrid



V O Z  OTT; C I J F :? A

HABANA . FEBRERO 17 DE 1S81,

P A R T I D O

UNION CONSTITUCIONAL.
fecretar I a .

Á loB Sres. Presidentes de las juntas 
de liarrio déla Habana.

A o iqn c  ja  LtD itíib .'do ’ft ciicolar qaa 

con fecliB 1® d tl con iin te  lea ha dirljido 
cata 8f cnífliÍB , 8CÍIC8 de la inclnaion y 

ezclneiOD de electores en laa liataa manici- 

palea ■ ae lea recomieuda de nneTo qne ain 

deacanso trabajen en la rectificación , á fin 

de qne éata tea noa rerdad y  no dejen de 
aparecer en laa ]ÍF(aa todoa r.qaclIcB de 

nne'.íroi eoirolijior.Bilut.qnf, no figurando 

en laam lem ar, rnui’.nn lo " uquiaitos que 

la ley exijo.
Pata ccaiqn't'r .'rn .n ’ ta ó ftclaiaoion 

pueden pa*ar por rata Secretaría, Obíípo 

2S/deade las 6 de In maCana é. las 5 de la 

tarde

Aquellos do ntteatroicotrelijionstjo^qno 
no bayan acudido d loa Prfsidentee do la» 

Jontaa Je la rr io  y  deseen que directa 
monto ee geatioEC por este Centro au In- 

clofcion en tas liataa electorales , pueden 

dirijhae A cala Secrctaiía, Obiapo núme-ro 

S8, de echo de !a mañana á cinco do la 
ta rde, doedo so lea facilitarán cuantoa da­

tos ucc.e8)ten y  ee lea redactarán las corres- 

ponJientíB Bolícitodea de irdnsion  y c i-  

clnairn qno do ta ren  preaentar.

A los electores oonsorvadorec.
L .-8 nflliadua al partido conaervador que 

tengan que reclamar au Incluaion en las Ha- 

tas eleotnralep, deben aendir A los reapecti- 

Toapieaidentés de laa jnntaa do barrio, 
quienes darás todos los paeoa neceaaiioa al 

efecto.
Asi nos lo comnnloa'i varios Preaidentes, 

entre ellos los de los bariioa de V ives, A f 

aenal, Jesna María, Ceiba , Chavez , San 

N icolás, Santa Ciara , San Isidro , Paula, 

Atarás, Santa Teresa , Punta, Vlllanueva, 

Monserrate, Jeaue del Monte y Luyanó, 

cuyos domicilios son loa aignientea: Calca­

da do V ives núm. 8tí, calle de Corrales n'.‘ í>. 
Aguila 3.'íl, Rovillajijedo 74, calrada del 

Monte 343 y en la misma calcada 105, Sol 

6G, Muralla 31, Paula 47, San Ignacio 138, 

calcada dol Monte 441. V illegas 93, Con- 
Bulado 50, «a ltada de Jeens del Monto 82, 

Falgueias P, San Miguel lOd, Joaua del 

Monte 411 y morada de D. Joaquín Aguas.
Dobiondo por nuestra cuenta advertir 

á  los electores que el dia 28 del corriente 

vence el placo señalado para la reclama­

ción.

CARTAS AL SR. SAGA8TA.
II.

•' AC T l ALIDADEa.
“  El Ministerio Sagasta.
Bola de fuego en el festín hiatórico !

Foro loa conatitucionalea aon tremec- 
doa.

Uid A Acovodo.
Vjuiere recojur la bola con fuego y todo.

A  Rafael oíd.
Escribe cartas á Sagasta.

Junta del Constitucional. 
Personaje nuevo.
Un tul Saaveiío.

^Quiéo es Saavetio 1
Jo oonKitocional 

Basta

cion , de qué guerrero ni de qué gigante se 

trataba, hasta qne un dia, caneados noaottoa 
de laa repetidas apanelonea do ese ente ri- 

dícnlo , le aeeatamoa el dardo de la crítica 

y lo matamos.

D«sde enlóncea, á Dios graclaa, estamos 

libres del guerrero ó gigante de la fábula ’ 
pero queda la  bola de fuego del festín h'is 
iórico , que durará basta que noeotroa la 

apaguemos, corad, Dios mediante, la apaga- 
lemoa. Y  ^cómo no babia de apagaice, a| 

ea fuego de L^ Iiissusion  ?

Laa Áctualidades que bemoa transcrito , 

y  á laa cuales Ea D iscusión consideid de 

tanta importaucia que las publicó auoobe 
como articulo de fon do , babráu dado i  

V. E. ana muestra exacta del mérito literario 

del diario demoorátioo. Ahora lo qne im­

porta ea que tenga E. medioB aeguros 

paca acabar Je msJir , con t.ida exactitud, 

la catatara moral de ese d ia rio , y para 

comprender bien lo j motivos por qué aquí 
uaúio toma ea cé:ío lo que él dice.

En la primera curta que tuvim oa el boner de 

J liijiile , eeadmiraria siududa V . E. al ver 
inmetiBO contraste, U  absclutacontradici ion 

entre la idea de la libertad tal como la con­

cebía en 1872 el Director de La Diseusio» , 

j  la misma idea tal como abota la concibe. 

Abora ea el sumo bien, así como enlóncea era 

e l mal enmo. La  oiirica que lesultaba de la 

coQtradiodoa radical do estas dea ideas do 

una misma cosa, cuando esta cosa están 

importaute y  cuando del diferente mo do 

<1-. cotisiilerarla reanltaii tudas las diverjen- 

cias políticas del manilo ; Ia crítica que da 

esa 00QtrBJI..U]ioa resultaba , decimos , era 

tan terrible , q ie  La Discusión á pesar Je 

BU deapreocupaeioa eiu ejomplo , creyó iie- 

cesario decir algo para atenuarla. Y  oiga 

V. £ . la esplioACion que ilió sn sus Actua­
lidades del dia 14 :

Eterno. Señor ;

Por la que tuvimos la henra de d itijiile  en 

13 del actu a l, habrá visto V . E. dos coaaa 

que deben haberle tranquilicado , si ea qne 

en algo lo babia afectado la  amenaza que 

lo d irij'ó  La Discusión de clavar en el pecho 

de V . E. “  e ’ / f« ís i» io  «cero. ”  Es la  pri­

mera , que osa faé una amenaza puramente 

democrática do Lo DtscusíOB , y de nadlu 

más. Es la segunda, que La Discusión 
DO reprearnta en esta eociedad cosa alguna, 

ni aiquiera una idea política determinada ; 

y  que cu verdadero caráeter , au valor mo­

ral , su importancia , su respetabilidad , su 

recoDOcida posición y  condición, en fin , 

su ir.ficoDcia en la sociedad , son exacta­
mente loa miamos qne ios de toa bufos de 
Arderías en Madrid , ó qne los de Salas a- 

qot es la Habana. Todo el mundo se ríe 

con esas payaaadas á que el diario demo­

crático da el DOiobre de “  Actualidades ; ” 

es d e c ir , todo el mundo ee ríe cuando tie ­
nen gracia , como A veeee sucede ; pero 

ocasiones hay , como ayer (1) por ejem plo, 

en que no hay nada tan inanlao y  pesa­
do como ellas.

Y  para qne n o rre a V . £ . qne axajera- 

m oa, a llá van unas cnantaa Actualidades 
de laa de ayer , no escojidaa , aino tomadas 

á la ventara :

V .E . , qae es un literato diitioguido , 

jusgará si puede haber nada más iusuatun- 
cial , más estólido , ni de forma más cba- 

'bacana qne lo que Boabanos de copíai. 

Poea A esto es á lo que La Discusión da el 

nombre de “ Áctualidades , ”  y  cree — ¡ in­

feliz 1 — que todas sns ietraa rebosan el 

más eaquifito gracejo. Y  no vaya V . E. á 

euponer que nos obanceamoa. A h í está el 

diario democrático de anoche , y en él ~  si 
V . E. tieoe la paciencia de le e r lo e n c o n -  

tratá esas "  Actualidades al pie de la le ­
tra y  en el mismo ó.-den en qne laa bemoa 

trncicrito. Es un nuevo género de litera­
tura inventado por La Discusiori , y  «n  él

—  esto 03 , en ose géaero d j literatura

— fonda e! d iario democrátir.o sas más l i ­
sonjeras usperaozas para la  rejeneraclon 

política y social da Cuba.

T a l vec llamará la atención de V . £ . esa 

Sola de fuego en el festín  histáneo con 

qne se le  compara , y sin dada preguntará; 

¿ Qaé bola de fuego es esa , y cuál es el 
festín hiatórico á que se alude t Do sega- 

roqu e  ai V .E . d irije  esta pregunta á la 

misma Discusión , ae quedará sin respues­

ta. Pero nosotros ae la daremos. — Tiene 

e l diario democrático, y  lo tenia cuando ae 

llamaba La Espaftu , y n a n d n fc «,n n p o - 
quefio catófogu de voces é imájenos poéti­

cas aaeadáe no se sabe de donde , á laa 

cuales acude cuando ee piopone producir 

un efecto especial. D ea de ellas era el 
guerrero ó el gigante \le la fá b u la , que 
sacaba cada rato á  relucir sin que nadie , ni 

e l raiamo diario democrático , supiera á 

punto fijo  , ni aun siquieia por aprozima-

L a V oz p e  Cuba dice qus tomos «scép-
tiCOB,

Es verdad !
Esc'épiioos en política 1 
E v ro ilT i0A  TODO ES MFA’ T IR A  !

Cita L a  Y o /a dos deflniolonés de la líber* 
taddel Director de LaDíscusion.

Le  parecen contradictorias.
Pues DO podemos eeplioarle la armonía 

que existe entre laa dos>”

(11 Esteariieulo seeicribiá anteayer, ydebia 
babsr.e publicado ayer.

Coaiuto e! Director del diario democrático 

se ODonoRtia en un gran apuro por la tkb* 

toiuta imposibilidad de eapHcar algunas 

de sus froenoutes y escandalosas contradic­

ciones , dice que no puedo , porque la con- 

auia no co lo permite. Casinos alegraría­
mos que el Gobierno de V . E. quitase lapré- 

Via censura , para que desapareciera do u- 

ua vez ose cómodo protesto con que el D i» 

riíctar do ¿ít D/sCHíío» se encada siempre 

que se halla en un paso sin salida.

Sin embargo , ante ua criterio ilustrado 

i  que vale ese fútil protesto t Escriba no­

rabuena el D irector de La Discusión oin- 

íueota rail Actualidades , y escrlba’ as con 

absoluta libertad, que aun cuando le aupu- 

síétamoa un injenio do primer órdeu , fio lo 

seiía posible armonizar dos cosas tan abso­

lutamente opnestas y  contradjetorias como 
aquellas Jos pinturas auyas de la libertad. 

N o hay injenio capaz de probar que una 

misma cosa es a lm altán iam icte el sumo 
bien y  el mal sumo.

Liamamoa la atoDoion de V . E. sobre la 

singular afirmación det escritor democrá­

tico, de que to po  es UENtlRA KN POLÍTICA. 

Qoe en político hay muchísimas mentiras , 

t qntéa lo duda t  De ahí pieoisamente es 
de donde naren lae diferencias y laa lochas 

de los partidna. Pero decir que TODO es 
uEXiiKA , y  decirlo un periódico qno está 

constantemente ocupándose de política , y 

qne todos loe dics afirma á grandes voces 
que con las combinaciones poIUioas que él 

propoue se han de acabar los malea de la 

humanidad y ésta ha de entrar en las es­
feras de una felicidad completa y nucca 

vista ; qne el periódico qoe tal hace nos 

diga á renglón aeguido que i s  PotíTlCA 

TODO ES MENTIRA , eonvetidrá V. E. en 

que el ea colmo de la despreocupación. Y  

no decimos el colmo det cinismo, porque 

porm uy exacti que faera nuestra fra s e , 

el «c iega  demoorátioo nos merece muchas 

considoracioneB y  no quereraus ofenderle.

“ En política todo es m e n t ir a ,” dice 
Lo Discusión. Es decir que en política no 

baymáa que mentiras. Y  como La  Dízcu- 

r ía » es nu periódico esencial y  eminente­

mente poHtIoo , resulta , según su propia 

afirmación , que es nu periódico siempre 

lleno de menticaa , y  qae nanea ae ocupa 

de utra cosa máa que de lo que le  consta 

pcsitlvameiite qne ea mentira. ¡ Vaya un 

papel hermoso y digno que representa La 
Discusión!

Se nos figura , y no dudamos que á V . E 

se lo figurará también , qno el diario de­
mocrático al formular esas eetranaa afir­

maciones , anda busoaudo la  juatifleacion 

de (US ncitoríaa y  escandalosas «outradic- 

cioues. Su rtconamicato , profundamente 

Jiforó^co, se comprendo perfectamente, 

por más que no lo formute en letras de 

molde. II-ilo a q u í; Uoa muatira , en tan- 

*to que mentira , ea Igual á otra meutlra 
cualquiera. Ahora bien : ei en política 

TODO son mentiras , tanto era mentira lo 

que dijo el Director del diario democráti­

co tu La España de 1872 defendiendo 

la colon ia, como es lueLtira lo que dice 

ahora en La Discusión defendiendo el sis 

tema opuesto. Por consiguienle , y  apu­

rando el principio de la identidad do loa 

contradioterioB, tan eiisalzadu por el famo­
so Hcgel , lo qne dijo en La España y  lo 

que dice en La Discusión son exactamente 
la misma cosa.

Y  al discurrir ací, el Director de La Dis­
ensión está precisamente en lo justo. Men­

tira fué lo que d ijo  en í a  España, por­

que él mismo no creia noa palabra de todo 

e l lo : metjtira es todo io que dice en La 
Discusión , porque taiupoco cree en ello, 
como lo demostró él mismo al declarar tan 

enfáticamente que en  rotÍTiCA TODO es 
MENTIRA , y al afirmar con igual énfasis y 

en términos absolutos , qns él es escéptico 
eu política.

Y  he aquí por donde venimos á parar eu 

que eae buen señor , según se deduce recta­

mente de sus propias afirmaciones, viene 

á aer como aquellos enanos que en las cór- 

tea de loa aatiguue reyes doaempeñaban el 

papel de bufones , qne ain crecer ellos niis- 

moB en cosa alguna , iban disparando por 

donde quiera sus Actualidades contra to ­

do cil mundo , á veces con macho gracejo, 

pero muy frecuentemente también en la 

forma más pesada y  deteatable. O bien 

como los clotons de nuestros circos moder­

nos, lejft irnos sucesores de aquellos ena* 

L03 bufones , que hacen sn camino por la 

sociedad irabricasdo Actualidades más ó 
ménos graciosas , más ó ménoa insula&e , 

y  couaiderando que han obtenido un gran 

triunfo cada Vez que logran arrancar una 

carcajada al público , que acude á oiiiea 

precisamente para divertirse con ellos y 

reirse. Cuando Y . E. baya comprendido 

bien lo qué es ¿u Discusión , y  e l papel 

que aquí desempeña , verá cuán exacto 

es este paralelo.

Y  no vaya V. £ . á creer que la chocante 

contradicoioD sobre la cual llamamos su a- 

atención en nuestra primera carta , cea , 
ni coa mucho , la única en que ha incurri­

do el Director del diario democrático. En 

esta redacción teLemos la colección com­

pleta da La España j y  con franqueza di- 

remo á V . E qne otras de las co.aa qne 

casi nos haseu deasar que disaparczca la 

censura , es cí vivo deseo qoe tcLeaios de 

reproJucir íntegros muchos de los escritos 

qne en oso periódico dio á luz aquel señor. 

Siu embargo , debemos decir que , por 

mucha que faora la libertad qno para ello 

tuviéramos, lo pinsaiíamos mucho ántes 

de reproducir todoa aquellos escritos- Y  

co porque en repioducion no fuera ú t il; 

al contrario ; uads Lsy más útil y que la 

demostración ds la palmarlas cootradicio- 

nes en que incucrea los pretendidos c i f  jr  - 

madores y  rejeneradorea de la sociedad , 

oapeoialmento ¡oa de clorta escuela. Pero 

es el caso qne si teproJojéramos todos a 

quelioe escritos , son tan muns'traoaiis, tan 

chocantes y escandalosas las contradicio 

nea en que La incurrido é  Incurro aquel 

señor , quo estamos íntimamante oonven 

cidoa de qu e , uo sólo habíamos do moiti- 

fioarle profunJamt-nte, sino que le causa- 

líamoa un perjuicio irreparable.

i  Nos pregunta VL E. ea qué 1 ¡F r io ­

le r a ’ el dia que se haga aquella repro­

ducción en na pariódieo tan conocido y de 

tan ti circülacion como L a  V oz. he C ffiA  ' 

el Director de La  Discusión co tiene más 

remedio qne , ó bien pedir á la tierra que 

se lo trague , ó bien dejar oncalleoer de 

todo punto BU sensibilidad y  sus facultades 

aprensivas, hasta el punto da quedar eu- 
teramente á prueba de bomba.

Pero esta carta es ya demasiado larga , 

y por lo tanto tonemoa que .aplacar para 

otra ¡as citas de La España que teuíanioB 

preparadas para hoy. Sin em bargo, no 

tema V. E , , qne ni perderán nada con oí n- 

placamioato , ni este aplazamiento será 
largo. Puede , pues , V . E. irse piepa- 

rando para saborear laa bellezas de la de­
mocracia cubana.

R.

K i a e r v lr io  « le  te té g ra fo a .

Ccnsiantoa aon las quejas qne fórmala la 
prensa del interior por ol descuidado ser­
vicio do nu ramo de laadmiDistraciou cu 
yas faltas tanto afectan al ioterói del co- 
raorcío y de loaparticularra.

Los riotabioa retrasos qno sufren los tc- 
Irgraniaa que so trasmiten y reolbon por les 
diversas líneas terrestea, demuestrau pal 
maiinmonte la pésima comnoisaoion Je 
qne disponemos.

Y  lo que sucede en el Interior ocurre en 
la Habano. Aquel que envía un despacho 
Bcnnolanclo un rctineo ó doteocinn en en 
viajo, liega siempre ántos que ol telegra­
ma. ¿No hay modo do enrrejir tales defeo- 
toB, qne los dennucian de organización ó 
desetvicib l

A l celoso Jefe del Ramo tetomendamos 
iJ asunto.

N a u f r a j io  «lo t v a p o r  S o a ip U in e .

El Boletín Comercial publica en su ntí- 
mero do arer tarde, tomándolo del H era li 
de Nneva V<.kr del J1 del actual, loa por- 
menorca respecto del nanfrajio de este va­
por que, salido de eate fu e ito  el 2 del ac- 
toal para Nueva Orieans y escalas, se fué 
á pique ol dia 7, en medio da no farioao 
temporal en e l golfo. El Jortphine llevaba 
35 pasajeros y  tnvo un tiempo mageífleo 
hasta el sábado por la tarde, cuando empe­
tó  el viento á soplar del S. E. y  siguió au­
mentando en fuerca hasta cnlminar en nn 
temporal desecho; el domingo se creyó qne 
el buqnese ostabahuodiondo, á consecaen- 
oia de la gran cantidad de agua que había 
embarcado, participando el portador á loa 
paeajeroB qne ya tenia anegada toda la 
parte de proa; todo e l mnodo se puso á 
trabajar en 1 ;B bombas coa bnena volun­
tad, exceptóla tripulación de nu buque ita­
liano náufrago que el Jossphine habla reci­
bido á su burdo en Cedar Keys, la cual ae 
negó rotundameote á  cooperar á la salva­
ción común; algunos de loa pasajeros lle­
garon á ofrecer hasta 100 pesos á cada uno 
da estos hombrea, con tal que ayudaran á 
loa demás; peco el capitán italiano .se opu­
so á que ninguno de suBsuboráÍDadoa acep­
tara esta oferta.

En la tardo do! mismo dia ae babia per­
dido toda esperanca de aatvaoion, y  Qeorgo 
Leslie, qne e.tuvo anteriormente trabajan­
do en ia línea do Morgan, en calidad de se­
gundo piloto, y  que se hallaba .do paaajeio 
en elJcsspáins, suplicó á los pasajeros se 
unieran á la tripulación pata achicar por 
medio de baldos «I agua qne ya habla pene­
trado en el departamento de máquinas y 
amenazaba apagarlos fuegos; el primer 
maquinista, Pattick Burna, se mantuvo en 
BU puesto hasta que faé arrojado de éi por 
el agua; durante cuatro horas estuvieron 
todoa, hombres y mnjeres, trabajando ain 
cesar, y  convencidos entónces de que nada 
adelaurabair y  que el buque so bundia más 
y  más, se prepararon á morir.

£1 lÚDos, á la una y media Je la madru­
gada, después de una sentida oraeioD, to ­
dos se proveyeron de salvavidas, y  apro­
vechándose de un momento en que In tem­
pestad Labia disminuido algo en faerza, el 
capitán hizo echar al agua las embarcacio­
nes menores y  dispuso ae embarcaran 17 
persoDBB en cada una de las tres que tenia 
e l vapor; apénas se había dado esa órdeu, 
cuando los italianos se apoJorarun de noa 
de las embarcaciones y  ee ptopararun á 
embarcarse eu olla, alentados por su espi­
tan qne, revólver en mano, amenazaba pe­
gar un tiro al primero qne se opusiera al 
embarque de engente; se abaudonó entón- 
res el buque; pero apénas ae hablan a leja­
do,las embarcaciones unaa .Ul varas de él, ae 
dssonbrió que hablan quedado tres personas 
á bordo; volvió el espitan y Isaiccojió y loa 
náufragos navegaron á la ventara, no pa­
reciendo nadie sobre el curso qne se Labia 
de llevar; al aclarar descubrieron por fin, 
la luz do Ship Island, en cuya dirección 
pnsieron la proa de las embarcadone>, pe­
ro ántes de llegará la coata aalió un remo'- 
cadoi á su encuentro, rocojiéndolea todos y 
llevándolos á puerto seguro.

81 .de nn lado uo hallamos palabras paca 
encomiar el valor do los hombres y lieiois- 
mo de las mujerea durante las largas horaa 
de peligro, también nos faltan (Spresionis 
para anatematizar la conducta rgo istay 
cobarde de los maTíneroa italianos.
. E l Jossphine ae fué á pique en 35 piéa de 

agua, á unas 12 millas S. O. de Ship Island.

C d fe to .

Se nos romilé el siguiente do ia Capita­
nía del Puerto ;

Dispneato por S. E. el que á loa ma­
quinistas navales embarcadla eu loa re­
molcadores y vapores de bebía, eo les ano­
ten sus embarcos y  desembarcos en sus 
nombramientos , se bnoe saber por este 
medio para general conocimiento , por 
cuanto asi se facilita para poder certificar 
por esta Comandancia de Marina el tiem­
po que llevan embarcados, cuyos docu­
mentos Ies son necesarios para ei exámen 
de la clase eupecior. ”

N O T IC IA S  V A R IA  fi

—Según le mes eu un periódico de Cien- 
furgos, la  gavilla  de ladrocei que vagaba 
por aqat'l os términos heanfeido un duro 
OBcnrmiento.

Fuerzas de Pízatro y Guardia C ivil, qne 
salieron de distintos puestos, en persecu­
ción da la míame, le dieron alcauce, causán­
dole siete muertos.

So ha procedido, pute, con ia enerjía y 
actividad que era de esperarse del Gober­
nador civ il de la provincia aeCcr general 
Calleja.

— Dnrante el pasado mes de Enero in­
gresaron en la Beal Casa de Beneficencia y 
Maternidad las cantidades aígnientes:
Por responsos can­

tados por las n i­
ñas hospiciacaeS 42>SU billetes.

Por limosnas reci- 
dea en 7 parti­
das................... $ 1559-85 B. y  20-2ó oro»

Tota l............ S 1602 35 20-25.
Además se recibieron varias limosnas en 

objetos, víveres y  géneros.
E! dia 31 de Eoero existían 730 acojidos 

en dicho eslabloeimieuto, do_ estos 38 en 
loa hoBpifalca y 13niños y  ninas con licen ­
cia por 01 fuimos.

—En el sorteo ordinario celebrado hoy 
han obtenido los premios mayores losm i- 
meroB siguientes;

1301..;............................$ 200.0f)0
12120.................................. 50 000
III213.................................. 25 000
7fií)2.................................. 10.000

24278.................................. 10.000
.5510....................................... 5.000
0552....................................... 5.000

12475 ......................................  5,000
21275......................................  5.000
24882......................................  5.000

El premio mayor tocó en factura al Ad­
ministrador niim. 8 de 18 clase D. Manuel 
Muñiz; el segando , su.crito fué vendido 
en la zapatería , Obiapo 07 , y  e! tercero, 
al núm. 12 do 28 ídem.

—A  reserva de la aprobación del Gobier­
no, el Exemo. Sr. Gobarnadot General se 
hft servido decretar;

Artículo 18 I.aa bebidus , vinos y  lico­
res coTuprendidos en las partidas i), i-i, 14 
y 15 dnl Arancel de Aduanas, pagarán asu 
importación ign&l re.rargo de 15 por lOU 
que los r.úmeios 2, 3, 4, 5, (i, 7, 8, y 12,

Art, 28 Este derecho será aplicable á 
las mercancías comprendidas en las cnatro 
partidas citadas en los plazos sigaientes ; 
—1" Desde 1° de M a jo  para los buques 
pruoedentea ds las Costas Orientales de la 
América del Norte, del Golfo de Aléjico y  
de la América del 3ur , basta la desembo­
cadura do! Orinoco , como también á les 
piocedcotea de las I-Iaa Bernindaa y  deles 
d< más Islas situadas cu el ciCedo Golfo y 
eu el mar de las .Antillas y  do los Caribes. 
—2? Desde t? do Jacio, á laa procedentes 
de las OoFtas Orientales de la Aiuérica del 
Sur, Jeade !a embocadura del Orinoco has­
ta el Cabo do H orcos; á las procedentea 
do toda Europa , de las Islas Cananas , de 
¡as de Cabo Verde y de las Azores, y  á laa 
procedentes do Irs Costas Bcptenírronal y 
Occidental do A M ca  hasta el Cabo do Bae- 
ua Esforanza.—Y  38 Desdo -I® de Ages
to, á las proredoiitea de Us partes no men-
oionadas en los artículos aiitciiores.

—Según telegramas recibidoa en la cata 
consigiiataris, e l vapor ameiiraoo CU;/ o f  
Washington qne salió el sábado para Ñoe- 
.va Yo ik , llegó á sa destino ayer miércoles 
á lae nueve de hamafiana , y el vapor in 
glós /tritish limfiire que salió el mismo 
dia á las ceno de la noche , llegó á N ue­
va Y 'oik  también ayer, á las cinco de La 
tarde.

— El vapor americano City o f Alexaiidrta 
qae entró en puoit > esta muñana , de Ve- 
raciuz y escalas, con dUz pniajeios para 
i'Hta ciudad y ocho de tránsito, saldrá para 
Nueva Y’ oik  , según está anonci.ado, el sá 
hado 10 del corriente ú las cuatiu Je la 
tarde.

—Entie los eicribíentes del Gobieino 
General, se piensa fuudar un.a sociedad de 
eocorroB inútQos de escribientes do la Ha­
bana , con el tío de mejorar en ¡o que sea 
pcaibíd su situación precaria, socorriéudo- 
sa e.n sus necesidades.

—Según un periódico da Madrid, ae va á 
formar en Paifs una gran sociedad anónima 
con el objeto de explotar loe ¡umensoa y ri 
COR terrenos que en el lito ia i de la Bahía de 
Ñipe poseen los Síes. Crespo de la Serna y 
Estéfan’, que contriboirá isdiidabiemente 
al acreceotamisiito da la riqueza agrícola 
de la Isla y daiá nu fomento cn'oaal á la 
parto Oriental de esta Antilla. E l empico 
do capitales extranjeros en esta importan­
te empresa, prueba evideotem ent) lacón- 
fianza que oii Europa hay, respecto á nego­
cios de esta índole qne so relacionen ood 
A mérica, porque <;i innegable la gran uti­
lidad y cuantioso? boutúcíoe que reportan.

—Ei viérnes 18 dol actual, á las doce de 
su mañana, se reoiatarán en el almacén de 
sveiíasoDce bulto.’’ , bsrtiies gcngibre, im­
portados por el vapor americano Lfeieport 
de Nueva York, que han sido abandonados 
por SU4 dueños, valorados en 80 pest.s oro; 
llenándose en el acto las foimalidades pre­
venidas.

—E ljn éves2 1 á  las doce de su rnsuana, 
se rematarán los (fectog embargaJoa á la 
sociedad de J. Demestre y  Comp,, según 
expediento instruido por la misma en cobro 
de pesos porderccbos de importación, y va­
lorados en 4,872-30.

—Ha sido declarado útil para la ense­
ñanza en las escuelas Las Nocioti.s de 
Agricultura qne ha escrito el profesor de la 
Escuela Superior de Santiago de Cuba don 
Francisco Portuondo Estrada.

— Han sido aprobados las programas de 
!a asignatura de Física .v Química del Tua- 
titntn Provineinl de la Habana.

— Tenemos entendido que el remolcador 
Susirc que ibaá  salir en busca de la barra 
italiana que iba al garete, no lo efectuó al 
fin por creerse que ia referida barca haya 
movido sus pesos y  con ello podido salvarao 
el buque.

— Un señar retirado que reside eo Ba­
racoa nos escribe pintándonos sn angna- 
tioaa situación por efecto de adenderle 
BUB haberes desde Julio de 1B7!), hasta la 
fecha. Cuatro instancias ha elevado á la 
Dirección General de Hacieeda sin resul­
tado ninguno.

—A  propuesta del recaudador interino 
de atrasos municipales, el Exemo. Sr. A l­
calde se ha servido nombrar ejecotor do 
apremio á D. Jqgé Puig, habiendo casado 
en suB cargoB por renuncia los Sre». D. Ma­
nuel Heiran y*D . Frsncisro J. Mnñoi.

—El bergantín Ernestine de Cárdenas 
para Nevr York, arribó ó Beaufurd el 9 del 
actnal, habiendo perdido la carga de sobro 
cubierta y haciendo agua; después de re­
parar sus averias seguirá via je n%ra su 
destino.

—E! vapor español Li urac-Rul, de Ma­
tanzas para N . Orieans, dió remo'que basta 
la Pasa deB . O. del rio Miesissíppi, á la 
goleta inglesa Itogolist, de Estelle, con 
Itntoa, que enoontió desamparada á 50 m i­
llas de la costa, á conaecuencia de un recio 
temporal qne le ocasionó la pérdida del ve- 
lámen y  gobernaile.

— Hoy han fondeado en puerto los vapo­
res americanos City o f  .V.eb^andria y San­
tiago de Cuba, el primero coa ICl pasajeros 
para e sta ciudad y B de tránsito, y  el se­
gundo de Nueva York con 22.

— De La L m  do Pnerto Piíncipc;
“ Eu estos días hemos tenido ocasión de 

apreciar sobre ol ierren» el estado en que 
seenouentran loa dos injenios centrales 
que contamos eu la jurisdicción; “ E l Con­
greso,”  de los apreoiables lieimanos D. Jo­
sé Eugenio y D. Melchor Raronl y  Varona, 
y ‘ ‘Ln Rodeuoion,''que foaienta en Baysta- 
bo la suciedad de Roed, Rniz y Compañía.

La  primera de estas fincas, que debe el 
Camagiiey al entusiasmo con que los seño­
res Berual emprendieron la'recoDstruccion, 
arriesgando so capital y  su crédUo, ha da­
do principio á la moliccda, y  los campos 
Ja caña, qne cnbien una área de ocho ca 
ballerfas pióximamente; ofrecen una bue­
na producción, cuyo rendiuiiento será sa- 
tisfactüiio aún cuando la fuerte sequía que 
venimos eaperimentundo desdo Setiembre, 
privó á ia planta do los beueficioa délas 
aguas preeisaiuente en la época de su des- 
ariollo.

£1 fruto que hemos visto es inmejorable
por en graim y sn blancura, no parece e'a-
liorado en trenes comunes, y  con dificultad 
pudría obteoerae de mejores condiciones.

Para la zafra venidera el número de ca­
ballerías de caña será mucho mayor, pues 
en la próxima primavera deben baceise laa 
siembras del terreno qne tienen preparado 
los col':iioa, qne cada un dia ti abajan con 
máa afán estimuladoa por ol btieu éxito qne 
lea resulta de lafsicmbrs; y  los Bree. Ber- 
nal proyectan dotar su injenio para esa 
época de aparato! modernoa que Ies penoi- 
tan moler toda la caña qne ae siembre.

En el in jen io ‘ 'Redención'’ adelantan loa 
trabajos con gran rapidez v  puede decirse 
que para la zafra de 81 á 82, en qne|princi- 
piará el eentral á faucionar, contará con 
nn número respetable de caballerías de ca­
ña, pues á  las doce qso se aembraron de 
friu habrá que añadir las veinte qne tienen 
tumbadas Jos colónos para sembrarlas en 
la primavera entrante.

E l ramal do ferro-carril que La do uuir el 
injenio con la vía férrea de Nuevitna ostá 
muy adeffintado, llegando ya á San José 
de los Rodríguez, y  no ea ditlcil que cuan­
do venga la maquinaTÍa que ae tiene encar­
gada para la elaborscbu del azúcar, pneda 
hacerso ia conducción por eee ramal.

Puedo, pues, decirse que el Camagíisy el 
aúe próximo contará con dos buenos cen­
tros azaoaveios, que pruduciiáu con ménoa 
costos que otros de su género en diferente 
jurisdicción, cantidad do azúcar eutioieute 
para resarcir Jos grandes gastos que sn ee- 
tableclmiento ha oriJinaJo.’ '

—Se ha dispuas-to por el íJobieroo Gene­
ral convocar licitadores para <1 arienda- 
mientú del taller do maquinaria de .Ban I- 
sidro, anexo á la Ercuil > Pruíesiona'.

—Se han pasado ú ii.foime de ia Junta 
Superior de lostraedon Pública los expe­
dientes relativo? á la apiobaeion de los 
programas de las as’ gnaiotas de Historia 
Natural, Física é ITiJie.no del lustiiulo, y 
el de la incorporaciiTi de los estudios h e ­
chos en el cchjio fle Puebla [.Méjico] por 
D. Francisco Baioiló.

— E l Exemo. Sf. Gibcruador Qoaorat, 
ha tenido á bien fiutorizar al Sr. D. Er 
uesto Fisth ir, Cónsul general do Dinamar­
ca, para que se haga cargo del despacho 
dol do Suocia y Nuiufga como simple ájen­
te comercia’ , vacante por fallecimiento de 
don Juan Neninngor, que lo desempeñaba, 
y hasta tanto que por el Gobierno de B. M, 
se resuelva srbre ol pariiculsr.

—La AJmiciistiacion Económica pablica 
en la Gaceta lo siguiente.

Expeditos lúa recibos do la coatribuoioo 
directa del 16 por 100, oorreapondientea al 
tercer trimestre del actual ejercicio de 80 á 
81, los señores contribuyeotis do esta ca­
pital por fincas urbanas, podrán concurrir 
á satisfacer el importe de su? respectivas 
cuotas desdo el 10 del actual hasta el 17 
de Marzo próximo, inilurivc, en la Sección 
de Recaudación de esta Económica, de­
biendo advertir que de no veiiñcarse el pa­
go dentro del placo señalado, se procede 
i’á desde i l  18 del referido Marzo, á la co­
branza ú domicilio con el recargo del 2 
por 100 que el ariíoulo 31 de la Ir.atrnccion 
vijento impone á lo? co.itribnytiite8 mo- 
to?os.

Y  re anuncia por este medio para gene­
ral Inteljeneia.

Habana 12 de Febiero da 1881.— Ma­
nuel Becerra,

‘-•Se na ex¿iediilo título d<i bachiller en 
Artes ó fivo r  de don Clemente M. Ojhoa y 
Bcnitef, y cnitiilcado de aptitud para de- 
aempiñai eacoe’as incompletas ááoña Cou- 
snelu Frack.

—Por el Gobierno Oenoi.U se lia aproba­
do el establecimiento de dos escuelas do en­
trada en Qü ra de Melena, una para niños 
y  otra para niñas, liabiémlose dispuesto 
el pinpio tiempo que ae provean por medio 
de opodcion,

--H a  llegado á esta capital procedente 
do Puerto P iíacipe e! hacendado señor 
don Cayetano Sucarrás, qae tiene el pensa­
miento de solicitar varias concesiones pata 
ol establecimiento do un irjenio central en 
el Camsgüdj.

— Ên la Adinioibtrauiuu Ecoriómioa de sa­
ta provincia se m-auJó por impuesto del 
16 por llX ), correspondiento al primer 
semestre del actual año económico de 
1880 á 1881 , ol dia 16, $ 8481 IKi cen­
tavos , alendo el total recaudado por este 
impuesto hasta la focha,' $604307 00 ct».

—Ha tenido mnj mal tiempo frente á 
Hatteres la goleta ‘ 'Clotide,”  de Nuevitas 
para N t »  Yo ik , con nisdaraF; perdió alga- 
oas VElas, parto de ’a obra muerta y se le 
dosfondaron Las ventanillas de la cámara.

—El beigantin ‘ 'Fannie II. Jenning," de 
Matanzas para Boston, experimentó desde 
el21 ha^ta el 30 Jsl pasado, una sé.le de 
ttmporalC'S qne ademáa de causarle averías 
mat. ríales de cocaidsracion en el voUmen, 
aparejo, casco y  ca'ga, motivaron la pér­
dida de nu humli.o qae se llevó ua guipe 
dem-ir, lligacdu tudos los demás de la 
oficialidad y tripu'acion con más ó ménos 
heridas y  paicialmsute hsladoa.

—A  Ift noa y  media de esta tarde se co­
tizaba al ovo del cuño español en plaza, do 
85i á 8i) por lOli nromio.
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DI3CÜ8ION D E L MENSAJE 
Extracto de la s«s<on rclebinJa eí rfíu 26 

de Enero ds 1881.
PRESIDENCIA DBI. aXCilO. SESCR 

M.VRQCÉS DE EAKZANál.LiNA.

Abierta á las tres ménoa veiote raiiiotos, 
ae leyó y  aprubó el acta de la anterior.

ÓBDEN DEL DIA,

Continuasion del debate pendients sobre 
coBfcíifrcíon o í discurso de ¡a Corona.

Datbuto el Gobieriiu presidido por «1 St. 
Martínez Campos ol hüo úRimo, eso houi 
bre político que abura puedo ya nombrar, 
D. Francisco Silvsla, era ministro de ia 
Gobernach-n L legó un momento en que el 
aeilot Cánovas pu’O el voto á aquel Gubier- 
no, y  el señor miaistro de lu Gobarnadun 
que no teula disidencias coa uinguo ind iv i­
duo del Gubioruo y  méuos con su presiden­
te, creyó que no podía continuar en el pues 
to qiio ocQpuba, y provocó la ciíaís qoe ma­
tó al Ministerio del 8 r. Martinr z Oampos y 
reauciió ol nuevo del Sr. Cánovas- ¿Y por 
quéT Porque aquel hombre político dijo 
qae debía saoriflenr su posiciou á sus inte- 
leroB para no d ivid ir el partido conserva­
do;; y eae mismo hombre qne está oa la 
creencia misma que tieoeu las oposiciones 
relativamente á la continuación de < ate Go­
bierno en el poder, dice que se reduce ai 
silencio por nu d ividir el partido conser­
vador liberal; oa decir, que el partido cou- 
seivador-libeia ', segoo ese teetinionio, no 
puede v iv ir  unido amo esiaodo en el poder, 
porque si lo deja, eu divide, se disuelve, eu 
anonada, dn suerte que este paitido no 
tiene má? cuhesion que la qne lo da < 1 poder

Además, el Gobioimi cree que no puede 
pasar el podor á otras mat.o?, y a í se de­
duce de ulguuas palabras pronunciadas por 
r) mío stro d é la  Gobernación en el ban­
quete de Sevilla. “ Donde quiera, decía, 
que veáis nu fiao, ana chaqueta ó una blu- 
61, allí hay un admirador del Sr. Cánovas 
del Canil.o.”  ¿Qué somos cosotrea entón- 
ces, un partido da desarrapada! y  hará 
nientoef Pues tema su señoría qne esos 
harapientos, a semejanza de lo quo sncedió 
en b a  Países Bajos, se reuaao, y  viéndose 
privados deeu  dignidad, basquen un lím - 
bolo que represente los denuestoa que su 
señoría Ies dirije.

Voy á decir mny poca.? palabras subre el 
principadu de A°túrias. El decmtu de 22 Je 
Agosto está eu contradicción coo el de 1850 
y  el 8r. Cáunvas Jel Csat lío, á fio de que 
esa cootradícoien no resultase, deiogó a- 
que).

Además, en oí preámbulo del refeiidu de­
creto hace caso omiso del reiuado de Enri­
que lY ,  un obstante ser este peifodo el Gé­
nesis de 11 msnaiqeía espafiuls, y en  cam­
bio se apoya eu loa lemado! do Felipe lY  y 
Cátloa 11 I ’e  o e l Sr. Cánovas recibo con l.'a 
brazos Bbie;to-, j  busca el apoyo de tas ma- 
sarcii'üstas, de lamiama maucra que ti>.- 
ne ea 11 msyo ía personas que han suscri­
to el me ishju de felicitación á monseñor 
Froppo'; y no obstaute estar esa bando a ec 
contradicción con lu Cunslitucion, el señor 
pre-idenca del CoubüJ.j ile Ministros atrae á 
loa qce la enarbulau. (E l .Sr. Presidente dei 
Coneej i de Minintroai No J ¿Q ró not ¿Pues 
no esráeu el baoco üe la comisión mi ami­
go el Br. Poi'iot? ¿Q jiéa  lo trajo á ese ban­
co? ¿II ea qae ol Gobierno tiene al S.‘ . Pe- 
rier por hombro, coran so dice vnlgarmeii- 
te, qne liaco á pluma y  á pulo, dando la p n- 
ma ai Gotiiernoy el pelo á Mona Freppe ? 
(Risi s.Rümtres.j (E l Sr Potier p do la p il.-  
brsA

El Sr. PRESIDENTE: Abrt so discusión 
sobro el dicrámeu do la comisión, y tiene 
la palabra en contra el S-. Caeata.

El Sr. CLTEST-A: E ’ eapectáculo que o 
fréce la  política eu los momsotoa de co­
menzar el sexto aniversario do la restaura­
ción, no peim ite ciettaraente dírijir á la 
Corona las palabras de cungratniacion quo 
el dictámen de la comisión do Mensaje pro­
pone, porque los actos Je cate Gobierno 
no sou beiullciosos pata la restauración 
ni de bieDandauza para el país.

Y o  piescindo ahora de lo que se relacio­
na con el catado económico do la nación; 
me basta considerar qaeciiaudo ñaco cua­
tro áñea se dreia por el Troco que liqui­
dadas todas las resultai de la guerra, g ra ­
cias á las cargas impuesta?, se podría lle ­
gar á un presupuesto nivelado, hoy ae po­
ne en labioB de S -M. el recouocimiesto de 
la  necesidad de aumentar los impuestos, 
DO por efectos de la gaerra, eíoo por e- 
feotos de la gesliou ecupómica de este G o­
bierno.

Tampoco La lincho nada et Gobierno en 
el órdeu administrativo á pesar de las re­
petidas promesas de emprender duraute 
los interregnos pailamentarioa campañas 
administrativas.

Nunca como ahora se-han presentado 
más enconados los od ios , y  no parece 
qne hay nn campo común, el de la rea- 
tanraeiuu, al ver quo el empeñ > do la po­
lítica del Gobierno se cifra en echar todos 
sus cargos y  todas sus desconfianzas con­
tra los hombres qne no tienen más inleiés 
que el de las Institueíoues y  que lealmen­
te vieneu á decir aqnl: o i disputamos 
en celo por ccDEohdailas, sin reparar en 
que, miéutras ee hacen estas reorimiuacio- 
ues, la oposicicn slLncíosa, la juventud 
roja por un lado y por otro la aenectud 
blanca, buscan oa tierras extrañas símbo­
los para convocar á los disperso..

Eotinmos ahora en la quinta lejislatUTa, 
que es como la quinta estación de ese ria - 
eruois por donde el Sr. Cánovas, rj Dios no 
.lo remedia, nos va llevando á codos y  á 
iodo. Y’ o me propongo demostrarlo hoy, 
y para esto vny á dar á mí discurso un ca­
rácter ezcluaivameute de actualidad. Nos 
decía ayer e! señor ministro de Hacienda 
qno la oposición no debe hacer más que 
presentar uu programa de gobierno ó exa­
minar los actos dol Gobiemo durante el 
último interregno pailamestario y  censu­
rar esos actos. Acepto la indicación, y  voy 
á hacer ¿la eegnoda de las dos cosas que se 
permite hacer ú la oposición; porque 1a pri- 
merr, el programa, se ha dicho tanto sobre 
é l, que todos le conocen.

L 't Isjis'atnca sutrrior terminó con uo 
voto de confianza al Gobierno, redactado 
en términos tales, qne recordabais lúgu­
bre leyenda del pueblo suizo; pero las opo­
siciones aaben quo ans tiros eran solos al 
Gubierno y nada más que al Gobierno.

i ’ero aquel voto de conürnzs no impidió 
que al abrirse ahora las COrtes vuelvan á 
repoblarse on el Congreso los bancos llama­
dos dol reloj, y que nu lioipbre importante 
y además amigo intimo personal 4»1 Pfe- 
sidente dol Conaejo, marque al partido con­
servador libera', á que purteneue, dónde es 
tá su programa y stñalaeo á la vez los 
puntos de este progiamaqae uitán sin cntn- 
plir.

Y  ei está sin cumplir todo lo que ee refie­
re á lae roiaciones do la adminisCraeion pú­
blica, á U  organizrcion provincial y  muni­
cipal y  al desenvolvimiento de los derechoa 
individuales, ¿qué os queda? Pues no os 
queda más que dos cosas; la C'onstitac'oo y 
la paz.

Pero, si bUn ce observa, la L'jDstítn- 
cioD no ea ubra vnoetra exclusiva, por­
que ni cabe dentro del programa de un 
paitido, ni es tampoco bandera de partido, 
y así lo ha afirmado el Sr. Cánovas del Cns- 
tillo.

Esto mismo puede ikcíiae de la paz, 
por más qne el señor piosidcme del Con 
aojo de Ministros, á semejanza de Qo- 
doy, ee crea qne ha sido él el pac.ñiá 
dor.

Nolad el hecho do qce el hombre político 
á quien me he referido ántes al reeojer laa 
interpelaciones quo ao dinjian por todas par­
tea sobre si había llegado ó no el momento 
do dejar este Gobierno t i  poder, contestó 
con una reticeneia y deeiarú qne aunque 
estuviera ec disideccis en este punto calla- 
i i «  y  daría su ro to  resignado.

M achi Ccl-ltfo que mi amigo el Sr. P e- 
rier pkEi la palabra, porque no está de 
más que no? diga si coa la plnnii coa que 
ha escrito el dietámoa firmó la carta á 
m oi.s.ü jr Fi' pp«l. (E l señor Periur; Ya 
ee lo d iié  á su señoila ) Uo modo que den­
tro de la mayoría hay hombres que han fir­
mado esa caita (E l Sr. (Usas pide la pala­
bra J, que determina nada ménos que el cre­
do político de nu partido ('Ramures.;

Nadatengoquo deci.' al Gobierno por 
las relee oneaque haya ganado entre los 
que estaban eu la órtlla de allá y  se han 
Venido á la ui'ilia do acá; poro tengo dere­
cho á decir liuc están eo esta mayoría y  ae 
suman sns votos formanJu parte de loa que 
ofrecen SU apoyo para garantizar la esta­
bilidad de la? iastiiucioue?; y  cuando el 
Gobierno considera peligroso que le reem­
placen los hombres de ideai Iibaralos que 
protestan querer sostener las insCitncioues, 
se atrae á eras personas enyo programa 
está fueia dul cfrculu de i.sas institueionee.

Porque hay que advertir que ea ese raen- 
soje á monseñor Fi< ppel aa va á bascar el 
símbolo de ese partido, no sólo fuera de la 
patria, sino fuera de la monarquía; y  la 
ConstitccloD fJ 'jo  ol otro dia el señor pre. 
Bidente del Consejo Je MiniCror,i es tan mo 
nárquica, qne no puede concillarse con na­
da que haga posible, siquiera en su desa­
rrollo, el camino que conduzca á algo que 
de esa inatitucion ee separe. Ea este men­
saje sus filmantes presentan por bandera 
do eso nnevo partido que ante lodo y  so­
bro todo está io que llaman su ley católica.

¿Creo el Sr. Cánov.rs qne ene credo po lí­
tico es coniparcble con ni quo presenta ese 
GobismCi? Pcio ;ah, qné cosa tan extruñu! 
en el seno de nuestro paitido hay a'gun 
hombre qne en discursos pionnoclndoa en 
diferentes manifsstaoionoa políticas duran­
te este interregno pa'.Umsntatio y  prenson- 
tando U  idea bai'ada sobre el hecho que é! 
adimaba do ser por oonviccion S'empro mo- 
ná:qo!co, d ieia ; “ ante todo, sobre todos 
y  Sobro iodo, la libertad.'' Aquí, puse, no 
hay cambio Jo ideas.

Eso que tacto se h i  echado eo cara, no 
sólo t>l srúot B-lsguer, sino al partido en 
que figura, es lo mismo qne dicen loa fir 
mantés Je la exposición, sólo que en lugar 
de libercad, poaen relijiou , esto ee; Bala- 
gteres blancos- De modo qne ese Gobier­
no, que tiene en su mayoría máa de 
tceinta Balagueres blancos, todavía noa 
envidia el único qno tenemos y  que no? e 
cha en cara. (H laas)

Nosotros podemos ser más ó ménoa cla­
rea y precisos, pero no pódela negar que 
beinos dicho que consideramos como base 
esencial de las institucionea perroanentes 
Ja dinastía de D. Altoaao X I I ,  y á esta opo­
sición que con esta bandera os combate, la 
rechazáis y denigráis, miéniraB á e?a otra 
bandera que dice que las iuatitnciones le 
son indiferentes, la atraéis y  la mimáis.

Constantemente noa estáis citando el 
nombre del Sr. Bslaguer como una acusa­
ción perenne y  demostración .palmaria de 
la profunda división qne eotre nosotros 
existo.

El partido liberal , por to mismo qne 
tiene conviccionea monárquicas y  qus ha 
contraido ante el país el coitipromiao so­
lemne de rennir todoa sus esfuerzos para 
vigorizar las institauionea de la monarquía 
restaurada, aspira al poder; y  esta lejítima 
aspiración suya enenentra un obstáculo pe­
renne, y al parecer insuperable, en la reair- 
teñóla de este Gobierno, y  nosotros lucha- 
moa porque no hemos perdido ni queremos 
perder la esperanza de vencerla. Ea unos 
ludividnoa esa roaistenoia no ea máa que 
la manifestación de ia  tenacidad per- 
Fúnal del Sr. Cánovas y  de su apego al po­
der. Pero hay oíros DO eé ai ménoa-npti 
Hiiatas ó más pesimistas, que oreen que esa 
tenacidad del asfior Cánovas nace de an 
omnipotencia, que yo  co le concedo ; y 
arrediadoa por eila, ee desalientan, y  em 
negar qne son constantemente monáiqui- 
C08, dicen que su programa ea libertad so­
bre tedo. El Sr. Balaguer, que esto dice, 
no ee separa ppr ello de sus amigos.

Yo, sin embargo, no puedo ménoa de 
reconocer qne sí esta situación intransijen- 
tü ée prolongase mucho, esos desalientos 
podrían con el tícinpo cundir y predomi­
nar. Ese lesultadn seria fuDusto, pero na­
die lo busca; si llegaia á producirse, seria 
obra vuestra, y tengo la oonviccion de que 
ei partido liberal quedaría diiuetto; pero 
DO seria él aoio: esa dboinoion arrastraría 
consigo otras muchas, y entonces se habtia 
coronado el edificio político levantado por 
el Br. Cánovas dut Castillo. ¿Que es , en 
fin, este Gobierno? Es la dictadura del 
año 7.5 A llí nacisteis, efecto y  símbolo de 
la fuerza-

Nos recordáis conetantemoiite loa votos 
del país, y el Cuerpo eleotoral se halla en 
un estado tal do postración, que siempre 
icspondoTáá la voluntad del que lo dirija.

Decís qne ha desaparecido ya I »  discor­
dia, y el ministro do la Gobernación afirma 
que eu el campo que está dentro de la 
restauración hsy odios afrioanos; que se 
han allanado todas las dificallades, y ea 
tas son ca ja  dia mayores eu e l órdeu eco­
nómico,

Nosotros declaramos qup estqmos per­
fectamente nnidos y que haesmos la oposi­
ción a:-n una misma bandera á los que en- 
fíente de ella estái : véala ó üo el Gobierr 
no , EOS basta que )a vean el país y el úni­
co que puede upreciar la eitaacion poiftica 
del mismo.

Vosotros, eu cambio, os presentáis sote 
las Córtes con divisiones que so aounoian 
en 1a  otra Cámara, y á la vez os presentáis 
con U  disideucia do uno de los hombres 
más importautos qqa teneis «n  Iq mayotíq, 
y  que us da e;i vuto, pero que os niega su 
elocnente palabra.

Nosotros, in  fin, proclamamos siempre 
que nuestra aspiración es hacer de la mo- 
naiquía restaurada la monarquía d é la  li- 
bertaJ FU España, rompiendo fjnestas tia- 
diaonep. Y  vosotn-s, conlra esto, respon­
déis Ilauiaudu A vuestro? senos sgrupacio 
oes políticas qne proclaman á la luz del sol 
que las iustirucluoes y la forma de gobier 
Dolos son inJif-ironte?.

E to está á la vista del pal? y de la Coro­
na. Como nuo y  otra son lo que han dea- 
preciarlo con nn juicio superior á ios iute* 
reses que ROS dividen, ellos decidirán. En- 
tie  tanto, hemos cumplido nuestro deber. 
(Muestras de aprobación en ios baocoa de 
la minoiÍB.)

L i  M E N A  Y  ¿U K K IL L A . E l Sr. 
Cuesta ha tenido muy bien cuidado de no 
exponer ct programa de su ¿artido, no 
obstante ser esto lo conveniente y oporta- 
no y  ser esto cainhieo lo que el país de­
manda, y  ae ha lim i ado A 1.a cri.ica de 1 a 
actos úel Gobierno, rehuyendo una discu­
sión retrospectiva y  contrai éndoaa á tos 
hechos ocuriídos en la aat-?rior lejia lstata  
basta hoy: pero cu cambio no h t dicho ni 
cna sota paUbra do toa éxito? por esto Ga 
bierao alcar-zsdos.

De! banquete de Sevilla, ¿qué he da daeit? 
Cuando está abierto el Parlamento, ¿qué me 
importa interpretar ui discutir las fiases 
qae sa hayan pronuDciaJo en noa musa al 
calor de Us Inoes y  do la extitacion  de lo? 
munjaies? [Mnrmultos.j Y o  creo que aun- 
qne sea muy inglés el dar banquetes, es 
muy poco el hacer m éiito de ellos
en 'esto sitio.

Tampoco e? sério hablar Oo ooioipo- 
tencia dol Sr. Cánovas del C ^ .tillo  y  de sn 
tenJancia u. absolat'asmo, sioudo ai-í quo 
sapolftic.i lo dssmisjtte eu ¿bsolato.

E l Sr. Co«?ta ha qneridu hacer un cargo 
ai Gdbieino por la f.nr.aeian dol nuevo 
partido rie la üniou católica, siendo así 
que el Gojiieino no ha inteiven ido para 
nada en el'o . por más que au trata única­
mente de una onion p .ra  fine? le lijio -  
aos.

Respecto al advonim knto al poder del 
paitid.) del Sr. Cuesta, el Gobierno cfsc 
tivamonte lo resiste, pero ¿ha visto alguna 
vez su senj.'ía imponersa al Gobierno por 
niaguo partido de oposición la obligación 
de abaudouar e i poder á «u? adversa­
rio.? Bi « i  Gobierno actnal permanece en 
sn puesto, es debido á ios dos elemento? 
que á este fio concurren y que al «.feoto 
pnedoD infiair ¿Por qué, puea 'scha de reti­
rar? V'osstra es la culpa de esto, poique 
□osabois conmover suficisntemente á ia 
Opinión {ú b lica  ni haceros apreciar de 
ella lo baataote para qn? 01 traiga al ban­
co miuistetiel.

In justo es el partido fusiunista al hablar 
dcl Cuerpo rlecioral en Ib forma eo qne lo 
baca, poique eleotoral ha sido redactada 
por todos loa partido.

Hasta ahora los partidos q v »  tienen íé 
en eu? doctrinas y creen tuoer de sa parte 
á la Opinión ¿ líblics, van ó los comicios á 
buscarlo; pero demandado dt I po]- r es imi 
ta rto  que en otro? tiompuB hacían gentes 
que DO quiero nombrar, y yo  digo que 
dentro de eso sistema e i t i  pa'pitando lo 
qno eoastítoye la esencia d tl poder abso­
luto. Y  la d.fereucia que hay entre los go ­
biernos absolutos y  ios parlamentarios 
consiéte en que eu <stos últimos la op i­
nión públioa está recojids, Jej arada y re­
glamentada, miéntras que en loa primero? 
está en manos de tedo el maudo, tudos 
pueden invocarla y puede conducir á g ia - 
vísimos errores. Vér.sj por q ró y o  entiea- 
do que sólo en loa comioios e? donde debe 
pedirse el poder.

Como la hora o? avanzada y  ol .Sr. mi- 
(.istiO de la Qobeinaciou y  o lio s  señores, 
han de hacer uso de la palabra, pongo II i 
aquí á mi d scurso, p diondo perdón á la 
Cámara por habotla m olosudo. /áluy 
b’en.j

E l 8r. Ministro de la G O B E B N At'K iN : 
Tengo  que erap> zar por sincerarme d é lo  
qns voy á docir, si ñores secadores, y  por 
pedir un paruii o á  I )  Oposición. .Se en ­
cuentra ésta en no estado do suaceplibíli- 
dad nerviosa t i l ,  que eo el ia  taute >n qne 
uu m’ n’stro formula on argiimonto de il .ií- 
cil cnntOBtacioci, es calificado dein iprope 
rio ó de insulto, y  en el momento e.i que 
un ministro examina los nntaesdente? de 
lo i hom'jr.’S po ít  óos (que p.rra eso perU- 
Dscen á la  vida púb'ica ¡ con el fio de ver 
cuál os la unidad ó cuáles sou h sd fu ren - 
o'ar qu? pu- den ex a ir en au p rtido, dhen 
que sólo pietunden dividirlo?.

Yo pregun'o á mi amigo el senador que 
ha oenpado Isatonoioa dei .Senado esta trr- 
de. y  á ia oposición enteia, >1 cuaudo el .Sr. 
Cu B a L,t aludido á lo que ha dicho, ó  más 
bien, á la reticincia que sogun sn señó (a 
ha empleado eu cierto momento un Lom bie 
politiio importaute, quería dividirnos, ó 
unirno'; y ai ya que ba alud-do á Us maui- 
fcstaoiencs y á los actos de ese y  de otros 
hombres polítioos, nos cecon<.cj ol derecho 
do qne nos ocupemos tambieo de los actos 
y  de lae omisiones de los hombres político? 
qu? se sie .tan o l í euts, ¿tecemoa 'g ca U td  
de coadlciuuee paia el debate?

Cuaudo á uu ministerio se lu acnca de 
que coa su permauedeia en el poder com­
promete laa iastitucione? y  poue en riesgo 
10 que lu? españoles debeu desear que se 
halle más oonaolídaiio, ¿uo puedo decir qae 
oonaiiiera qno esas iDamiic’OHes y  eso quo 
el pueblo español d<taa ver conaalidido 
6¿tarán en inraineuta riesgo ne manos de 
aquellos que le coaibaten? ¿E rque no te- 
neniOi igualdad ds co.idiciouea oara e l de­
bate?

Perod?.pa?Bde salvad-rs las inunciones, 
he de discutir muchas manifostacioiies , 
mucha? doctrioaa, muchoa actos qne aun­
que h'jos de una convicción profuuda, de 
noa convicción sinotrt, de una convlociun 
honrada (como pri lanas, sincera y honrada 
ea la vuestra), noa ob'igan á dar la  voz Je 
alarma al pal? y  á decirti; á asna hombre? 
eiuoeio? . siaceramente equivocados, que 
van por UQ camino da perdición, míralos 
hoy como los úuicos enein‘gO? det sistema 
constitacional y  patlsmentario.

E l Sf. Cuesta, siguiendo el sistema que 
jamá? abandonan loa hombrea de la oposi­
ción, ha dicho qiíe no tenia necesidad de 
exponer programas. Y  ¡sosa rari! parecía 
nstuial que el qae se ampara eu eae silen­
cio y  no manifiesta tu p iug'am s, por la eo- 
posicion errónea de que ha sido expuesto y 
uo quiete que se lo discutau, no ss atrevie­
ra en seguida á preguntar cuál es el p iog  á- 
ma del partido conservador, que lleva  6 
años apocándolo á la gobernación dol país. 
¿Qué ley de injusticia es esa quo perm ite á 
lo? sefiores de enfrente entrar y salir, ha­
cer y  deshacer, d irijir cargo? y  declarar­
se iovulnerables en la  miama material

E l Sr. Cuesta, después, no 4s recordar 
lino de torcer el sentido de las ¿alabras de 
uu hombre político en otro sitio  fy  cate 
hombre político tiene drmariado amor á 
SUB antecedentea y áan historia y démai ra­
da fó en sus propisa convicciones psra no 
arrojar ninguna acusación frente de eate 
Gobierno, aún cuando aprobando el cam i­
no aeguido, manifestará que en su sentir 
quedaba algo qne hacer, lo cusí ea muy 
distinto qne decir qoe este Gobierno, ó 
que el partido liberal conservador, co  ba 
cumplido programa alguno;^ el Sr. Cues­
ta, digo, después de haber torcido el texto 
y  el sentido de las palabras de aquel hom­
bre político, DOS ha preguntado ai nos que 
dan por único programa ¡a  Coostiturion y 
la paz.

Tambieo co? La hacho presente una co a 
á que hemos tenido necesidad de contes­
tar mil veces, y.ea que la ConetitacioD no 
e? programa de ningún partido. Y  bíq 
embargo, esta oposición, llamada hoy no 
sé sí partido liberal, áutu? partido constí- 
tociooal, el otro dia partido fusionista; cree 
que FatÍF|aco á todas las preguntas cuan­
do se ye estrechada por interpelaciones 

de sus pontrarios, con decir que era partl- 
daiia do la Conatitacíon del 7(1 y  de I? mo­
narquía, Pero 4 nosotros, que hemos des­
eo vuelto la Constitución, que es el réjimen 
proviociaí y  municipal hemos dsdo fór 
molas concretas, qne en la cue.stion «lac to - 
ral y  en todos los problemas políticos he­
mos formulado nnestio peosamiento, ¿ee 
nos debo pedir programa ? ¿A vosotros sí, 
porque el antiguo partido coBStitucionol, 
que combatía, por ejemplo, la ley electo­
ral, defendiendo el e iifie jio  universal, ¿ha 
renunciado boy á eso, y al rsoibii en an 
seno á ios últimos uespiendimientos del 
partido cooservador ha abdicado de su fé 
euel suLajio nuiversal? ¿Qsé piensa en 
materia de reformas admÍDistrativas? ¿Qué 
de la libertad de oultoj? ¿Por q u A n o tie -  
ee eu señoría calma y  predica paoioncia á 
sDB amigos políticos? Y a  lo veis; lae ma- 
jo iíaa  DO fallan de una manera defiuitiva.é 
inquebrantable; lae mayorías revisan su 
juicio y  moditicaii fu opinión; enperad, 
pues: ya empieztn cetas á disgregarse, j  
cuando quedemos ea m iaoiía  pediréis coa 
rszob el poder.

Puro ¿en qué qutdamos? ^Nue dcBineia- 
bram oáóno? Sí nes desmerabiamoB, si 
esta iqayoifa pierde su faerza, ¿a o ee  más 
prudente Aguardar que tener que v io le n ­
tar las prácticaa pailsmentariaa? ^No es 
más prudente tener algo do caima y  es­
perar? Y a  lo veis; según vosotros decís, 
afirma la Opinión que hay disgregaciones 
en unestro seno; ;qúó victoria tan hermoam 
cuando vengaia por medios parlamentarios 
á reprereocar la  opinión publica! ;Qné 
autoridad moral tendréis tan iodiscattble! 
(Rieaj.)

Nos (leda  el 9r. Cuesta: ;cómo aboBsie 
de la pazl Esta es otra de las cosas qne han 
quedado si actnal Gobierno. I.a  paz la 
aprecia y la valfia más que nadie el sen­
tim iento universal. L a  pases de suyo tan 
grande, que no ea extraño que pueda dar 
faerza y  llenar de preatíjio á una sit,ra­

ción.
Pero hay máa ; ai la paz fac-ia una cosa 

loo ba lad í, ¿ por qué querer un dia y  otro 
dia arrebataiDOB la parte qne de derecho 
nes corresponde? L a  paz hecha por un 
convenio , imponiendo a l Estado gravám e­
nes en pró de Jos que ee habían levantado

ouiitZA ’a  mouMqiiiA ■ 
teció e l po.ler de  un partid.', 5 
na de no hombre que ha exírti-io hitt^ ha­
ce poco tiem po : !a e I el priüripio d« 
iiua guerra c iv il, ánn he h -, el (raisio 
de Am oiovieta  , se oi cy.'> un tftiiio de glo 
ría paia un pa itido  ; y  en la paz hecLs sli 
contliriones, ein g ia vsm ercs  y  por ia faei- 
la  de la? a iu a e  en la Peofosuld y d o tr . 
ce? en Cuba , ¿no  ha de corieiponderOM 
alguna pa-te por haber reñido la íbriDca 
d? Abastecer a! e jérc ito , de j «
nombrar aua g e jc ra le -  y  por hsDur £¿.u- 
n ido una política qu. d.tba > r-fiaera át«., 
ánimoe ? ¿ N o  ha du dar .--lo deic.*!..ai 
Gobiein '? para rccujer nna p a r "  de tu  
gha'ria? P a «s i<  ; Crs ba dispatnüu -  basta 
ee ha .¿oerido anal zar si debían r, !,ij 
lau n les  «fe ia  v ictoria  aobre 1? i;.itu  de 
nno ó  de due guneiale?. Aunque hu 
biéramoB U iiíJo  la forM na de • ''-r.r ¿
--ios gonera lr; . ¿n o  hubiera I- 
[.ara e l Gobierno nabar d e s rv l;. ito  el g« 
DIO, cuando lo i  dem á'-lo  de?cf>-..”  ü ; y ¡.
roprim ian?____ ; Ahora  l-> ¿ .
t«: é i pulitico ! [B ien , bien, b '

L a  paz perienuce á no ;  >i.»  ̂ ¿
nna Bola institueion , la  paz u- t '. ;-r,--1| 
Ruy. ¿Quiéu ee ha Rr. -ul ido*. . v 
trataba de quitarnos esta g loria  , qu é i < 
La acordado da qoe el Monarca habla won 
cado á caballo, babia deiafiado U  murria; 
luB peligros y  personalmuntc había cjí 
t iib a id o  á la  conclusión de Js guerra? 
(Generales y grandea mneátras de aprobv 
GioD.) L a  paz , la  a lo iia  de ia psr dsb; 
ezelusivam ente al Re? . No hablcmo- n;;i? 
de eso. Todos eu la medula dr-nocitru 
posiciones hemi?s contribnldo, como.debía- 
moe, á la paz ; la g loria  c ? uca , y r«a r»v 
planfiece en las aiuces r-. J.inde d r ^ ' - 
plandeoer. [M ny bino. ¡

Su s tfio iia  ee ha oenpado du mi diA-n;?.  ̂
en Suvills. empezando por catahli ..^r eqti- 
voeadaineuto una tésis que j  no hsbii 
establecido. Y o  no d ije  qn*. hjh 'abs ra 
nombre del Gobierno. Y o  j i j e  que te -emoj 
á naestra espalda todoa !.: = ictcresescor- 
Borvaderea de ia  aoQieJal , que r,? f- i It 
vinculados eo  clase aigui.a. [ El Sr. 
ta : N(> es aJjf, ee ea  otra parre del di?;
80 ] Yo  no he dicho que todo el qu<* 
naa prufation, tea eualq-iieia , c? nu libe­
ral conservador ; hu .l.fh.V un . -rn
seiyador. (E l señor C ue-ta ; Dn r.-.rrsl i*' 
D ir lo  ) H-j dicho un consst cador, y  para ¿i 
dussrioUo do nuuatia p o lu ica , uu . oirsti 
j  onario. (E l i f  ñor Cuesta ; ¡ Ah. y a ') Por­
que yo entiendo qno no hay ma> [.-.íü'.ící 
que de  latisfaccioo 4 lus ÍLterci:-;? cúDsrr 
vadoree que la nuestra.

E l señor Caeata ea tic tu vo  al 3 - ’ ni> 
oon on ju ego de imajiuacioi-. Empezó p-r 
p iegnneaiuo si loa «x ti.vrlos  que liai--.., 
hacho dei diacurao pronoDciado por mf , 
Sevilla  loa reconocía yo corno míos , y niu 
vez qno yo  lo d ije  que uo, concesió: ‘ 'Parí 
ahí está ol ¿i'esidente dul Con sojo, que m? 
va á responder de olios , pues qae lo? !-a 
hecho suyo?.”  ¿ P o rq u é ?  Por ('•fe ar;-i 
mentó seaeiliiaiaio : t-s así quo t i señor 
prusidecte del Consejo ántee de c o r , é l  
discurso IA frfi"!;;.? del S iñ .<rK .m ero kc 
Modo, lo reconoció como sayo y ’e psM 
□ n u-:egrama fulicitáodolu . h irr  . .1 ietnr 
preaiJentu del í-'-jASíjo l.ai.- servo? 
tus qne publicaban los pc-r:.',  ̂ \ j,
dónde? (E l  señor ( ‘ ne?ta: i\-.íc::ir.d.'.. 
por su discurso.) Friicitáudom ? por m: die 
curso, cieitaiiiuote ; ¿ero ¿o? qc. ere* e > 
señoiía que el preaidenie uel ('■inscjo .. 
pondía á k ii lelegranra.’  ó cxtr.'.r:.-.-: ,
pablicaban ios purióiicos '  P e -?   ̂f.u ,-rt, 
su tcñorla que la autoridad do la provin­
cia donde yo  cataba, dehia decir cr, cea 
junto : se ha colebraJo ana reu-.iun cou 
estas y  sqaella? condicioriuc. % el miuistre 
du la  GuburDAc’oa  ha hecho esta? ó Itt 
otras manifeaUeioaes , acenmando , par 
ejemplo, la anión inqnebiantubie ••QDqse 
se desesperen loa eontiarios7 del pvtido 
libutal-conservador, y  an adhesión (ntiBx 
¿inquebrantable taiiibícn 4 la m o'i.i.i'iía 
de D. A lfonso f

E l eeñiir Coesia cal iicó de tirau fj la vo 
Inncad del preaidents del Coaaejo, p»rqf..i 
Asigoa á  cada hombre de su par:;Jo .1 
pnesto en que josga  que puede prerUr aa 
yo ies  servieioa , y  esto , en sama , es u a  
prueba más de la anidad de miras y de as ■ 
piraciones que hay en este partido.

N o sncede esto entre loa fusíonistas, qus 
siempre qne ee renne e l Directorln hay qn: 
dt-jsr uo sitio  vacante pa ia  uu iodividii-. 
de é! que no uitá eonformo son las opinio 
nes del partido fusionista , para d  (cñor 
Pusada Herrera, coya hiatuna polfrlra la 
separa de BU aeñoif.a y ans amigos. ¿ 4J- 
m íte acaso el señor Posada Herrera e: u. 
pirita de la  L'oostitacion de l ’ 6ii en l i  de
1876 y  toda la doctrina T____(E l .8,-. Cas?.
ta ;  ; Si e « sn a u to r ';  (Grandes r isu f 
Eso uo tiene nada do pa iiijo tar. (Rumo­
rea^ Vaya, aefiore?, yo me a’ -g-o de dar 
ocasión 4 ua poca du expansión para qá? 
e l espíritu no esté eu teosion <*'>Rst 
Y'o digo de uua manora firme quo no s» 
atreverá u a lie  4 sojtunsr que el ñ-r Po­
sada Horrera Batí íi >y con el partido qae 
su llama libera! rlínástico , y  lo  d ig  > tato- 
rizado por la fá qu? taug > en aquel ilustre 
hombre públict>, ú cuyo lado he militado 
yo ea  po ítisa, como hemos m ilitado todo? 
loa qne noa sentimo? en eate banco

Subre el principa'lo de Astúrias . oy yo 4 
¿erm itirme decir drs palabru  nad’i -lát, 
como el Sr. Cuesta.

Según la ConstitncioD, ni romo honor ni 
bajo ninguD o'.ro concepto, el tltnlo de prin- 
eesa favorece á la infanta heredera de la 
Corona. ¿Qné coiiaecnmcia piáetira ha te­
nido ó  puede tener e l no haber üassado 
p  incesa á la  qne eon piincipado ó  sin el hs 
de Buceder en la Corona, y  miéntras sneede 
ha de tener loa miemos honoter. prerogati 
vas y  distinciones qne le  coiresponderlan 
cun aquel líta le? Pues no podía tener mte 
que una eODeacneneia, que os la qne ha te­
nido. ¿Sábele cnál? lin a  consecuencia de 
dinero, de intereses. (Varias voeei: ;ik ' 
jsb!] Y o  me alegro de esa ¡»hl porqne es 
nn ¡ah! de  admiración anticipada; peto¿eo 
sospecháis, no eoncebfs, señora, qoe hsy
t .d o e e to u n  desprendimiento digno de os 
ánimo Bogneto? En ves de esto, debeiA la 
opocicion dinástica e lo jia r la  genoroildsú 
del Rey, qae antepone 4 los Bentim'entOi ús 
padre los de Soberano.

E l Sr. Caceta noe ha hecha leapontabh? 
de! m ovim iento do la anión eató ii's  n-> 
tengo para qné aceptar esa reaponasbili- 
dad. ¿Cree el Sr. Caeata qae el Sr. Feriar, 
firmante de nn doenmoato en qoe no ee le- 
VADta la bandera den ingnn  partido políti­
co, sino qne ee ssoolaD fuerzas al lodo J; 
un seatim ieato retijioao. no podía roslrá 
ed a  coidIMod? ¿Oree sa  señoría qnn m  son 
eatólicos «US demás compañeros? (E l señor 
Mazo: ¿Por qné I o  firman?] N o firman por 
que aiganoB quizá no hayan sido soHetU- 
dos, y  además porque cada nno c? dscfio 
de je ie ita r eu actividad y de prcFtst rn 
concurso Bcgnn to entienda conveniente; 
pero de seguro la fórm nla del psrtídu nái 
rzajeradam ente liberal en la cnsetion reü- 
jiosa llevaría  al Sr. Cneita, i  reFpetsr !oi 
actos de los qne han foim ado ia anión cató­
lica. Poes qné, ¿decir anos hombrea c~- 
aquoll'OB SBuntoB que 4 ello? aoloe Jntere;^ 
y  á ana relseiones C(?n- Dios, lilrijiendosu
mirada e<ólo 4 la  otra v id a____ili.eaa en U
tríbnna pública.) N o ceinpreDdo por qni ee 
rien; reirse cnaedo no te  ha formniado el 
argumento, da idea de nn dv’ ccto inte';: 
tnal qne no quiero califloar.

Pero el Sr. Coeeta sostiene en este pc;,;o 
la canea de E l Biglo Futuro, y esto ct ne 
cetario consignario. Pero volviendo i  lo 
de la  unión católica, ¿u? lo mismo la acti­
tud política de los flnaantss del msDSsje á 
moaaefior Freppel qne la a c tiin i política
d é lo s ____? .Me detengo. íKuaiOTe?-NoM
detenga BU neñorfa. j No, ei no me voy á 
detener; era nna figura ret(?rica. :Rieae-l 
¿Es lo mÍBino la eondoefa de loa qné tratan 
de intereses que no son temporales, la da 
loa que se reúnen con arreglo 4 sn craesci? 
independientemente, para no < rra?traT sn? 
creeneias por el lodazal da las pasiones po- 
líticae; ee lo mismo esa eondacta qne la 
condneta de loa qne ocupándole de polltíci 
sen es  presentan aquf eon el nombre de 
Balagueresf Por ciei to qne yo no me ba - 
hiera atrevido A tratar al Sr. Balaguer c.r- 
mo ee le ha tratado, siendo miembro de ui 
partido, ni aúe siendo adversario mió.

Paos e l Sr. Balugoer feee qu era  4 dar
nombre no sé 4 qc#, porqne no (é  qné ca­

bres aon loa qué oeeigna el fir. CnzsU 
coo e l nombre de Balagueres), pneq el
ractéres Boo loa qué oeeigna nzsU

.Sr. Balaguer ha aido estimado en em par
tido 4 qne el fir. Cneata pertenece, en más 
qne el Sr. Cneeta, porqne ha deeempefiadii
ra iiq s  veces noa cartera; y el .Sr. Baiagoer. 
deapoes de haber rec-arrido varita piovin- 
ciae Kaclendo las predkaciones que todo¿ 
eonocemoB y  que te rgo  Bccesidad de recor 
dar esta tarde, autorizado por el .Sr. Ceeste 
qne laa ha traído 4 la memoria; ese bembre 
político ha ven ido 4 Madrid, y agní el
círculo pelítico  qne ee renon en la calle del 
Príncipe, teniendo que nombrar nna Jacta
directiva, y  deapues de conorer sns disoir 
sos y prr 
eidcmta.
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¿Y eabeis, señorea zonadoie^. loq ie tiá  
dicho e l eeftor Balaguer en nombre del par­
tido, sin qne se le deeantorizara basta s|ts 
tarde en la forma qne ba querido deeaoto 
rizarle el Sr. Cneata, al bien loego ba iecí- 
nido en bob miemas afirmaciones, loete- 
niendo qna la libertad eetaba para él sobre
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luduyiubie tullí'*! .O lí, ufii: nbliBioíifSa 
ded ¡Sobre tcdo! 4Üobie qaét CoBiprea- 
do qne Mté lobre todos; lo  concibo; e l so­
bre todo* deaigoa iDdíTidutidades. desig- 
D* psttidos; pero fob ie  t o d o . . . .  ^Sobra 
qait iQod se desígoa en el todof (G l Sr. 
Hsxo: Lo bs dicho el seCor presidente del 
CoDitjo de Misistror; U  patria primero.) 
iL* libertad sobre la patria? N o puede eer. 
;&h! ;Gs qoe acndía ya al diacorao célebre? 
¡Paes rntÓDCes, ya sale la caestion! Es la 
fdrarala aqoella traducida de * MoDarqnía, 
patria y  libertad." (Es la libertad aobre 
lafflonaiqaia? E s o 'r *  La lila i; decidlo oob 
fraoqaeta y tcabeoioa ya de embigAeda- 
d ».

Veplí aoosindonoa, conetantemente de 
qoe lo estamos comprometiendo todo, y «n  
Doeiiro amor á lea instUcicionee, medita- 
sos profaodamente sobre el problema po­
lítico del país.

No» deots qoe si el Gobierno '  ¡r e  rancho, 
qas fl 00 reciba e l poder e l partido foalo- 
oistsi peügrsD laa ioatitaeiocea, (Q ié  pe 
lifTO es Esto e l i ja  también algona 
explicación. (E tq o e  voaotroa, casado vea- 
fSH al poder, ooDtais con traer al lado de 
Is monarqnia, a i aún siquiera en la  apa- 
uenc>a< d 'o ic 'em eo to s  quo todos oixioce- 
aui como eaemigos de esa loatltacion, á 
elenenlos que de dretiataa partea no hto 
cesado desde el día d e le  iestanraeiou de 
TU si podiau sr«s7ar la roca de nuestra* 
iMtUnciooest (B  en, bien, en los bancos 
déla mayoiti-l (E e e s o p o r  ventura? ¡Oh! 
(El qoe n oe l esc: ee qne vosotros no po­
déis ofrecof al país Ir-mbres formatea y  té- 
r lo i....(L 6 ve i mutniulloa.) (PaB sa j; ea 
qos Toaútroi no podéis ofceeeral palé homt 
bresfiKtiales y sé iio s .. . . f  El Sr. Jovellari 
Pídola palabra); ea que no le podéis ofrecer 
traer i  vuestra política y  al concurso de laa 
íoititacioaea á loaque son ana enemig.ot? 
(DóodoM táel (D e s q u e  e l pe­
ligro e a t i.. . .?  Y<> 00 me atrevo á form u­
lar esta part-  ̂dol dilnma. N  q no hay pe­
ligro por ose.

llsblat de la monarquía y  de la  libertad 
eemo Toiutroa Uablair. hablar de las luchas 
de la monarquía y de ta libertad y  declarar 
qae se caerá del lado de la libertad; ha­
blar de la m iuarquii como de una conapl 
lacioo cn»lqui-ir«¡ no mencliuar para nada 
ol cn n «, tm colocar al lado del p e lig ró la  
protesta <le aftec.miento de a yu d a ....;0 b ! 
(Q iáeisso? (£1 Br. marqués de la Ha- 
Itot: ¥o nú necesito hacerlo ) Y a  sé yo 
qae hay ciertos hombres (y  e l «efior m ar­
ques de la Habana, qne me iaterrumpe, ea 
nos de e llor) que no tieoea necesidad de 
hacerlo; pero, (o o r  doede c ce el erfior 
Biarqaéa do la H ibaua que tiene U  rep ie  
seulacinu du todo el partido y  que lespon- 
ds de los renlim^eiiioa ds todo el parti­
do?

(No habéis oído, tefiorui i  madures, á un 
diputado, ex-oiin istio, homb.-o impurtan- 
te y conaiderado, declarar en nombre del 
partido que la libertad para é l ea lab i so­
bre todo; q ie e lp a ía o r a  m difereoto á le  
(jrma de Gobieruo, complutameute indi* 
ferente i  la foriua du Gob.erno, que nu *3 
preocupado e l la . - - [Grandes lu-norea eo 
Is irquierds]; que huOia corrí lo  las pru- 
riQ'.':a) [líraudes rnmoiee e i los bancos 
de If!'BiDuría i [£ ;  ao&ur Cuestsi; D j »  
Ii-Jj lo toalrarii'-'l E l Sr. M attinet Cam­
pos: .\i:i dubid preguntar su aeRoii I dúj- 
Ue estaba ¡
Voy á leeilo, y  no hay p.r.aqué enfada se 

S ru he Ueclí > cargo-, y a a e i n i  cueC-Mta- 
i l ; y e in o  hice a l.lo sa  preguuta, ea por 
q.ie no h ib  é. aeñJ.ee, (por qué
liabeÍB baoiudo eata carde aquí dcl tenor 
MürvU? fK im u res  en ios báñeos de la
U(1 Ilic io  I i

K s t ja s 'á o r s  de lu opusicioo tienen el 
raro p riv iie jio  d^ no querer que los dtmás 
bagaD lo qne el.oa hacen tan innecesaria 
mente. (N ie e h s le r a n t a d o s q u ín ia f iu f  
Moador á discutir el diseureo do nn aeQei
diputado? Por eunaigaiant-'----- ('Rumore.-.j
(El Se. S&DS, D. J o ‘ é  Lanreauo: Pido que 
loatefluiea diputado* uo interrnmpau al 
uraior)

Agradeaco de todasveraná uii amigo el 
8r. General Sana que procure restab.exer 
el siUnoiu, porque estoy hsblan Je mnebo, 
B tToy fatiganilu y  me conviene que ae 
oiga coa quietud y  que im iten el ejemplo 
les opoMcioae*, que c r io  uo me inteirumpi- 
lio , ea advlsuts. i’ A  ganos señorea dipu- 
tidoi se preparan á ealir d-ii sa nu J 
fLsyó ratío j párrefus del d s.'uiBi del S.-. 
Balsgoe',-y di}nh

Dsspaei da eu fórtuuU, quo para msyoc 
expresión ha eiñ  iladu en ei T>.urlo di S<! ■ 
i.sari cuQ letra b a s tir iílU , y d ce eaa fo r­
mula;

"Las mane ngo y  nis ra tid ;o  en «'laa  
redaeié.xdoUa tsmbieo á una a lo ie iie , que 
por n id io  de coa  frase d ije en nao de mis 
dlacorsos do e its  verauo, y q le rep ito ' 
aquí puesto que ao me presunta oeaciun: 
la libertad no e* forma, es esencia; la  l i ­
bertad eatá sobre todo y  sob.e tod os "  
(£1 eeííor conde do X'.qaens; N o «a  < as U 
írssej (<i.andes rntuo.-es>

! oguié leyendo, y  luego afiad-óh
Si fuera mimstio y  so conv*Bc;«S ‘ , poi 

procedimientos que yo  d>.’8cou.'Zi;o, <io qu« 
el psis es eneni’go do la  furnia da gubierno, 
eaehoaibie, ubiaudo honrada y lealmeotb, 
(qué haiia? Bi lu esencial e * l>  libertad > 
erre que el país es indiferente á la forma 
de gobierno, cuando se couveBca de que el '

Íisi-es enemigo de lo accidenta', ú sea du la 
srma de gobierno, (qué cargo pod-íamn- 

hxesr i  «se h.'iubre purea actitud? (E t 
sal enmu anís monárquicoa? (E l Br. Gaiiue 
trs; A ’ g> mda que su sefi irla.) [G l ecii-jr 
marqué de Ssoanv; C.)ino su sefioiia  CB 
1571.) •

Laa aflrmáciunea no too lazuner; pero, 
además, deapnoa que hayais demoatrádo 
qas sois más monárquicoa que yo, ruaults 
qaelo aois pnen; hay. sin embargo la dife- 
reseia de que paca mi la munaiqufa es la 
liberMd, la patria y la  joaticia; el R-^y es la 
siatrai* aupiema de toda* laa coaqwistas 
de iá civiliiaeion moderna: e l Rey ea el 
deieebo y  la tradición.

Los moBárquicos no pueden liablar de

£ sileros de entiar y  ealir del poder. Para 
ahlar de que « I  tiempo es la  medida, de 

qw  por al cuerpo electoral no se puede lle ­
gar al poder, siuo que ea neceaariu solici­
tar á la léjiu prerogativa, es munetter que 
B.ie digata en ota novísima doctrina vues 
tra csáies 100 laa rebalee que maicau « l  
(leoipo de qae nn Gobierno abandone eet« 
paesiu ó siga eo é l sin peligro para las ina- 
titaetoitea. Eso cu lo podéis decir, porque 
s ie tii'em a vuestro e i un aiateua que vie- 
neexpuesto coa am enatasqne líundea á 
iBfuneise á la prerogstira p iim err, para 
laiBoocree al país despuee. (lium i r<e ) 

(rusa DO pedís diariamente el podtr ca­
da ves qiia ss aproxinau unas eleccionoa de 
caalqulur Clase? (N o  decia que el tei.emoa 
mayciía ce porque hemos tenido «1 nienn- 
btia electoral? Coaudu seáis pudor, (de 
qté rasones os vais á valer para dev-ir al 
país qne voaotrua no habría Lecho uso del 
manubrio eleotnral para traer una mayoi ia 
y eustenerla contra la oploiou? (Qué re- 
ctrau* dejaii á la c iít ies  ai á la opi-iion? 
'ledo lo eutregal* a! ejercicio de la i « ; ia  
prerogttUa, en ic itida  o-m den>i.ri«dt t>e- 
cqtuc'á P tr mrdi > d 3 ia aiu.m*2-i? sQué 
deja s 4 m  d im i i !  (E l  qUT co ju d r  uoáo 
Iros .T?ais')i opoeicíou nos hemos de ver en 
el «aio, qn-J no im lte-em >i, de t mer, para 
leaobrac el pode'’, que empez ir por amena 
SK á la prerogatlva lé iia  p irqu e habéis da- 
laiú macho tiempo? (E i señor marqués de 
Bedomr hoce algunos eiguoi.) Siento qoe 
el sefin marqués de Be-lmar no; oída la 
palabra. i£ i a ü ir marqués de Btdma>: 
(Qué b 3 de deoir ante aerar jactes d alatee?) 
¡tt aoo dislate* venga la deanii.itrariuo con­
taría.

EM r. PR E S ID E N TE ; Stñor ministro, 
hto pitado las horas de reglaraeuto, y  ai 
piensa continuar, se prologará ó ae auepen- 
dará la sesión-

El 3r. min istro de la  GOBERNACION 
iRsnero Rublido): Señor presidente, voy 
á Mnclsir, poique he hecho ya mis pnnei-

CsIm  argumentus. iientiria que 'se me bu 
lera olfldiído algo.
l)e esta manera sunioa noautroe monár- 

qaleoa, respetando, en nombre dri derecho 
que lepicBfenta, la Institución, defcodiecdo 
ti reipeín á la opinión pdb'.ica; y  ir.iéotraa 
tengamos rntVrnto nn pa itido  quo vaya 
con teoiias qne lieLdan á matar el tistt jua 
lepiesti'.tniiyn, noootroa no podrtoua tener 
para el país, para nnesirue aniigos, para 
donde quiera qao nuestra voz pouOa iiacer- 
ce «ir, l<no ana reromendabiob qne hacei: 
BiateEgimnuuB unidos, poique de nuee- 
Ira nniüti depende t i po iveu ir de ia petiia  
y la prosperidad y e l b tillo  de lae iratitu- 
sioMs. < Muy bien, muy biei.'.--gochos 
seitm* aenadoraa folicUan caluirsamv&te 
al orador i

E lSr. C FESTA ; P íd o la  i-uUbia país 
rectificar.

El S f.PRF .-ilD SN TE : Se enspende eata
dllCO.'iODW A O K T IL Is A-S.

B a iU »  en ¡te re p e cU v u  —Mucha aní- 
maeion reina entre laa bellas de Jesús del 
Mente para loe dua b iilea  de Carnaval qne 
prepara en aua ekgoatea  salones la  eo- 
nadad •• El Piogreao. "

L i primero tendrá lugar e l 27 del co-

trioáite, y el día 1'.' dcl outrauie Marzo el 
tegundo. Tentondo eo cuenta lu eeuojido 
de la coDcarretusia que allí acude es de pre- 
Bumii qae estarán bitllantísimoa.

; S e n s ib le  e t — No le hac^moa gracia 
á nuestro cziega de  E l Triunf>). 

Adoptaremos nuevo sietema.

C a m b io  de  r ln c r/ io . —  Noestras lec­
turas exirauarán mañana l a  pobreza de la 
gacetilla del periód ico , peiu eo disculpa 
nuestra debemos roanifuaierles que no po­
demos hoy coowgrarnoa á las tareas peno- 
dísticos per haber resuelto , en consejo de 
familifr, eelebtadu bajo la presldeooia de 
unestra reapeCehle mamá política , d e lica r  
e l d u  de hoy á  tiendas, con e l pref.^rente 
objeto de comprar unos botiCoa d « raso á 
nueatio bebé mayor.

A  propósito de nnestro p.lmojóiiitu; con 
gran satiafaeclon patlicipamoe á noeutroe 
lectores y  lectoras qoe ya principia á lucir 
su ga lb o  montado en un vulorípudo , cuyo 
manubrio msuoja coa una gravada I, prs 
ciaíoi) y  lijercf.B impropia de sus pocos 
aúu«.

S es ión . - L a  Suciedad O i<3utuló¿íca ce­
lebra aeaiun pública ordiouria el sábado 19 
del presmtte, en el local p iov is loza l calle 
de la  Mabsoa niim. 110 á las 7 d é la  no­
che.

ORDEN t>i:t. D It.
1° -Eufermedadea del aenu mazilAr .n - 

peiiur por «1 Dr. M. A . Agutlcrz.

O íg a n  lo s  g u a j i r o s  - Para destruir 
los insectos que á menudo atormentan á 
laa gallioar, ae usa el siguiente remedio, tan 
■eneilio y  económico como rápido.

B ista  frotar por debelo laa alas de h s  g i-  
llinaa con aceite de caúamor.cs. U ja  euia 
aplicación ee lo auflnionte frecuentemente 
para librar al ave del ioiiecto que la mulea- 
ta, pero no hay peligro eo lepetir la upera- 
cioQ ai acaso no surte efecto la prlmeia ver..

v a n  n u e v e . —E te. nuche, viérties 
se representa i-n Aibisu El Salto del pn- 
siego. Es la nuveoa iepieeeniucion deesa 
obra eo la temporada.

í^os  e s tu d ia n te s  - H.* aplazado su 
m a r c h a  por algnnoB disa la Estudiantina 
Española, y  laa dos funcionea de despedida 
que dará se (f .o lú in  en P s fre t  las noches 
del eábado y domingo próximos. La  com­
pañía de zarzuela do Aibisu comparte el 
trabajo c o n  la Esindíautina en caes doa ú!- 
timaa fu D c io n e e . L t  primera noche, esto 
es, e l  sábado, se representarán las zaisue- 
las tn a  »i#Jn y  E l Juicio final.

í l a t n a m i e n t o  - L o r  iniuiailores <iel 
‘  Centro de listruecion  y  R ecno  du la Ha­
bana" llaman á todas las personas du bue­
na voluntad para que esii-lan á los salones 
altos d «! café Marte y Rulor a el domingo 
SCI, á las doce del dia, con objeto de oír la 
leetu ia  del Ueglamcntu y tia ta r de 'a dvO- 
o ii ir a  coRstiiuc on du I »  sociedad. Parece 
qoe sus iniciadores eetin  animaduj de ios 
raejorea deseos y  que todo lo Sbci iñcaiáu 
por U  iiisnuccioD y  ia  muiiitidnd.

S p a r a p o n i .—  Detididamonte será ul 
sábado el i eueficio del distinguido bai Itono 
Sr. d ? ira o « li c i;i Puh'w'.), cantadj p o rta  
aeünita G ibb i y loa soñ irea Ai-rtuibuio, 
Spnrspani y Tura!.

La  Srn. Adin l cantará na A  c e -U rr ir , 
eutnpaeeta por el benebuiadu,

3 , ejecutará aUsmás uu preludio sHifó ií 
oo dü la ópera h..Ce\are d i Basan, dando 
Q.n al espectáculo con loa Rumderoj.

El éxito  será brilta ite, pues que lo me- 
recu el bsuifieíado.

£ ,a t  P la a ta s  .V e  tC r in n o n .  -Peu 
saedo retirarse eu bcevu da aquí o; sjea ie 
de la Compañía do catas mugnincaa flamas, 
lecomondamoa á todas las periionaa i  quie­
nes en adquisición puede rer diil, como son 
todas loa que tienen quo escribir innchii , 
que pasen A U  morada de da-bo ajante, L  ni 
pari.lii 22, A proveerse du ellas ó á ordenar 
sucnvio. R.iaumoiidamoi á los que pien­
san adqiilrii una du estas plumas, que lo 
prueben para conseguir uná á su eutoia 
satiafacoiuii.

M . I  I'*'. —Daspues do uua piulungada 
dotsncla, ha fallecido el conocido piopiota- 
no, vecino de Luyanó, S-. D. Antonio IcO- 
p tt  Farcaoilee, habiéndose tfci. tusdo e ' en- 
tie TO el dia ló.

Acnmptfió el féretro h.iata rt Oemeuterío 
un ou'tt-ju impoDOOtode amigos del ñubdo 
y vecinos, cuyas simpatías su Labia ganado 
con euii béiiss prendas de carácter.

X aestio  pésame más sincero á su du:con 
solada familia.

l ’n  U s rm o s o  fé&rv>. - E l 3r. A . J. 
Dock, leuruseuiaatu du la casa publicado 
■ a Juh 1 E Potter y  C“ de Fil..áo í i ‘ , no, ha 
enarfiado uua muguittja odiciun du U 5a • 
ta tí blm cu cas tul] in y salid t du .iicli \ ca 
ca. £1 texto es el aprobado por uL Úb.spu 

Torrus Air.Bt. E l uua obra completa ó lu- 
teresi-ntu p.-efusamente ilustrada c m más 
de tiilO grabados finos. Ea la ni sma ub. a 
liay una b atoris completa ilaslrada du la 
B blia y uua tabla crpnoló.ira y d e.-icuurio 
du socuuos bíbiie^B dando mayor lu tr ié i á 
ia obra y haciendo en ieceura luiu pruve- 
diosa. E u tie  los giabsdos los hay di- l<us 
tavu D o lé  J la obra Use adeitiás «loe bee. 
DOS mapas de! antiguo im pelió romano y 
do la G .eda  antigua. Coiiácoe adi-iiiás uu 
álbum para el la jiet q de los acunleciiuieu- 
de famila, naciro;uQios, casamientos y  du 
fjnciones y  para los retratos de los luieiu 
broa actnuieu y pai-a^os de uoa familia.

L x  enenaderaaeion es de !o mái siiperinr 
que hemos vi<to y constituye por ai una 
verdadera ob ia  m.-iustra.

Hr. D ."V  enseña gasto.-o á duuiioilio 
esta obra uiagnífica, y tu su morada, Obra- 
pia 07.

C u it o s o  in t e n t o  —L i  os d  do A . V. 
D'Costa, consistente eo unos cigtrrillou que 
e.)B  «1 Lote  o n  la lija de U  cajetilla qoed.m 
enouüdidou.

Esto, como se Vo, ahorra tiempo, dinero 
y «1 accetorio de la caja de ceiillus, eu vista 
de lo cual DO dudamos que seián de gran 
aoeptecun loacigsrius en ruestion.

U n t r e  ¡a  m u e r t e a  t a v id a .—E \dn- 
nia q ;i« se eátrenó anoche en Payret del a :• 
ñor U loa le piopsrciunó varias llamadas á 
la escena Nososiros somus verdaderos smi- 
g  B del autor y  no hemos de callar l.i vui- 
dod. Su última producción no resi tiria 
el más suave escalpelo, si álguien ae pro 
pusiera hacer un ju icio ciítiuo. El tíiulu 
no se jiia tificr; ta fábula <s iuvurosfmi', 
■:0 l i in e  ctraciéies eo trn id or, caieccudo 
piopiedftd loa detalles y todo revela gran 
carencia de conoc miei.to dul coiazuu h u ­
mano.

Es Jaaiima que ul señor Hiloa, que vetei- 
fica Con íacil'd iid , ponga eu musa al rervi- 
e io de esun engeiiOrUB raonstruosua que eó- 
l<> á l<<s grandes genios c mo Echuguiay 
lus 04 licito l.'eVHr á lauipuna. Por otra 
paite, nir^'uu prublema reüjióso, ni recial, 
n iju iíd ic o  su plantea ni «e  resnelvu un 
ese drayus: (qué e « pupa io que su pioputo 
Dueairu amigo ? iP ie s i i i i s r  i fectus ? El 
teatro esf.añol, a  ̂diverjuncia dól fian iér, 
DO lód acepta más qne cnH.i.do vienun ju i- 
titicadus, y  en ia úh iiea  piudaccion d tl se- 
fior U l loa casi nunca se jn«tifiesn .

Eupeismoe oti á  obra suya paia piodí- 
ga rle  mei«oídos eh jioa.

S p n é ’á lr io .— En t-I popular teatro de 
A ibitD , teiid iá lugsr el sábado, el del afa­
mad.> badtoi.o Br. Fe icand .z, p.'in'éndoeu 
a le frC toun  escena, .a magi ífica zarzuela 
de repeeiáculo titnlada " L a  guerra Santa," 
en la ca<l tauto se distingue «1 beutücia- 
do E l B< fior Fetuandiz, accedieudo á re -  
turadas lustanciasque le han d irijido  mu­
chos de sus admiradores, batá también el 
protagonista en la  zarzuela ‘ *El P le ito ," 
zataubla que debe su popu larída! al artís­
tico rea'ee que Maximino l>s
tábido impriuiir al rprsuoqje prinoioai.

« ‘>7 quedas ya muy pooaé localidadea en 
la exp. u ludurfa del coliato o tudo, y  en es­
to, que sin duda es en su m tyor paite de­
bido á las generales rioipatías y aprecio de 
quegiiza el arfior l 'e  nandtr, han de iu 
il flir hiistante loa durros que tiene la uis 
yoría dul ) ubiieo , de vol/ur á eacii- 
char la inaijr. d > mdtica del maesno A rríe ­
te, admiiaudo al p iupío tiempo ias b tllí- 
aimaa decoraeiunea con que está t x  iroa Ia 
la obra que «e  va  á lepreseatar- 

Dedica ul señor Feroaudes su luneiou do 
gracia á la numerosa colonia gollrga  tosí-  
ponte en la  capital; dando así el d istin ­
guido sitiata y  director, una prqeha'ruás 
de acendrado pai i2o & su querida Gaüci.t.

A l finalizar el segundo acto de “ La Guo- 
rra S an ti,”  leerá et beneficiado una com­
posición pcética di> l a  que hemos oído 
hacer grandes elojios por su iospiracion y 
estro levantado.

Su nos asegura que el ‘  Centro G allego ’ ’ 
hará al señor Feraandez nn obsequio d ig­
no del cantante y á,e la ^ociedád.

r, I . d  C a r id a d ."  ■ En esta sorieJaJ 
benéfica y  de recreo ee prepara uua gran 
faoo'on  llricb-dramática . á beneficio del 
C oirjio  de niñas pobres du San ‘V icente de 
Paul, que tendrá efecto el sábado próximo, 
ajostada al iiga len te eacojido programa :

Primera pacte.— 1° £1 boceto dram áti­
co e n  nn acto y  e n  verso de Larra , titu la ­
do “  Uuá lágrima.*'

2" “  Non ó Vor,”  de T ito  Matley, por
la Ezema. aeñura D^ Dolores Roldan de 
Domínguez.

3? Aria de tenor de la ópera “  Lucia," 
cantada por el señor O’N n ll , acompañada 
al piano por el señor González.

4" “  La Caridad,”  coro tranioripto pa­
ra violín , plano y  armoníum , ejecntado 
por los señores L óp ez , González y Acosta. 
[Roasípi.]

Segnnda parte.— 1" Dúo de tenor y ba- 
litono de la “  Forza del Dustlno,” canta­
do por los señóles O'Nutl y  Suroa , acom- 
jiañados al piano por el señor González.

2? Oberluia de la ópora “ Guillermo 
T e il,”  ejecntada al piano á cnatio monos 
y  armuuiuffl por la señorita Herrera v los 
señores Aooala y González, [fioaeini.

ti” La comedia eo un acto y en verso, 
de Zumell , litaláda “ A i que no quiere 
c a ld o . . . . "

Tomuráu parte eu las pitz rs dramútloas 
la se ñorita Dolores liiisainz-y loa señores 
Sallés, Armas y Socoa.

El eupectácnlo coruienzu á las c c li) y ios 
billutes * « expanden en la calle de Aguíar 
LÚm. 9C, El Aiu'la do Oro. ■'

0 0 n a fit '< »a .—Du L’n caiteliano i'iejo 
hemos lecíbidu lytí B|B para las dos fam i­
lias pobres en favor de laz cutíes ioiplora- 
moa la caHdad en unestro nUuicro del mar 
tea.

Con el uiuiuo deitino ee nos remiten 
por persona que oo da au nombre 4 pe 
sos B[B.

tíeudiga D.09 á lúa dunantuB.
El pobre D. Luis Delgado, resideutu en 

Mariaoáo, puede mandar é esta Ru laccion 
persona qna lo repreuente, y le serán en- 
tregadoi los seis pesos do que acusamos 
ayer recibo.

E s  c u r io s o .—Dice el Boletín ^fercatl- 
( i i  de Cienflegos que ana vecioa de Stba- 
nitla ha tejido un sombrero cuun hilos de 
huniquen con tal liubílidad y inseutrla, quo 
parece nn tejido do seda por lo auive y «I 
poquísimo peso do diuho eombrr ro. Trata 
de exhibirlo en ia pióxiuia Expo icio.'i de 
Matauzas.

Fuera láitinia, agrega, quo no eo prop. > 
gara la iodu *Cri« uo >-1 pai-.

.H e n e o  de ¡a  H a b a n a  —El d .min­
go 20 del corriente, tendrá ef cto en los e- 
l-uganCessálonei do esta sociedad, uit baile 
de diufiitoes eo el que tuca~á la acreditada 
orquesta de Raimundo ValcLzoela.

La inangaraciuo oficial d «1 1 ios! ae traa- 
fiere para ruando ve termine la cinstrac- 
clon del edill.-lo contiguo, queá copaecurn 
ciR dul (reoido i ú aero iln sociou ti > sido 
indispeasab e to nar par-u mayor amplitud 
del ]-i«t:tuto.

Segnn to prevenido por el RugUmento, 
ao se HdmitiráD transeúntes en ninguna de 
las diversiones quo ofrece esta Socie­
dad.

—Novedades de ayei;
SugULdu distritu.—Hurto de cuatro pe 

ros á un a>iátkc; el autoi uu paido que 
fué dsleciidu.

3?--Lusiflb cauruds á un indiv.duo blan­
co quo nu b « querido decir por qnié i y cou 
qué sima le fi é csusi.da, cospuliándose 
liara sido en riña.

H a itoduuu  htu! coa rop.i á u.-r vncioo 
de la < sil I de Ia 1 iduntiin; el suioi l'ué de­
tenido. '

Lssionos cáüsádau A uua s< ñ ra por un 
looh.i de alquiler cuyo cojduct jr lité de.* 
Crnido.

L  qjotit s oBusBitaii á un u ño du oilio años 
por un rano je  qiiu drsapsieció.

4 "—Hurto de .'lO pe»ós BiB y vaYiaa pie- 
zr.s de I o; s á uu VI cii o d« la cello do L a ­
gunas; se igupia el uulu' .

—Teu iat va de eitsla  cou uu billete de 
lit luteiia del soiUo l e ’ibradu e n .14 de 
Euero ú t mo: olautur un bilieteio que fué 
sorpiendido iiifisgai.ti.

ti"’—Lesiuu que casualiuente su cau-.ó uo 
nt-gio.al caer.

LodoD que se cau.ó un iudividuo blan­
co hI caer de una escalere-

7" —Lubioii que se cuusó un individuo 
blanco al caer oe la carreta que guiaba.

Dulenidos:
2 reulaiiisd.is como quiutoF; puestos ó dis 

posición di-l Uobiei'DO.
9 por portar armas; quedaron á di.'posi- 

cion del Gobierno.
l i ip o f  iudi'cuQji'ntadua; á los L.iprcto- 

1 es á id tn i fios i.

|{<‘j lu i i e i i t o  « le  In je n ic r o s  d é l a  iaiu 
d e  C u b a .—Programa de las piezas quo 
tocará la  banda de música del exjiresado, 
eu la retreta de esta noche en el Parqne 
Central.

I-* “ A iiiiuta" r..ika  por íí ii'irhelli.
2? SlLfoiiia de la «ípera “ F .á  D avoie”  

del ma> stro Anber.
3° Giai. fsntshía sobre luoiivor «spsño- 

Irs y mtecha Real por F. Gevairt 
4" 1) lo f" de sopr no y tenor d.' la ópe­

ra • ‘ .Miiih del m'ieat o Tuiti w 
ñ" • F.or d j ila f!.." W As por K. M»c- 

tiozsi.
ti“ Pato doble.
Habana Ir'Je F íb re io  do 18S1 - El músi­

co mayor, Juan Erocchi.

'• lifE C 'í'AC ÍiLO S  PUHI.it Illa

G RAN  TE A TR O  DE TACON, b'aiiciou 
«xc. i.oi dii'iirín a bcueCcIo du la .Sociedad 
de .Soci-rr-8 Muí ii..s de Pulnquerus y K.tr 
be;0B.— Hoy viém e-; La comedia en un ac­
to, “ Coiuu o! pe* en i-l agua.”  T  i Estudian- 
tiua looaiá varias piez-is. I. -s c iros cacala- 
lescan ia 'óu  la p o k i  U  Maquinista, l a  
pieza 00 nn acto “ X  ■ hay humo sin fuego. 
- L\ Eitudiaiitína

El sabado bcutfi i.i dul naiítono Sr. Spa- 
rapnni con la ópera dei maestro Donizt iti, 
■‘ P.'iiu io ”

TE A TR O  DE ALB ISU . — Función para 
hoy vtéinuS- - L a magnifica ra ’ zut-U de 
gran aparato, litulada “  El eallo del P.i- 
sleg.'.” —A  las ocho.

.SECCION DE INTERES PERSONAL.

A  L O á N A T O 'A L E ÍÍ 

(le ias proviaciaa andaluzas y sus 
desceudientos.

Contando ya con importantes é inanrae 
rabies adhesiom 8 pata establecer en «ata 
capital la Asociación de B.iteflcencia du 
Na torales de las i-chi> Piovincias anOaloza-', 
y con «I com pcen le peiiiiiso de la Autori­
dad, eo suplica á loe andaluces y  sus des 
oendientes se sirvan roucunir el domiago 
20 del actual á k s  12 de la mañana el Ca- 
fiuii K'pafinl, con obji to  d «  trqtar dp la 
creación de dicha Sociudsd y  uombrjr la 
Direot’va piciviucíal qne ba de entender de' 
C'iHUto ara conducente A la d iíi.iitiva ceLS- 
titocinu do la misma H ibaua Febrero 17 
de l «8 l  —La Com’nion. 8419

IM P O R T A N T E .
LA PERLA

DE LáS

A N T I L L A S
DE

E«ta Sociedad celebrará junta geDeral 
«1 d'imingo 20 del actual, á la nua d «l dia.

En dicho seto su dará posesión á La nue­
va directiva, se piocrdrrá A la lectura del 
informo do la comiblvn g'i>*.aduTa de Üueu- 
tas, y se dincutirá 11 ni.uciou, tomada en 
cuenta m  la junta siiten..., sobro tpfumas 
dol Iti-glauo'i'o.

Se suplica á lus ucfiorcs socios la piin- 
Lsl asistencia.
Habana, Febrero 14 de Iddil. R1 .Sccro- 

tatio, ¡>elmi>o Vieitci. 8Aí8

(le Cigarros y  Fosíoros,
Se vendo nn carro nuevo y magnífico 

bien Construido por un bueo operailo, San 
Miguel 2l(i etqnina ó Oqiundo. Tre.n de D. 
Agustín v i l a i ó . _____ i;J.'34

.■t tos estudiantes de .Vetiieina.
En U  Adminietaaciou du «ate periódico 

se hallan de vecta ejeniplarcs d e l nnuv< 
C u in p i 'i id io  ( I r  4 'ir n j ia  m e n o r  del Dr. 
Ferier y Jaiva, obra de texto en mochas 
IlDiversldudes du lu Península.

Un tomo de má« de 5IK) pájlnas, con gia- 
bados á tres pesos B. B.

J. A. SUAREZ Y CP.
FOTOGRAFOS

DE m m  DE S. M. EL liEV.0-REILLY G4,
«D la easa que hoce precisamente esquina á

COAÍPOSTELA.
Montado este, establecimiento con , todos 

.os recursos y  adelantos del arte, reedifica­
da ta ca^a expiesamente para galoiía foto­
gráfica y contando con acreditados aitlatas 
CU) as obras BOU el mejor teslimouio de en 
uteiijenoir» y  buuu guato, ha podido cfrecer 
y diaiismento ofreie retratos que han me­
recido ser calificados por la prensa periódi­
ca y  por las personas conipuíentts de ínsii- 
perables y dignos do las más lenumbrada» 
galerías de Nueva York  y Paiís.

La  práctica ha demostrado, eu efecto, la 
especial habilidad del director artístico de 
niioslro establecimiento cu el empleo de la 
luz prnp’a de este clima, condición impor­
tantísima que unida al buen gusto on las po 
slclones, claridad ea los detnlloa y lasdo- 
múu que requiereel arte, se revelan en to­
dos los trabajos do esta casa y garuntizaii 
los qoe se nos encomienden.

luvitamos al público á que i-xauiir.o uu 
nuestro expresado establecimiento, (0-Rei- 
lly  fié , esquina á Cumposte'a, en la cas.á 
precisamoiite qiiu hace e.qniná) las m'neu- 
tias de ios n tratos que eniiim ramos á con- 
tiunacirn, asi como teudrumos macho gusto 
en dar todas laaexplicacir.nesqno r.os pidan 
las personas que iros favorezcan eo'n sos vi- 
eltai'.

RrtraCos do lodos tamaños Lauta elTamaño natural,
ara cuadros grande s.
Rjtratns enTarjetas,

taiuaño «1 más pequeño (lu las coineiites de 
busto, medio cuerpo, tres cuartoa y  cuerpo 
entero.

Retratos

BUHOOS SOBRE FONDO NEGRO
iruitaiido buslos deijeto ó eu pomciunou iiaiu 
ralea.

Retratos

Ké tratos
Fjii porcelana, Princesas

que son la gran novedad del día y  los cua­
les debemos lecomendar particnlaimente á 
las señoras. Hemos imidu expreanmente 
del extranjero loa elemuiitoa ncccsatíoa para 
hacerlos, su tamaño os mayor qne los impe- 
ruilei y son da más lucimiento qne ninguna 
otra claáe corriente do rstratos. J*as faccio­
nes y el vesl.do salón ticamente detallados, 
realzándose mucho la po.'úcion: rocomenda- 
mes que se examine en ellos U  elegancia de 
las posiciones, por ser una circunstancia en 
que fcsta casa pone el mayor esmero.

Keiratns Imperiales
cou óvalo ó sin él iambien|du busto, luudio 
cuerpo, tres ousvtoe y cuerpo tntei'o- El ala­
terna K lD in B X eA N D 'r, Un eii boga desdo 
quu fuimos los piimeros, anos hace, en in- 
trodaciiio eo usts lula, da exiruuidiiiacio 
tealue á II a de busto y medio cuerpo. 1.la­
mamos la auncioii t-ubie los n  tratos «n 
taijutas Imperial tHiiibieii, duBnstoH grandes
en que salen mucho más grandes y detalla­
das las cabozos*

Por último, BO hatea con Uuiph.ís uu cu- 
omn loa hermosea retratosEsmaltados, Rlacé.

Nabído es quo ol esmalte HiiU'juta l.á be­
lleza del letvsto, y  pntdo aplicaiHu á los de 
tarjetae, Intpen’aks y J‘> iytcetae. l ’ ero lia de 
sor esmalte ñóm preparado obu buenos ma- 
terialoa y bien aplicado, pu'U quo uo peiju 
dique al retrato eu vez do favorecerle.PRE0ÍO8 MODICOS.

O.Rcilly t>4, eu la casa peeoisamente que 
ha ’e esquina á Compostela.

El viétMH 18 di l corriuito álaa 8 Jo 
la mañana se colobraián honras fúne­
bres por el uteino de.'i'.tDao del

Br. D, José Mariano Noróy
en k  Ighsia de Nneutra Heñota de la 
Merced.
L ía  Srea. Srcerdotes que qniersn a- 

pliear el Santo Sscriilcio de ia luisa 
con respouro al final por el alma de 
d icto Señor lecib iiáa la limouoa de 
un oFcndo en oro.
Su familia ruega á b n aiuigosla aris- 

tencis á dicho acto, favor que agra­
decerán.

Habana Febrero 17 dulSSI,
bp 8414

ORDEN DE L A  P L A Z A  i 'E L  D IA  17. 
axavio io  ASA s l,-'.

Jeíü de dia. E l Sr, Coiuaudan'e dot 4 ’ 
Bslallon de voluntuiios D. José Pando.

Visita dot. Hospital: A rtille iía  á piv.
Capitanía General y  Parada: 4" Bata­

llen de voluntarlos.
Hospital Militar, Cáicel y C .stlllo  de' 

P rlneip i, Iteg ’miecito de Ingenieros.
Batería do la Reina : A rtii!«r (a  s p ié  de 

ejército.
Ayudante do guardia on a) Qobi.'roo Mi' - 

tar, el 2 ’ do In Plazo, D, Miiiine! Ort’z.
Imajinaiiaun ídem. E! 2‘  do la misma, 

D. Ma uel Fernandez.
El CoroDol Sarjeiito Mayor, RecaAo.

C O M U J S  lOJLJDOS.

Sr, Director do L a  Voz de Cu b a .

May Sr. mió; mego á Vil. re sirva inzer- 
tar estas líneas eu las columnas do su ¡lue­
trado periódico, quedáodolo sgradeoiiio su 
affmo. s. s. q. b. s. m.—Manuel Lapieuru,

El qno euscribu, uiaestro de Obras Públi­
cas, agiiiteneor y agiicoltor teórico prácti­
co, conocedor de loa terrenos do ílucas azu- 
carerav, se cf.ece á l<>a hscindsdos do esta 
Isla, por al vistas laa condieicnoa ton acep­
tadas. ,

1“ El dieonlo rui po;eiblrá sueldo anual 
por la Administruí ion de la finca; y  sí el 20 
por liHJ de los ad<lautos que tenga «u pro­
ductos al año anteiioi; ente'ndiéndoÉe que 
ol hacendaao teadiá íutegrn de desdiento 
la z ifrs  del año acteii.iT á la Bdmiuic.u del 
contiato.

2’  Socxtetideiá uütt obligación formal 
aato Esciibano júblico, obiigáiulojc el di- 
«ei.to cofi el p iec itia iio  á la Admitiiatr.i- 
ciOQ (le h  ftocA por ii á 8 a.''->p, tiempo que 
Decitiia uua flii-.’ado alguna ooneidcrasioo 
para tutiblufier un bnon rójinien y condi­
cionar ios terrenos, obligándose ¿1 dueño 
á dmle despensa paia la casa Aduiinistra- 
cion.

■I* Su eomprometu c! diceiit», levantar 
BU plano goíidóiico topográfico ds la tinca; 
condicionar ¡18 teitenos, y exuactar un 
nomenclátor nnmérico de rada ctñ-iveriil 
que contiene ia finca para entenderao cou 
ol dcitfiii efloiaimeuto.

-1“ 8e comprometo al oslmtio para la u- 
plicflcion de liego  natural [- i «xiaten co 
riiontes]; y si no artificial, a.iücánd’jlo si es 
neceeario á lluvia.

,■«“ Deja á cUccion dcl iircipittatio Ja 
piszft mayddomi.i ó contabilidad.

CiKUprendicndo qno los duíños de finca 
aprdurán las cfindicioces expuestas, por 
ver en ellas adi-lantos é interece» en ol que 
suíCfibe; se ofroco al primer aviso on k  
calle de Bernaza rrtm.8. Habano, donde 
to darán lodos los nute(jcdujite.« ds respon- 
cabilidad que se pidan. 8371

______ o H os ioA  o n o iA j .  _
(friBiUA Civil os l .  Isla vt. Ci:ev. Oomisuínch  

DK LA I I a b a s a .
Coü la oorrcspooíÍMitu antorizaeion riel Exciuo. 

SeKor lirigadibi-Sulidiríctordel cuerpo, se BSo.á 
pública 1 viCAcion por dos «Coa la conatiuecloa do 
loa sombreroa de heliro qne ae ne-esitan en esta 
Uomaadanoia para loe individuos da tropa.

La liciiaclon tendrá lagar ante la junes econéml 
ca í  Us 12 del día 28 dul aotnsl en la Casa caartei 
de ésta Capital sica en la (Ulzada da Velateosin 
euqnina á Zanja y laa porEonae que deseen intere 
aarse tu la .nbasia pueden enterarse do loe tipos y 
a UBCarae at piíeno de condiciones que ae haLan de 
inanilleatn en la OCeina de mando, Itabana 4 de 
J.Vl.ret.1 de IS s l . KIC, i . 1er. .Tefe,• José P.i 
ves Jiménez.

• SloPEI.ll OE rnOPOBICION,
K1 queaitactibe vecino de la Habana callo de-.

--- it......... >e oomprometo í  entregar Sloa indivi
daosdulaQnardiaüivilde la Coraandanoia de la 
Habana, coiiforinu en un turto con el pliego'do eon- 
dielones, loa sombreros que neoeaiten, iguales al
tlpn y al precio de....... peaoB ote. •

Vcclia y Viruia.
H340

REÍIUIEX’IÜ INTASTERlA liniVIiS V.I U.TAS. 
IIABAUA S? 1.

Dispuesto p.ir lafiripeiioridad el iiecnsiamiento 
rie touB la l'uerua de este Regimiento que Ira estin- 
guido el tiempo de su empeño y en visia deáiallat 
se en la aetuaJldad enútuaoioa de provínola se ba­
sa presmte por este a unolo non c! fiude que lie 
gado á nolio a tle loa oompreod'doa en e-'rto oaso ee 
presenten loa que residen en esta provincia en las 
oüoínaa del cuerpo, r-itas Amargura 3ó [Guanaba- 
oca] paro baeerlea entrega de sus Itoencias, libre­
tas yalo-noes on la forma orrlenada, eutendiéndo- 
80 que oRt* Operación rlarS principio el 25 riel ac­
tual y continuará loa (lias siioesivoa, enteudlr̂ ndoBS 
que empieza por el lor. Batallón. Guaaabacoa 11 
de Febrero du 18al.—H1 Coronel, O-Rüilly. 83eO

niego de cundu'lones que ha de aertir pata llevar 
á cabo por do* aOoa la nsntrata de aombrecoa de 
fieltro que necesiten los Indlviduor de tropa de 
esta Cumandancia.
1? Toda proposición qne no esté ajnutada á laa 

p'eacripoiunea qoe ae coneignan en esto pliego, ae- 
rá desechada por la Jauta.

2^ Al liciesdor ee ha de comproBoter á preecn 
tar en el acto déla subasta, sin derecho áieclñma- 
rioa do au valor, nn tipo de igual caliditd y rtlmen- 
Rionei qne el que existe, como tal en la onolnS del 
Jefe que au'OHbe, por ei el Eicmo. Sr. Brigaller 
Sud Dlreotor del cuerpo aUpusiese an remisión á 
aquel oentro antes de aprobar el acta, extendida á 
favor del mejor postor,

Sy El iieitador favorecido con la oontrsts sufra - 
gará los gastos de annnclu á que háblese dado lu­
gar la sucasta; tendrá obllgsclou de wtregar en 
cata Plaza los sombréeos que le sean pedidos.

■11 Como garantía de este contrata el Uoltador 
depositará en la caja de esta Comandancia 6 en la 
déla Sub-Direnoioa 260 peer» oro que no retirará 
hasta tener erCdlio a su favor de Igual cantidad, 
perdiendo esta d aquellos uno cumpliera la* pre­
sentes condioionM,

57 8i el oontiatiBtit entregase sombreroa dlforen 
tes al tipo aeran ae au cuenta los gastos que oeasio- 
ue «u dev.iUiciun; reemplazando desde luego loe de 
seoliados.

La (teimanOanoía se obliga por atiparte i  ad 
judicai la contrata ol lieilador que bloleie mejores 
prupqilcionec en el precáo, pues on su elase y oone- 
ttnocicn á desqjotirie eetricsamtnte á lsa r^ la i 
qne Indica la 27 cosd oion de este pliego.

7‘  Para que tenga la robasta todas las garantías

{’ erjaidad con sujeclun ¿ lo m-ndado, entcagsrán 
os licttadorei en aquel acto bus pliegos cerraui s al 

Proeldentede la Jan a señalando el precio á que 
se compiometen faoilitar aqti-lloay solo en oiso 
de que bublee- dos Iguales, se abrirá nnapu a bet- 
bal á la llsnala que se d oidirá en lavor del qne 
mejoren garaniías y ccooomtae ofratra, 

b? aua vez qne reoUa consignación la Cumsn 
dancia, amortizará su débito rn armonía con lo

ano estuviese 1. jislado sobro ei particular pora to- 
o ol oue po,
i) i Aun que la Junta declarase la contrata á fa­

vor del Iieitador qn- inojerei ventajas liubleeeofre- 
oidn, n.ngUB contrato tendrá valor legal mientras 
no recaiga en él la aprobsclon del Exen, 8r, Bri-
Íarllcr Sed-Direotor remmeiando el heitadur en te 
os loe casos al derecho que pueda existlrleá rc- 

olaiuaolou, pues'oque cualquiera qne turne parte 
enia subasta, ha da coo liderarse tan solo < or este 
hecho srfieto á dicha oordloion. Trinidad Febrero 
11 de 1881,—El T. u'. l«r. Jefe, Francisco do León 
.So tP lo .__ _  _ _8412____

lER- T ercio nn Quarlia Civil,.—Cowahdahcii 
DE LA Hasaka

El día 2S del tetiial y á las 12 da su mulanay 
ame la junta sombrada al efecto, se proeedera á la 
venta por der chode txes oab.iloe en ei cnartel 
qne oiipa la fuerza, sita en la Calzada de Belos- 
colín esquina á Zanja,

Loque ae publioa para co£«olml(nto de las per­
sonas que deseen Interesarse. Habana IñdeFeute- 
ro de 1881,—EL C. T, C. 1er. Jefe, José Poves Qi 
menea. __________________  8401
4-'a«a g itn e ru l d e  E u a je n a d o c  d e  ia  

lA la  d e  € n b a .
JUSTA ECOSOMCA— 8SCHETARIA.

El KActnn. Sr. Gobernador General, por acuerdo 
(le 28 (le Enero (íltlmo, ee ha servido disponerse 
seque de uevo á eiibaeta el. arriendo de arblrtlo 
def ramo de planchas bajo las condiotones genera­
les publicadas en la Gaocta de 18 de Setiembre do 
18?8 o,niasmodiüci>cionsedequeel tipo Jiinlte 
para la subasta seael de seis mil pesos oro anua­
les á rgzon de quinientos pesos al mes, y la dura­
ción (leJ contrate se «ntend.rá, por loque reeta del
actual año ccocémioo y per lo* tres soceslTOs de 
1881 á 1832, 1883 á 1883 y 1893 á 1984.

Lo que se publica para general conocimiento y 
para qne los 8re.R. que p eceadon hacer lloltaolcn 
a este ramo, puedan enterarse ei gustan enlafie- 
oretaria do la Exma. Junta Geuerol de Benefioen 
oia (Hospital 8aa Lazare) y en la de este Junta 
Económica Potrero Ferro [a] UazorrA dobleniJo 
veridearse ol acto de la subasta en las Oficina* do 
esta Casa (icuersí da Enajenado* el 22 del mes ac­
tual á las oeho y mediadesii mañana, Ferro Oda 
Febrero de 1891.—El Broretatio dsila Junta Euo- 
tiénilca, Faustino (.'onol y Krimaell. 8334

Uucoraihudu á utis nmigoii y al púbiieu 
haghP uso Je estos cigarros por stíb bneitar 
i.uAlid.'ideB ea las eafermoiiades do loe pul 
oioñes, bronquitis, Aama y oueorbito, deua 
pareen Is fotides dcl Blir.oto , no dcjntidí. 
nada ^co desear para «1 buen fumador. No 
rcouBUendo los materiales por **r biuii cu- 
nocida la fama que go*u como primer 'e 
bricánte de estn capital. 1052

B. Guereudiaiu,
24 0-REILLY 24

El dueño de este estsl lezlmieuto tiene la 
eaCitfucciun de aunneiar á  b u s  muchos f a ­
vorecedores y al público en geoeralqae det- 
de este dia expende su tiu rival y  acieditu* 
do CAFE, á

5 5  C T 8 . B i B .
LA  L IB R A

ó era con una rebaja de qM iiic e  por f i e n »  
to  que hace extensiva tarabieu á todos los 
iinmeri'SDS y  variadQi arifcnloB de coDiesti 
bies, vinos y licores que cocstituyeo eu 
abundante existencis.

Agradecido y consicarutu con sus elieu 
tce, tiene erepeñu lín pruporcIoDarles )a 
vecitxja qne on In aotaalidad peim iie ÍL.% 
B A J 4  D E I .  O R O . bp 8415

HIPODROMO
BE MARIANAO.GRANDES GARRGRASi Hornillo 20 íle Febrero

A  L A S  TRES.
I i g - A * , T J G k X T I l A . C 3 I 0 1 D f

DE LASNÜEYAS GEAmUS.
Lea Srea. que deseen inssrii:.' sm caba­

llos pneden hacerlo eu la Muiceifa de D- 
Prudencio Otañe, Aguiar esquina á T e ja ­
dillo.'

2“ Tcacio IIE GCAAClA r'IVIEDE LA ISl \ DE OtBA.
CilMADDAKClA DB SAOCA.

Con la  correspondier te  autorización d e l Fzem o. 
ár. B rlgadlei' aobd icectordelonerpo le la ca á p u b Ú - 
oa llc iteo lon  por tres oñr>s la  cunstruccioa de los 
sum brw oi d e  tls ltro  que se neciMttea en sta Co- 
maudancls pá re los  Individuos d e  tropa.

L a  lic itación  tendrá lo g á ro n te  la  ju n ta  ecéoomi- 
oa 4 las 12 d e ! d ia  28  del presente mes de Febrero, 
eu la  casa cuartel de esta v i l la  callo B ea l de Colon 
ñám elo  4  y  las personas qne d(Woen Interesar­
se en la  subasta, sea cual fuere e l  punto d e  su re­
sidencia putduD eu(orarao d e  los tipos que se ha­
llan de Kianifiesto en la  Oficina dei D eta ll d e  esta 
Cuuonrlan<<ia y  njustaise a ! p lirgo  de condlcioars 
qne se aoompaQa.

»aau a  Febrero 10  da 1881 .—F1 C. Comandante 
1er. J e fe .—Ramón A rgu elles y  Cortlnu.

Modelo ne neoi-usicio».
E l que eneciibv, vecino d e . . . .c a l le  d e . . . .n i ’ ____

enterado de los auuoios pfiblioadcs pa ta  la  subasta

Íior dos años de ios eomuroroa que necesiten para 
09 iadlvitluos de tropa de la  Com andancia de Sa- 

gua, y  uunfonne en un todo  oou e l  p liego  de 
condluiones publicado eo  la  "V o z  de Cnba y  D iario 
el C oiu etclo ;' ae («m prom ete á  fa c ilita r  lo *  som-

irraisHRsri) DE rir.ntn fÉ8Uo>- - I i't. bataí-xon- 
D E T A L L .

Debiendo precederse por ee lo  B ata llen  á  la  ad-

Snialrion de m il lombreroe de jip ija p a  para lo *  in 
'TÍduoa del m ismo, *egun e l  tipo  que • x is t*  en el 

almacén del cuerpo; se a  is i por este medio á fin  
do que loa que quietan tom ar porto en la  subasta 
que ha de tenor ©feoto so sirvan concurrir con tus 
correspondientes m odelos y  piiegos de coadiclones 
rerrsiíus. 6 la  casa ooronela. Cuba 2 4  e l sábado 
).rfi!tinio á l*A sil te <lc la n o c li"  dn n il»r«~ar^  
dicha iinra. Hnbaua i 3 d o  Febrero d e  1981 .— L t 
,lefo di-1 D eta ll, Joa-iiiin UoÍR. 8387

? m m  DE U  HABAIÍA.
EN'J'R.MIAS DE TR AV E SIA ,

Drd lü .
Do L ive rp oo l rn 43  días berg. am ci. X n ieoA C ap . 

Chase t o » ,  43 9  con caibuu á U tto  U. Drnrp. 
D ía  17:

De Liverponl y t'nrl. en 18 días vap. e'p. Berta 
cap. Uartciz ton' 1477 Con corza gruí, á X. 
IJculufeu é hljo.—Kota; que en coservacion.

-— P a n za co la f II 4 días berg. «ep . ( 'á r lo »  cap. Cat- 
bollcyrri ton. 3-12 con maderas á  J l. A . H m - 
□andez.
Veracru-’. y escala en G días vap. amer. City ol 
Alexandna Cip. Desken ton. 2480 con carga 
gral. Todd, Hidalgo 7 cp. parji. 10 para esta 
y 8 de iránslto.

.....Cayo Hiieeo en 1 dia viv. nuisr. Elctida cap.
D e m e r lt t  ton . 3 5  con  pescad o  4  M . Su iu tíz  
n ar je  2 .

- —New York en ü dlus vap. amer. fiantligo de 
Cuba cap Focte ton. loTO con la rga  gral. 4 
Todd, Hlilalg.1 y cp. paaje. 22.

3 A U U A ».
Iba Id.

Faro Chatleston b.a. cep. Gelofié cap. Oolpí.
-— Savfltmah berg. o«p. Uaiia imp. Alsina.

M OVIM IENTO DE PASAJEROS,

E K TH .iB O M .

D e Ver&ecuz y  escalasen ol vap. esp. C ity  o f  A lc - 
xandria;

Bros. J. HeuTi M u jer; E . C h av in od e Fernandez; 
L .  B aten  suOora; y  2  hijos; F. N avarro  y  settora; M. 
Castro: J. SM irhez d e  la Roza. Adem ás 3 de tein- 
lito .

D e N ew -York  en e l  vap. eiuer. fiantiagp d e  Coba 
8re». C. A . IVainew eght y  heriasno; F . Munooh; 

A . G. «Veber y  2  niños; J . O. V orgata ; U . Pablo;
........  -'■ -  .................... , V a lga *; P .  A .

"  Frorman y

A. G. Aeber y 2 niños; J. C. \orgata; 
\V, Bremer; W. Cooper; J, Wlrth; J. V 
Uber; D. Coonet; W, R, Boodolpb; H.

'  ............... .LoulBn; J. Poitin: J. J. Alien; M. López

CURACION
de toda?j latí quebraduras en ambos sexoaV A .L I í N'TITnT G
Onico sutorízudo «n toda U IhU de Cuba para la cnli'r'ac.un de l-.s spuata* 6 biagñeros d.j 

aesisiforcaruia de CáÚCQÚ J CSLS.ULOW psrr. la ivr.i'i.'rfion y curarJou oompleta w )m  que- 
b r^ u ra * .

C a l ia u o  I3 &  e t it r e  D ra g o n e s  v  X a s tja .

í.ai leyes castigan si ImitsdoT y eontravestor qne ao Sí* VAL8NTIN OBAU. F*3»asU 
LAH aK IÍ PUER'TAB.

GALIANO IIW ENTRE DBAQOSKo Y  ZANJA.

BUQÚF.S QUE SE H A N  DESPAFHADO.
Para New-Tock gol. Bella Hoeer cap. Gilkey por 

M. A. Ueruandez con t!40 hoya y 1192 sacos 
orúcar.

----Delaware [Dreakwater) vía Cásdena» gol
amer. Mary L. Putee* cap. York por Moré Aja­
rla y cp. con 280aa«o. Bsá.sr.

----Matanzas vap. isg Llzsla cap Whit* por la
Compañía del f^ro-carrü do la Balda. Eu lat- 
tre.

- MataozBfl, Stlago de Cuba y  Cieníuegos vap. 
cip. Gallego cap. Adeeoa por Qaaol Avendalio 
y op. Do trínsito.

T IE N E N  A n iB U TC
Para NeW-York vap. amer, Cit.r of AloXaedrla cap.

John Deaken por '''odd, Hidalgo y ep.
— 9t. Nazaire z  e .calas vap frao téi WMhlngtpn 

rap. Taub, por J. ti. Darruty y cp.

PO LIZAS COKIODAS..
DU lt(-

á td u a i c'a..................................... 101
I.ltuu soeus............................  ......

—  - . • »  -• -

29 0

a X F U K T A C lG N .
A ítSe iifbya ........................... . .. .610
IjA m  s s p u a . . . . . . . . .......................... 1472

r i4 B r rA i i  icK 'iEO 'i'tJA iáAni á s o r .

G allego de L iverpoo l y  esoa'tas:
76  bU. botellas cerveza  P i P ___  $74 i d o  Ita,

112 id . ig ld ,  id. id ............. ..........? a u i. .M  M
1 1 3 íd  t o ta r io s id  id .................... w
14 es ¡a latas calamares la  C rfi?  Í 1 6 d  lata. 
M éndez Nuñi % de Santander y  la  Comtfia'

10  CB latas chorizo d e  ostn ria *. 28  re. lata. 
16  es id  oalamaree ds la  C tñ * $15 dn. Ita  

Uutlna d e  Amberes:
1000 garrafoneo ginebra Corona.. j l l U  nno,
6 0 () lu id  E s tre lla ................ .......... S i l >4 uno.
6 G 0 Id li l  A n c la ...............................  í U S i í d .

Fabrica  d e l pola L a  Salad'
e O O c s fiio o s ...................................  l lS la s 4 e s .

Fábrioa del país, Medclo da Vtnna 
10 barriles gftlUtlcaa oorrlente 320 qtl.
10  c* latas Id ..........................  1 6  re. la ta

200  la tas sueltas h l........................  14 rs. id.
Gran Fahrioa del país L a  Estrella  de O coidente 

160 U ta  galletloaa o .> rr len t««... 1.4 rs. U ta
4 0  tfl id  id  Id .................................1

l o o  1* id  id  Id ............................... 1 6  ra. id.
10 c i  lil Id h l................................. ^
1 0  brle* Id  id ...............................  íEO  qtl.
1 6  Is ta s id  de aromatiuB*........... i . iq

2 0  id  u l d e  an U ..........................'>
2 0  Id Id d e  lim on................ .. > 17 rs. Id'
2 0  id  id  d e  blzoooho*.................)
26  Id  id  de oroqueta#....... .. J
2 0 IJ  Id d e  f r u t o * ......... ............ > 20  ta. id
25  Id  id  oubanim......................... >

Almaosn:
3 0  b r lesb ti.o vsT C aa tiU o  [o ro ] L '2 r s -d *b l*
64  Id  la  «d  Id  id ...................... l d ? o a . . .  I »  i a '
5 7 id  i l ú t e o s l a  id ...............Id J ^ O r s .  Id  id

'200 saoo.s arroz sem illa .............  lO i *  rs. «  .

C O T IZ A C IO N E S  
OEt. cavwzzo xiw m vnpRj'rsriO 'v n r  v i-ve . 

B E S  D E L A  H A B A N A .
H O T  17 D E  F E B R E R O  D E  1860,

Arruz de V a len oU .........................................
Idem  d e  sem illa  bunun....... .. á  1 6 k j r~
Aseltunas manznni la  eu c t s . . .  lO k j 4 11 rs.
Idem  gordales en  id ..................  10  á lO t -2 r  ’ -
A lm endras de M a llo rca ............. ?41 á  $45 sio.
Arenoones....................................  T á T - ig r s .
C afé d e  P to . R ico d s  1 ' ............  S S O b ja S l.
Oetiollas de Canarias....... .............................
Id em  de la  Peu in tu la ................
C eU m ares. . , . . . . . . . ' . ................  Í I 2  4 10 s;c.
C erveza  P . P .  entucs.t...............S7 4 j4  8 . '
Id .U l. m ed ias.............................  Íítí> i4  9L;,
Id . ntres m arees........................ 9 4 ^ á ' ’ í.¿
Chorizos de A stu rias................  28  á  3 9  rs.
Id . de B ilb a o ....................  ........SO »  Oto.
K rleos del naU............................ ?16 4 9 I6 i-j
OalleGcus del palé cnits. sus Ita* 14 rn,
Idem  en cojas...............................  I 6 r » .
Id em  d e l ra le  cu bairU es.........  $36
Ginebra L la v e  en ga rra fen ......................
Id . Corona en garra fones......... J l l t ^ á l l l e
Id . A n c la  en iilem ......................1 lU á 114*.
G inebra E stre lla  en garre iones 811Q  4 l l í g .  
Harina nacional enbrs. y  saoo* é z S íg á  3C. 
.lamODSS neeionsles......................................
Id . id . de lSu r...............................  837 4  3 7 h»
Sardinas en Its, Bceitey tom ate . . . .  . . . .
Jd. en tabalea.............................  2 4  4 2 6 ta
Sidra d e  A stu rias...................... 87 á
Tooiueta en  pencaa y  pedaolto* 829 á 30 .

liiem  Saperiof do Sánidad, (Houtotarín, Obrá- 
pfa 31,

La  Fuerwi [nnartel] 0 ’ R*'itly y Muelle.
Lás Aiiimus (ft>rtal«zH) Calznda de la Tnfan. 

ta
Maestría do «mbar-qnes, EtroaS.
Mar cu du carranhs, R.jidi» 31.
Marina (aadituria.(]«) Meiced y  DamáA.
Idem (comau.iani'in gcaeral d< ) Biclá 1 es- 

q 'iluaá Snu Fudtu.
Idem (id. mihtar dul Mcm (fiscalía de) Mae* 

lie de Caballería, eMnioa á O’Roiriy.
Idem (intorvi-ni ion do) Chomica y  OSeiot.
Ideui (otrloDacioD d.-) vleiced 39 y Damas.
May rfaOeoural deí Apostadero, Riela 1 

esquina A San Pedro.
Mercado d « Cotnn, Aniiuss y  Monsnrrate.
Práotioos dol Poe fio , Mu«llo do Caballeila.
Presidio,Jcfiátqra y  ueet-tariv del, Idem 

cuartdte dci, Pas-crdol Prado y  Punta.
PrÍDolpe,castuii> d- l, Pa^oode Tacón.
Panta. caatillu de la, Zulneta y  boca del 

Pnerto.
Morro, castillo del, Brxta del Paorto.
Número 4, foruh-sa Loma de la Cabaftá-
ObiHu MuQiulpHh% r>.Boe de la Punta
Idem Pdbli aá, luspecclon de, Coártelos 4 

orquixtA Agolar.
Observatorio fleieo meteiTológÍBO, Drago- 

ues 62,
Ordimacion de Pagos, Obrapío, adnana vieja
Palacio Episcopal, Caria, Habana osqnlna á 

Chacón.
Parad*to dn Conoh», Paei';- de Oárlos U l. 

quina á Obrapis.
Telégiafüs, ofleioa central, Mercaderes y 

Obispo.
Idium escuela v almaosn, Agolar y  Obrapia.
Templete, Plaza de Aniko».
Tribapal Conte-ndoro Adm ini*trat¡vo, O- 

biupía 32 > San ígnaoio. Altos.
Universidad Literaria. O’Roilly y Moic&de- 

res.
VoluDtatius, sub-inspecclon dtj. Tacón 1.
Idem, prevención d «, Saa José y Monserta-

lU.

Id«m . Artlili^ría rodarla, Paseo de Tacón.
Idem Oanntifiótfira, .Ma'.iiqne 113.
Sub-cr.ruision A rb ln iye Hisparin-Amerioa- 

oa, Cuba 44 esquina á Tejadillo.
Tuquigraña, escuela do, '(jb ispo 8, Santo 

boming.).
Idem de Eutudio* clínicos de id., Coba y  

Amargura.
Recogidas, casa de, Comuostela r  O Tarrill.
Reina, batería de la, Ancbadel Norte y  Be- 

ia-u oain.
Sun CArbis, semiaario, San Ignacio 1 Cba- 

ron. •
Sanidad Mi lteir, Bub-lnapecdon, BHlaecr>ain 

y Estie la.
Iriem do la Armada, Id., Merced 77.
Hüupitai r i t i  , Znui«t»i> Patita, altea.
Idem de dementes [Mazerra] Potrero Perro.
Motil do higiene para mujítos. Cerro'440 v  

443.
Id »m  Miiitoi' [San Ambr>;a¡o] D iaria y Tá- 

llapkidia.
Idem Id, {Cuartel ilo Madem] Poseo de T a ­

cón,
Idem San Lásai’o [du 1 ''tuos] Anoba del 

Norte
Idem de Paula | J « riuJolvc.] Paula esquina 

á Son Ignacio.
In fa iit jif i {unb-iri-¡: -vi.-a de; 'fU e il ly  y 

'i'acon.
Iiiienloio* jalntecpiici; du] Parque de U

Piinta

OFICINAS Y  E D in c IO S  PUBLICOS

(azario, ilairacones

ENTRAD AS D E  CABOTAJEn u  17:
H e 8. Morena g a l  A u ita  (<at. Góm ez; SOO sacos 

oacbon.
— Machado go l. A ltag rac iapa t. Fernandez; 1000 

sacos carbón.
-----Cárdenos go l. M I d e l Carmen pa l. V a len t; 700

sacos, 200  es y  60  beys. azáosr.
Mar e l go  : Justioa pta . Santos; CO 1 cya. azú 
car y  11 pp  agdte.

SALID AS.
í ’ura Caibsrlou g o l. C lin  pal. (iran da l; tfeetos
----- M a n e lg o l. . Itagraoía  pat. Mr rsn t-i ideui.
----- 'i'o lagoT. Joven Carlota pat. G ispert; lastre,
-----Maviel gol, Justica pat. Bancos; ídem.

Idomdeómnibus, guaguas, P latnela de Luz
Idem de Villanuova. Dragonea é Industria.
Pnasportee, efi.oiiia ¿e. O’IUU ly y  Tacón.
Pescadería, Empedrado y Tacón.
Pirotetmia Militar, .San Nt 

del Prítuiipe.
Idem de Cristina, Plaza Vieja, !8an Ignacio 

y  Teniente Rey.
Idem de Tarxin, Reina, Agu ila , Dragones,' 

Galíano.
Idom ptovisii^nal, Campo de Marte, ómiRtafi 

y  DrMones.
Minas, Inspección de, Panlit 7d'
Idem [sub-inspocolon de] Tacón l.
Junta central protectora de libertos, Sal 

I gnacio ;tf>. H itos
Intendencia de Ejército, Ancha dolN orto líl
Instituto de aogunda onseñanza, Obispo 8, 

Sonto Domingo.
Jefatura y Cuartel do Pulioía Municipal. 

Empedrado y  Monserratn.
Idem de apelaciones do milicias, O'Reilly, 

piso 3” C. de la Ihieiza.
Idem de la  douda [bionos embargados] .Mer­

caderes
Idem jurisdiccional de libuitoi*, Ü’R í'illy  3fi.
Idem Local de Sanidad, Muelle do Caballe­

ría-

«MíirsíSSiToia*
A R - Y i iA D í í .

tía trosUilaJu cid t’ paohQ i  ta calle áu hs Haba 
sa cv 49.Dr. Eduardo Lastres*

J U é d i c o  O r s a / a a n o

de la Crlversi' a ' de Madrid con 19 a&O* do 'tá»- 
ti asilqniitda rnlusbirspl aluiy otros atebleoi- 
mlvntrw.—Hi'ran du ei.oariltat: de 12 á 4 del tar­
de, vacas V vltricas á eml filo gratis á los pobre*. 
Osile de s Uabans a'.’ 68, *uw« Smped|iMÍq7 Te-
jtd ilru . D93áRTORO BBAUJAROIN.

C i n g u o o  l > « . . U s t a72 O -IÍK II^ L Y  72
-ocre Vlllegao y Abluí 'Btu. Huras de ooumiUss ds 
1 á 4 r  rara l>>s (iu(ut,< :e s.'-leuuildsd de 4 á 6.

_  ______ M « 7 _________

J. R lO NtáLVO ,
MEDIOO-OISDJAHO Y OCULISTA

l'-ussiiltrrs v (•purarfioao''. do 11 á  1.
V i r t u d e s  i s .

DR. CASÍiÍRO SAEZ
M r . D K J n - c i K U J A N a  

í .1 '2  dS

fi '. M p e  (.’  1 a . l i (3  H Ú  OH. 
Enlciiui-darlc.'- tU- ii-a ujuB y  de lau vios uiuiarua. 

tloruB rl« do» á tiw iu  ia tai'de.—Otáris pora leuobra*.

Orómoa. iHLoUíicüAt.

Itli*}' I in p u r fa i i i e  K e sc iá li i- im le n io  
( fE o d lc o .— F o 'éu tid iR  fe iizp a c a  los reniuátlcoa, 
tullid fle, los dalieatus d e m a  eade l p oho ypn lm o- 
nu*. les gotosos, y  lod os  los s la isd os  d e  vnCerme- 
dadCB erÓDiCiS y  debilitadoras, (-uasé.i ae descu­
brieron les  propiedades m edioinu 'es d e l A ce ite  de 
H ígad o  do Uacalou. E s tam bién nn asunto de fcll- 
eítaeion que aunque hasta cierto  punto as engañe 
a l público en>tituyondi> fa lso* y  m al sanos Aceites  
ea lu gar del producto fru acey  sin m »zc la losp ac ien  
tes  tengan á a a  alcance e n fa d o  i'ste eontinents y  
en las A n tillas , t i  gran especifico en au fo rm a  mas 
pura,

T odo m édico instruido en este país sabe une e l 
A ce ite  d e  H ig  do d e  B a ’ alao d e  LaDmait y  E em p 
D> tien e Igual en  ninguna parte, ü n s oueh.BTaaa 
m ezclada con nns d e  Pectora l d e  Anacahuita *s  el 
m odo m as fá c il y  m ej or d e  tom ar e l  A ce ite , 409

V IG K N B S  19.— dantos Simeón, obispo; E lad io , 
arzobispo d e  't'olerio.

Fné acusado 9imeoa tiendo de 1 2 año* d e  edad 
de empeñ 'Udo el cargo d e  ten iente del emperador, 
de er-r oristisnn y  pariente d e  D avid .

T u vo  A tic o  lencngs pla ticas con Simeón, para 
persuad irle rjue dejase la  fé  de C ritto  y  obedeciese 
a l César; y  como las pa la  ras no fuesen de efecto, 
le  maniiú'mucha* veces y  por muchos días á  azo­
ta r  y  da Otros graves tormentue,

E l Señor etl'o rzé y  a lenté á  san 9 u e o ii eu aqoo- 
11a decrép ita  edad ]tara que res atiese varonilm en­
te  á los azores y  torm eutoo y  desposa m uriese en 
una oruz como lunnú im itando a l m iSiao Mrfior el 
año 109,

F IE S T A S  E L  V IE R K F .S .

M isas solsmnes.—En Santo D om isgo  la  uel 8a - 
crBLuento d e  siete á oeho; en la  C atedra l la  de T é t­
e la  á  las 0' he y  cuarto, en e l E sp fritv  Sonto al • c 
ñ o  d é la  Coronación; en  e l Sanio Cristo a l Señor 
d e l Buen V ia je ; en  Pau la  4 San Francisco d e  Pau­
la: en la  T .  U . ríe San Francisoe y  en  a  Salnd y  en 
e i U onserrate á 8. D . U . y  queda de m anifiesto du 
so l á  sol, En  Ssn F r iip e  á  Nuestra Sefioro de ias 
Ángúetias m isa cantada m ov  solemne.

T ia  ' ruéis y  estaeicn a i Sontísimo por loa elaus 
tros en la  T  i . do San Francisco d e  esta y  en el 
de Guanabocoa.

Cérte d e  M aría.—D io  19: corresponde « is ita r  4 
Nuestra Señora de V a ivancra  BU la  T ,  G . d é  San 
Francisco y  eu San Franoiseo de UaBialrscon.

F IE S T A S  E ( ,  S á B A D O .

Misos solemnes.— En Santo Dom ingo la  del Sa­
cram ente d e  atete á ocho; « a  l e  Catedral la  de 
T erc ia  á  las ocho y  cu o it 'i; y  á  la  Santísima V i (en  
ba jo  las advocaciones y  hora de costum bre en to -  
d M  los lg le s ia s  á  la  Santíslzna V ir jen  y  tam bién 
lo s  salves.

-  IOS -
l abios; sn mirada íld ió víI sigoió fija sobro los ojoB do Ran'. do 
donde las lágrimas brotaban süecciosameute.. . .

La  JévoD, demasiado coa movida paia hablar, hizo nn moví 
miento de una gracia y de una ttranra ineFplicübleí; le t i ió  eu 
mano bañada por atjuellae higriiiiRs sagradas, la aproximó á 
sus labios y la besó.

La débil elarldad del alba comenzaba á penettar en la cho­
za, cuando nn m ido confeso de vocea y pasos piecipltadoa se 
dejó oir sobre el monteciHo, y casi al mismo tiemdo toa mar­
queses de Ferias acompañados de Mías O 'Neil aparecieron en 
la puerta-

Miéntras que la rcarqaesa y la irlandesa rjubrian de calidas 
á Sibila y la hacian inquietas pregnntas, M. de Ferias cambiaba 
con Rani algunas frases rápidas. *

En seguida volviéndose hácla Sibila, d ljr :
--(Crees que podrás audur! ¡Pobre niña mía! (Quieres que te 

lleven? E l coche está alH abajo.. . .  Caballero, haced s i favor 
de ayuda) rae.

¡iib i'a 80 irguió coa nn poco de ctfaoiiu, después se paso 
de pié.

— ¡Oh! yo  iré so la .. . .  ya estoy, biieiss.. . .  Ir la  hasta el Oh 
del mundo.

D irijió  una mirada A Raúl y  apoyándosn «n el brazo de su 
abuelo salió de la choza.

Cuando atravesaron el montoclllo para ganar na teodeio 
que deecendiaá la playa á través de ana heedidura oblicua 
entre las TOOOS, acabó de amaneeui y  e l sel salió broacamente 
de entro las olas, parecido á una esfera ds oro que se eleva.

Sibila se detuvo un instante, como desvanecida, deapuea 
volviéndose hácia Raúl, qne la eegaia éüeCi.'iosa, le  mostró con 
su mano levantada aqnol radiante horizonte.

En el momento de entrar en el sendero se volvió de nnovo' 
b! rondo y le  dijo:

(Venía con nosotros?
Xa voz era tan tranquila y soiipra. su niiraJa titn súnileníe, 

BU paso tan lijero, que Raúl sintió dieipuree poco á  poco la» 
«stremas alarmas qne desdp hacía algniias horas le habían tor­
turado. Entrando él mismo entóncea en lá faniiliaridad de la 
vida, dijo:

—Os segniré.. .  mi camino ee muy corto por laa cimas de los 
m on tecilloe..!., y además me hará provecho andar.. . .  ¡Hasta 
ahora. . y no dudéis de mi!____

'E lla lo tendió la mano y  desapareció por las revaeltas del 
sendero.

-  lirtí' •
Cuando los perdió de vista, Ranl se encaminó con p r e e i^  

tado paso en dirección al pnebio. j  al cabo do media hora llego 
al presbiterio. ¡Cnál no aetia su asombro al apercibir delante 
de la verja del jurdic el carruaje que conducía á Sibi a!

8e Informó al instante por no criado, que le dijo qae hllle. 
de Ferias se habla pu« sto muy mala de repente y  qne so  hablan 
podido llevarla más léjoe.

E: marqués apareció anta él eon el rostro alterado, diciéc 
dolé que Srbi'a era presa de ana fiebre ten ib le que la bada 
delirar, se coneultaton ambos uu momento, y nnosminntos 
más tarde de Cbab a partía en el ca maje, cambiando de 
caballos en el castillo, para el panid.. episrwpal d,< *** , qne 
estaba á  siete legua do Ferias, para recia uar loa lervioioa de 
un médico que gozaba do mocha culebildad eo el país.

E l marqué* 1* bahía rogado que env.ara on parte á P »ría  
para que acudiera ántes o tio  niéuicoj y como U cindad de * * *  
nóten la despacho toleg áScu, Baúl tnvoqne ir basta la más 
próxima estación, qne estaba á  uva ivgoas de a llí, para mandar 
el parte.

Tudas aquellas escnrsioovs, oou las diflonltades de coches 
y  Cábalius, le llevaron Codo el dia, y  ya eran la» S tii a e la  
tarde cnando Utsceodió del coche ante el piesbiteiíu, con e l 
cuerpo y el espíritu lendidce de fatiga, de impaolenou y  de 
iaquietud.

Cuaedo entró en el jardín se eocontió al mddicojqne habla 
ido á llamar aquella msfi ma, y  qne ee paseaba con pavo lento 
y  aspecto pensativo.

—(Y  bien, caballero?
—Es una fiebre pemleioss, ana especie de fiebre pa’ údicsj el 

esceso de las emociones, y despacs la  nuche pasada entre lae 
uiebias de las mareas.. . . . .

—(H ay peligro?
-Mucho.
—¡Ah, caballero, salvadla'
—Pod«ÍH catar seguro de que no perdono nada para oonseguir- 

lo. Si resiste al primer acceso ee poede esperar a go; pero eae 
acceso ba sido terrible. Ahora empieta á calmarse, porque ya . 
no g r it a . . . .  Veremos.

M ad.de Ferias y  Misa O’Neil ae presentaron en la  pnerta 
(le la casa; R »u l corrió hácia ellas, quienes-le estrecharon las 
uiauus en silencio.

— ¡Ah, señorsl ¡Dios del cielol ¿rada me decís?
—Está nn poco mejor, matmnió la marquesa
— ¡Ah, qué miserable soy!

i.

Ayuntamiento de Madrid
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V IC U Ñ A  DIRECTA DE l A  TACA
La  sdiniaietTfc lo iM ír te S t  MSércolftip jn é T c s  y  

V ié m e i do aneo i  naa, ol In * t  t to  de vacunación 
A n im al de laa I s l a s  d e  C ' i i b a y  ■ * »< » .  Í V Í ?  
eitUBido en la  ca lle d é la  O l J r a p í a S l  H A B A N A  

S<* (aoiUta vaouiLft todo t loa ti s  á oualgu ior n o nDr. Juan Medir
Ba t r a ^ d a d o  au dom icilio  A la  tniema ca lle  d e l Sol 
n? 7Ü entro Aguacate y  Compoatcla. 83ü7

J. P. Y E IT IA .
O ln iJ u o ~ C a l I ia t a - C lv i l  y  M ilita r ,

Borae de uonanlta, d e  7 d e  la  mafiana a 3  da la 
tardo, y  d e  eeta en  adelan te á  dem iollio .Isidoro Cordier.

Profesor de francés con titulo Académico.
P a o la a e e d e d ic h o  Id iom a 4 dom io illo  y  rec ibo 

enee M onte «eqn ína  A Zulueta. Ito a l C o leg io  de 
i F ernando y  ü 'R e il ly  52 ; o freciéndose A loa 

8 d e  Coleinoe n rlvadoe d e  2 *  l í. D ire c t ire s  d e  C o leg io* i»
■ '  ■ apara ei corso de 1881 ¿  82 , que deben 

los estudio» d e  ap licación . 8149DR, ERASTCS WlLSON.
I > K t i T I S T A .

C a U c d e ia  H a b a n a  IO«<

A LTO S . 840»

DR. ARGÜMOSA.
C U BA r i  ESQUI-nA  a  m u r a l l a .

Consultas d e  12 A 2 , 8318

E I S T S E Í í '^ I S ’ Z ^ s S .
U n  p r o fe s o r  f ra n c ia ,

m ayor d e  ed ,d  y  do reconocida m oralidadÍ'  do reconocida m oralidad desea 
I i lio  para educar A niflos dn ambos 

eccsos; tiene penum s rosp<-tablps qne garanticen 
BU conducta ce¿rito r ioA gm la 7 4 . 8353

PRIMERA AÜENCJ t  IHRiÜAI.
D E

f m B  FDNEBEBS
d e  U .  ü i a m o i i  O r n U o t ,8an Lázaro 370.

B ttees tab les im ien toL a  a idotrasladauo A la  e t i ­
cada d «  " i a n  l . & x a r o  B ñ iT U  S 9 0 ,  pasada U  
lleneSoenuLa, en  I »  acera opcesta.

¡¿nestees lab leo im icu to . e l mas antiguo por se 
foadaelu ii 1 m as m oderno por eos eteutos, encontra- 
r i  el púbboo un g ran  surtido de todo  Jo oonoenden- 
té a l ram o, desde lo  mas m o A o i/ t o  A lo  m as a n a .  
ttsoao.

Majc'itWliBiClois l a e t A l l c o s  ontodas clases, por
medio GC los onales so puede eonesrvar nu oadAvet 
en la  oasa, a inneoesidad dee :d e  em balsam am iento, todo 
«1 Ücmpo que se dense, pues cierran bermAlioam*]]- 
te.

E m U A p l x o d n n s s  generales de
techo, sin o lsTar en la  pared, C o c t s e »  l 'A n  
loa mqjores d e  la  ciudad, C c s p l t lm a  s * i ^ (
'  whas en Parla, armadas sin c la va r  en la  p 

P re s o s , loa m as médioos; oontando para m ayor 
taeiüdad dsl a juste-oon  una lis ta  d e ta llada  d e  los
m tierros,

Ssreoibtreoibsn drdeues A todas horas, DO tan 
dicho tren, t in o  en  la  ca lle  do A i p o l a r  
na i  San Juan da D ios, donde se hallaba 
uianSe-

BlSOSDESlNDIKiO,
VOIANTAS DE JDAN JOSÉ PEREZ,
E l antiguo tn-n de sélidoa caeruajes establecido 

en e l  paradero del fe rro -carril dc l Oeste, en Paso
llea l.

Volanta de 2 asientos............. 5 20)
CahaJlosde s illa ...........................c a c a ilo s d e  am a ...........................  u > j
Caballos de ca rga .......................... 5 )

So despachan papeletas n? ll>  M eresderes. 6  
• ■ ! l  T O M A Stienda de ropa* e l T O M A 8  calzada 

quina A AguOu, en la  Habana.
del M ente cs- 

8350

¡VEL4S! ¡VELAS!REALIZACION.
De l í  clase.......................... I  22 BiB. la »
.. 2 í .. ............................  1» .•

3 Í  .......................................... 15 . .
Y  rizadas de todos colores, A $34 b illetes.
Cera en  nmri|uetas blanca, superior, baratiaima; 

lo que se desea es vender, p o r  lo  cual no se topara 
1 Iien los precies.

24 IViURALLA 24.Segundo Quintía
3 7 6C

Arañas de Cristal

RICO VINO VALDEPEÑAS.
. f lo r e a  J  B a lb ú s .

I jO liuy do ve i.ta  en  l;i e.iHe del O bispo 31 daioo 
dopósiti.; muestras cu la  Lon ja , acudid 6 S. Coca.

'  8124

Lam^arae de Melál. 

DE TODAS OLASES. 

BENITAS,
BUENAS

y  B A R A TA S .AMISTAD 75 Y 76,
C O K E .

AVISO A LOS CONSUMIDORES 
D E  C O K E .

Es D A L M A U .
O E T I C O .

En las oficinas de la  Com caBla de Q a i de la  l i a ­
ban a, ca lle  de A gu ia t n i  92 . se vende en paitidsa 
que no eean menores de c isco  toneladas. 8378

l ^ O L I O I T D D E S .

Gr*Ji PiirUdu (l6 M pejueloe á»* tm liu  « vih*
rgtofl e lé c ttieo « y  pgra*réiytP. 0 - R K l I . L , V  r s .

8410

OBISPO 34. 34 OBISPO.OtEDAiV POTOS.Indicador-Habanero.
D . Esteban López G avioo i]uu estaba em plea' 

do en la  po liefa  .n  Cclon  en e l afio 1879, se 
- le  eo lic ita  para un asunto que io in teresa  en la es­

l íe  d e l A gu ila  n? 12C, 8e suplica A las personas qne 
I uedan dur ra ^ D  d c l citado ind iv idu o  avisen A la  
c itada  caen con  las _  8-417

EN
fa desea encontrar 2 é 3 oabellcroa A quien se l•̂  

daré cuarto y comida teto A la española y bietante
,  L V .  _____ - t  J.V l . a l l e d  u

y CB la mí. 
i-iliauídS, 8368

ENCUADERNADO.
P a r a  e l  p re s e n te  a ñ o  d e  18EI1.

Contiene el CAlendgrio dol afio, cam bio de 
O D zu  de oro nacionalea á  2)oaoBr y  viceverüa, la  di-

r j e  s o lic ita  A D . h k a r J n T a r ín  n s t i r a J d e  V a len -
! o  c ía  q u s  v in o  b a o s  s ie te  »Oüi*, OOP un B a ta l lu i  
do  V o ln n la r to s . E n  lo s  a lt '-s  do  l a  C ap rt.vp ia  do l 

i v c r a u h e r w a o a .  A m p a ro 'J a r in .
8 3 0 1

P u c r  o, lo  c

r-eveion d e  tod as  las  oñ e in ss  y  o s tab loo iu iicn to s  i  ú 
b lio o s . d ire c c ió n  p o r  é rd ep  a ffA b é tic o  d e  tudas
Patios  d e  :a  C iu d w l y  sus b a rr io s , c o n  e l n iu ib r e  < 
la s  p e rso n a l, c in p rren , s o i'ied u d ^ u o rra u iil ó  osta- 
b le c im le u to  que o -m pa c a d a  casa , su b d iv is ión  d -  
la s  ca lle s  p o r  m a n zan a s  ]>ara sa b e r  lo e  nú iueros 
.(u e  c o n t ic c e  cm la  u s a  d e  i-stas A-a., &ia Cn looadoa 
lo a  n fim eros p a re s  A l a  d e rech a  cu  e l  IM D IC A U U K  
y  lo s  im p ares  A l a  iz q u ie r c a ,  h a c e  qu e  s i  bu scar
M>a1^«ti«asa. « e  • * « « « « « « >  O « « A  ^m»uCitui2 BAU

V e rd a d e ra  y  d n ica  e s ta d is ta  d ir c o t iv a  d o  la  H a 
b a ñ a  p a ra  tod os  la s  p r o fe s io n e .; n ecesa r ia  ¿  ted o  
el muQcío,

S e d e ta l la n  A  3  p e s o s b i l le t s i .  d s e s  co n  e l  9 0  
p o r  l o o  d e  re b a ja  d e  su p re c io  p r im it iv o ,

lí LA PROSPERIDAD.
T A L lliR  PE r-tLZAbO Y  C C SS liiJ ll BU O ENIKAI. Í A Í . !  

EL EJánClTO Y  r.U iT ICÜ LAIlle .

Ho a d iiú t in  h as ta  t r e in ta  o p era r io s  q u e  sepan  sü 
o b lig a c io a  on  la  C ü U 't iu -o io n  d e  p a lza co  p a ra  e l

* ’̂̂ s í . ' ! T ó . . . .  « « a -  s w .  C 'A .«s  l i l i  K O a m s i iA .

COCINF.RA.
IT ia  BfOora v iz o a íru  q n e  U a s id o to c in c ra  d e  p r ic - 

i-i¡>ales CBsas en M a d r id  d es ea  una  co locac ión , l la r  
b i t a  en  la  c a l lo  d e l F r in c iiH!. San L a z a r o  nV .33 .

UNICO PUNTO DE VENTA
OBISPO 34. 34 OBISPO.

p u b l i c o  e n  g e n e ra l.

8399

EL FENIX.
46 COMPOSTELA 46

d e r  con tin u a r la  c a rre ra  d e  m ed ic in a , tod os  cu * tí- 
tnlns son  e x p e d id o s  en )a  c iu d ad  d e  B a rce lon a , 
hai-ienJo sino  dos m eses ea -asos qu e  re s id e  en  -

e n t r o  O b is p o  y  O b r a p la .  
ANTIGUA (’ASA HE CONTRATACION.

capita l, t iene iiersonas que aboni n_su oonducta J 
laboriosidad. M a" do a líe » iI en esta Redacción,

A  I n n i l e r e s  d ©  c a s a s .

H s y  que rea lizar $90  CKX) de p rendería  proce­
den te de l h i ’ K o  Y  yAcruA as iisscoNrsiiAB  antes 
d e  que b f  j e  insB e l  oro.

E s la  ooas.on mar prop icia  para hacerse e rn  jo-

Ías baratas. E l surtido es precios'* y ae lílt im a  mo- 
a, Relojes d e  Bcfiorts y  caba llero- d é lo s  m ejores 

fabricantes, m edios tem os y  pulsos de capri<-bo. 
a lü lrrc -1 do d 'stin tse form ar, m>d»11ut>es sortijar. 
botonaduras y  lei'iilinaa. E n  bnlJantcs, ne hay 
compcti'U i'is posib le pues son tod  s ds cmp.f.o,

8410

O b ra p ia  31,
Se a lqu ilan lirriDosas y  vcn tila ilss  habitaeiosos 

con asistencia 6 sin e lla , liis  h ay  interi->res y  cou 
I a  con A la  ca lle, precios runiauientc m édicos y  en- 
t ia d a  A todas hor.a. O brapí* 31 en tie  Cuba y  A- 
guiar. _8 3 9 7  _________

¡OYEME!
LA Z IL IA .

PAIVADERIA.AGUIAR 9.3.
8e aliiuilan nn espacioso zaguán con aluiaoenos 6 

sin ellos, y  habitaciones altos, oúmododas, grandes 
y  cbicas. 8 3 44  _____

CASA DE PRESTAMOS 
d e  A lo d e s t o  H i e r r o .

Compcstela 4 1  ei>tte Obispo y  Obrapia. 
G r a n  ( r o l n r i o n  (a i < l g * r o .

l .s a  Z l l i s .  a lrjandos» consiilrirablcmento d e  la 
prActioa que hoy siguen la  m avor parte de Ins es- 
tnbleoim ientos de su c ase, F A O IL I I 'A  D JN K K O  
sobre toda ciase de objetos d e  volo*-, haciéndote las 
opa ai’ ioncs de un m u lo  Tcotsjosi-iu iu  pa ra  los pa- 
rroquisnor.

8o vende un p  año P L V  Y E L , y  un gran  espejo.
Despacho reservadu con entrada independiente.

U ClSi BUNCA
oonatruida e ipresam enteparaescritcríos 

y  bufetes.

AGUIAR 93.
P r e c i o  de c a d a  e t ta r lo .

D e l piso p rico ip a l......... $ 2 5 -5 0  J
" 1 - 2 5  jLa s  df.l segundo.............. 21

En los precios que anteceden estén  inclusos el 
alumbrado do gas, asco dcl cuarto, portería , apar­
tado de corroo, dereoUc A un salón genera l de r e d  
bo y  al n iagsfljcn m irador de la  azotea. 805844 COMPOSTELA 44

8 í7 2
"V e n ta s  d e  f in c a s  y  o t r o s  

e s t a b le c im ie n to s .

ElSOS BE SIN BIE60. I M P O R T A N T E ,
Se vendo una a o tiru a  y  a cred ita d » botica rn r l 

punto mas cóu tric j de iutramut-or. Informan 
y  C í. Lu  Central. 8379

L e b é

GRAN HOTEL DE BU8TAMANTE. EN SAN DIEGO DE LOS b a Nos

O l i l i
M  -lA K  OJoaquín Bueno y

DE MALAGA,
Licor e l niAe nntigtio y  perfe^onado,

‘  I Ci ■prcpar&do p&r.t la laia de Caba. £s traflpa- 
rente y  suave y  muy agradable aa uso ae 
habecbc preforento entre las familias.

No connmdirlo con otras prepaiacionei 
de color verdoso ó araarillsato qne podrá 
deapachareo en laa nÚBiiiaa boteliaa.

Son especiales las botellas y  en tapado; 
Las etiquetas llevan  el nombro de loa fa­
bricantes y  de sus únicos importadores, San­
ta Clare 4.— Sav Botnai v  oomp* 3ÍHW

EE EOUVRE.
Eold y lUstaurant de EhOALAKiB Y liso., calle de 

Oslaba ! núms, i  y O, fraile á uii eosíítdo del 
Teatro Esteban MATANZAS.

4 .1 . P l i B L l C O .
Con motivo de laprézi<saKxpoaicion y deseando 

sus dueüos ofrecer todas las cuiuodidsdes apeteci­
bles, tieoca el gusto de anuoclar A sus clientes cu 
particular y al pdbbco en general, baber ensaueba- 
uo su antiguo establecimiento unténdelo la casa 
ccutigua, en donde encoBtra án salones espaciosos

{ habitaciones niagniñcos é independientes. Tam- 
ien UailarAn A todos horas Lunch, Comidos y Ce-

Ast mismo se harán cargo de se vir á domicilio 
refrescos y ambigú, paro bautizos, bodas y solrces. 

Par» corresponder con la prontitud y esmero que 
aoroditado, A cuantos pedidos se dignen ha- 
cuenta oon un excelente maestro de cocina y
didos dependientes. 8262

f lIO l M A iO E S l
DE GOSECHEEOS

Llamas:us es;>eeialmentc le  atención de los co n n  
iitdores sobre asios vinos en  F An iC lC .tS  qns no b n
Jdo manipnlsdoe, ni han padeoido la mOs ligera *1- 
exaoton, r<4'9déndoloe Ch-^tamonte de ¡o«

O o s e c l io r o g .
REedoc, csc ijiá o ........ . afio IN TS
8t. Ezn lUo^i. OEicojiúo.____ año 1873
n iedor., ioec.«iido._____ . . . .  año 1874
e e .£ m i l io n ,  e s co jid o ..... afio 1S74 
Siempre hay t.n surtido de todo» lo* 7IKO0 i  

’Sgrdsee en m ]»-—Dirig-lnn A Üt^SAQ y O?
T a i a d i l l o  7 .Vino de Jerez Añejo

DE MAS D£ VEINTE AÑOS.
Ha lUgadü una pequeña partida de este 

selecto viuo que tanta aceptación ha tenido 
entre las piincipales famitiae, y  recomenda­
do por los médicos A los débiles de ostóma 
go y  pobies d « sangre, ¡as pereonaa gasta- 

pi.v ecfeiuiedad ú abusos muy piunto
86 veían fuertes j  con vigor, con este gran 
vino, el mejor y  más paro que ha llegado á
estes playas; se continúa vendiendo como 
las ancetiores nartíilas; en bañiles de D6 
botellas á ONZ Y Y  M ED IA  ORO barril co 
el comercio de ropas E !  G a l l i t o ,  calle de 
Mercaderes fronte á la  Plaza V ieja.

NOTA--—Se hace lu reb ’ja  de un doblón 
a) quoj leve mas de uno. ______ 6255

OJO.EL ORO BA.JA.
EL BRAZO FUERTE

aceptable per el ínlimo jtrecio do 50 iiesos biiUt .a 
ítiMB se repartirán 2 ó 3 cantinas. Lauipa- 0-REILLY 28y G i LIAIS O 1J2.

Esto e.tab'ootlnieulo reuonccIJo por el j úblico 
oomo mío dolos luas acreditadu de esta capital; 
agradecido é la confianza que sicpipre so le ha de* 
luostrudo ofrepe A sus favorecedores las vcutsjas 
de la R 4 . I 4 .  INKE. O R O  rebujando deede es 
ta fecha todos lus efcctus que espeode en propor 
clon A osa baja, de modo que eu lo sucesivo soto
cobrsrA por eu tan colebtudo C -A K * ']!00 centavos libra.

Un rebsjo proporpiopado se ha becto cu loa que­
sos, jamónos, viii.s, conservas, Szu. szo. sioudo co­
mo siempic artículos de lo mejor que se importa. 

Habana h'ebrtro 15 de 1881. bp 8393

Un jévín perito mercantil y estudiante de cuarto 
* I de medioina y que habla espahol, franuás, in-

ÜEBLE8.
cués dea »  encuutrai una colocación d«

mayordomocosa pai'tioular é imenio, para llever 
zuentae do la cosa 6 cualquier clase de ocup»- 
1 que seo. con el intento de poder sjenciérte de 

i recursos por medio do ,u trabajo para po

ALMACEN DE PIANOS
N .  E S P E K E Z  Y  H o .127 OBISPO 127.

Este antiguo y bien acreditado estableoimienlo, re vende é alquila una gran casa, nueva o»u 
brinda como siempre, comodidad, buen, trato v.pre- I suiloieuto para ostab eclmiento y ca.A de hiiéspe- 
«ios equitativos A sus favorecedores, 8411 ' des. Inl'ormarAn Monto 225. Habana. 8381

PIANOS
-  —  - D E  "HERZ P L E Y E L .  

£RARD

í^ G Á Y E A U .

5937

CAMAS BE HIERRO
con ba«ti<torefl pfttfstefí dealsnib'e y forrea de'a- 

8o det^llaii ái prec oa m6 jiroa.

MERCADERES 30 Y 32.
e s q 'a in a  á. jX n ia r g u i 'a .

I . .  .1. R a j 'i i io a d  y l 'm p .
8413

PIANO DB VENTA.

MUEBLES.

OM iPi.
.A .vo liu ¿ ) i ?  o rn a re s .

r i ' I

■ u .. .. "  . jS

lu i este almaceu ensontraiA  e l público un ecmplc 
lo scrtldo  d e  músioa impreoa, métodos de todas ola 

y  po ro  todos los instrumentos, éperas, dúos 
cuartetos, eto. P lanos d e o o l»  yp ia n loocO t 
oEcape. d e  P l^ o l ,  látatd, Buiseelot Sis, d< 

HarseÚ », y  c e  otros fabrioontes no oiénos aocedltS' 
io «  do Suropa y  A iuérioa. Oivr.uos p s j »  iglosiaa d«l 
listema m is  m oderno y  económ ico qne so na oonooí- 
I v  basta o í d ía ; pues sts  nooesidad deorganistapue 
Icn ej.'outorss en  e llos  todas las piezas que ee de­
seen por m edio da on aparato constm ido p o r »  el 
afecto. Bcan surtido dn anuoniums, aoordooneii  ̂
inEtcumú&tcaáeG.eta¡ pa ca e rq n es ta y  banda mUi- 
:ar.

Todos  loa  pianos que ae reciben en eswestahleci- 
i.iento eos do eemoroda y  sólida oonatmoolon, s e g is  
« )  requiere oi clim a d e  este pala. Se alquilan, oam
'lan .Y fiaan  y oomponen piano» A precios m éd loos,.

proporcionado e l v ia je  SLoa vontuiaa due me ha.  -  . . . . .

íasy porScuiariDeáte los X'ia- 
sos que puedo dar al costo, oonoretandome A ganar 
inioumento la ootsision qno me dan las fébricas de 

:eute en esta Ula.4ue soy agí
Esta al llegar un gran y variado surtido deoove-

lades ermenmientes ol ramo, los ousies renllzaró t 
precios isilnitameuto baratos.

I t a b a í i a  11  él,
fcr« ¡N n ra U a  7  T T ea leu te -B ey .

33S0

DE06DEEÍAS T  PEEFÜMEEIA'i
UNGÜENTO DE GUARDIAS

p a lC H tts a a o  e n  tos  E a tadoa  V n iilo a  
e n  4S7ÍE.

Esta asombr.-sa luodicaeion q u * con suma rapi 
doz cura toda ulaso d e  heridas por gravea ¡lue saaa 
tnniures pasadizos, ca-bunuloa. granos, lla gas  iu 
venteradae, bubones, mordeduras, e*c.. etc., se ha 
lia  de von la  un cqsa de su autor ca lle de la  Amar, 
gura n '.' 60 ; a d v ic  rte  al P ilH ico  que p a ra  ev ita r  
faleificaclones no tiene depósito en n in g im  otro lu­
gar y  q u e  tudas lés  csjitus llevan  en lu m iro-

IGÜS PBOGRESiVi.

«  .5

8 4
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8
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Les sonoros la prellcron Aninguna otro p.'o;ava 
oion por tenerla propiedad de oomniúcar al cabello 
uiilitrmi.no coloruogroy porser mepo* incomodo 
on su apliuacion y no mancha la piel en modo slgu 
00 remiiondo toda» las vcnlajas y oondioiones que

Eueden apetecer loo personas mas dciioadas, (¿lutu 
I caspa, evit» la oaid» dcl cabsilo, rostableco su 

vitalidad y so.pucdu usar can los monos.
Boeta usar un solo pumo ouu nuestro eotúte per- 

fumailo para darle la prefei oucia A las d« luo» propo- 
r.aciones conocidas.

Unico depósito ni por mayor. Y  al por meni*r al 
prec.io d.» Uilt.LAB B-EIB FU EKTA8,

ALZADA DE GALUNO 12S
tucie UrftgoBes y  Zaiijs.

B R ILU N TE  ÉXITO.Curación del Pasmo
oon la  P o d io s  d e  H i o r a io  n a  C l o r .u ., ó sean 1 «» 
ou ch a ra d a sa n tite tá n ica s fó n u u la  d e l D . A r r o y o  H e- 
Kdis.

[B i e n  é x it o !— P a s a n  y a d r  do sciiüctos  t e t íh ic o s
CUKAIKIS COK EAa CUCHAI!,IDAS ANTITETÍKICAS DEL
í>R. A r r o y o  H e r e d i í . N o  se  conoce  fó rm u la  a lgu ­
n a  qu e  cu en te  ta n to *  oasos d e  cu ración  

N u u vos casos aun n o  p u b lica d o » su lospsriútHcoB.
D oS a  M a tild e  F u r iia n d t» , í íu e v a  P a z  

__U n  n eg ro  d e  1). U  <11100 ü r t iz ,  N u e v a  P a z .— U n
La SeDonta DoSa Matilde FuriiandtSi 

legro de
hijo do U. Bulen Bravo, ouartou Jugua, Nueva Paz.

Se ha recibido un grau surtido de pianinoeobli 
caos, vcrticalo-, y cuerda» cruzados de los fabrioan- 
tes Iferz, Erará. Playcl, Gareau, do París. Boisso- 
lot ct Pile de Marsella. P. lluudt Holin de Stu-
ttga rt. T od o » de constrnclon perfoooioBaila, según

—El negrito Donato <le la dotaoion del ingeni
faez, Nueva Paz.—L1 negro Pran'-isco do la ptopie- 
ad do I). Pranol co Molina, cuartón de Navarra, 

Nueva Paz.—Un bijo de 1>. Bienvenido Sánchez, 
ouatton Son Luis, l5ueva Paz.—Uua negra ile Dí 
Isldra Mena, Nueva Paz.—Un hijo de D. Sebastian 
Muñoz, cuartón Vegas, Nueva Paz.—Unliijo de !>. 
Miguel EamoB cuartón Vegas, Nueva Paz.—Un ne 
grito do la dotados dol íugunio “ AUan»,” tóiTOÍno 
muaioipal de Sun. Nicolás.— Usa negra de la dota- 
clon del ineeido “ Denjnite,’' término municipal de 
Cabe'SA.—l'n negrito de la dotación dol ingunio 
“ Laz,”  proiiioilod da D. N. Oaroi» Cbavoz, tórmino 
inunicipol lie Oabf zas.—D . S .  M oI íd s , hermano do 
las Euamtas, cuartón Jagiia, Ntiova Paz,—Uu hijo 
del prclesor módicn I). Domingo Montes, tómino 
municipal do Sun Nloolás.

NOTA.—ilabióndose descubierto falslílcaiiior.e». 
advertimos ol publico que la vclduJer» fórmnla dcl 
Dr. Arrp) o lietedia llevaré la firma y rúbrica dol

adelautOB modernos y para el clima de las 
tulas, D(' con&truccíou intorior do hierro, y osterior 
muy elegante, doble escape y do grande sonoridad, 
que vendemos A (irecios muy médicos. Surtido do 
píanos par» alquiler, so afiiuui y eoinpouon. Gran 
surtido de Cnerdas Komunas por m ly or y menor.

7&a

COSMETIOO DE PIÑARANDA
PAKAteñir el pelo.

Ningún cosmético se ha cotiooido une reúna In» 
oqallaádrs quo ol Lueitio Con otros’es noeésann

Por kuherse auseipadu su duoBo se vendo uu pia­
no de la Pábrloa do Eravd, algo usado pero que se 
eccuontra en muy buen estado. Impondrán Damas 
57 en donde puede verse. 8363

áCUTE DE k l im m  PIRO

N ll  C O y tR K A ,’^ los usados qne su prozenten 
pagándolos á cuanto raclonalmonte valgiiu. Ctm- 
panario 105 entro Zanja y Dragones. 8382
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--N o , caballero, no, trsqnilieacs. E lla nos lo ha contado etta 
mañana. Nada os reprochamos, pnes ea nna desgrAcia que 
nos ea común. Además, tenemos esperanra desdo hace nn 
momen'o.

L a  Toe del marqués ee dejó oír eu la escalera.
— iLuisa! ¡sube, veo!Las dos mujeres entraron precipitadamente^ el médico las siguió.

Z ! condeqiiedó solo, dió algunos pasos ÍKdcci*os, apoyando 
la  mano en su ardiente frente; despnes se detuvo pai'a escuchar. 
Ningún m ido hírió^BU oído; un silencio dulce y melancólico 
reinaba en e l pequeño jardín, que ya cubiian las E c m b ia s  del 
crepúsculo.

Para calmar las intolerables sjitsciones do su pensamiento, 
•a lió  a l camino y  se paseó por delante de la verja.

J>o repente se puso á sabir la colina, atravesó el cementerio 
y  entró en la  iglesia. Cuando las pinturas sin tetmÍDar de los 
muros y  la bóveda, recuerdos de tantas horas de dicha, apare­
cieron ante su vista, á la  débil claridad de la nave, nná impte- 
aion punsante le oprimió el corazón; juntó sus manos como en 
una convulsión de dolor, se hincó de rodillas y  sobre e l pavi­
mento, y coa la f.ente apoyada en las gradas del altar, sollozó 
con locura.

— 19? —
Escribió algunas líoeas á  la luz del fuego, en una hoja do 

BU cartera, instruyendo á M. de Feiias en ¡us acintecimienUis 
de la noche é Informándole con prtesudon úel estado de Sibila. 
Despees salió de la casilla, dió el billete á Jacobn, eccargáudete 
qne le  llevara al castillo lo más pronto posible. El loco so puso 
en marcha al inetaote, con e! paso rápido que le era babiinal.

El conde entró algo más tranquilo en la chuza y  se sentó 
sobro el banquillo, que era el liuico mobiliario de Jacobo,

E  secar un poco sus vestidos, qne estaban | mimpados de 
edad.

A llí  estaba rezando y sollozando, coando nna mano ee posó 
dnloemeute en sus hombros.

Se levantó y  v ió  al señor cura ante él, pálido y  mudo. 
Ranl ee apoderó de sos manos, y  mirándole frente á frente, 
gritó:

— ¡Ah, padre mió! ¿qué venís á decirme} ¡Alejaos, padre mío! 
jN o  ha acabado todoT decid. |Aun no ha teiminado de fn frii? 
iA n n  no ha m iiertol ^noesverdadY ¡Ohl ¡os lo m ego! ¡Dios mió! 
jqué haré yo  solo en el mondof No, no ha m uerto.. . .  ¡No me 
digaia qce ha muerto! ¡os lo m ego, os lo suplico!

A l  terminar aquellas tristes frases, cayó de rodillas ante ©1 
sacerdote, en trasporte de delirio.

£1 anciano le  levantó.
—¡Am igo mío... calmaos... pensad en Dios! Venid... os llama.
— ¿Ella me llama?

Aun lo interrogó con una mirada llena de angustia y  vien­
do  que loa labios del señor enra se ajitaban vagamente, le aiguió 
eu silencio.

do la co lisa ,'y  al subir por la  estrecha esca­
lera  del presbiterio, encontraron al módico qne estrechó al 
paaar la  mano de Raal.

•—Sed hombre, caballero, le  dijo.

Sibila continuaba dncmii-ndo profundamente; su rccíio, 
ilamioado de cuando en cuando por los reflejos úel hogar, ee 
ocultaba graciosamente entro los pliegues do en abrigo, y  pare­
ció sonreír; pero llevaba les hnellas aterradoras do las emocio­
nes y las fatigas de aquella noche cruel; sus ojos estaban rode­
ados de nn círoalo azulado, bu palidez de nieve se ocultaba 
de vez en cuando por arrebato de aaugre, y  su respiración, 
fatigada, levantaba su seno y las dos mantas que tenia echadas 
sobre él.

£1 jóvoa continuó varías horas inmóvil en aquel sitio, sin 
oparta’ sus ojos de aquella criatura aujelical, cuya hermosura 
pura y con señales do un gran Bufrimicnto, hacia peniar en las 
jóvenes mártires cristianas.

Las angusUaa más boTribles atravesaban por su espáritn. 
L o  qne pasó en su alma, había ya mucho tiempo quebrantada, 
dorante aquella dolorosa contemplación, ni él mismo hubiera 
podido decirlo, porque hay ternuras, adoraciones, dolores é 
ideas qne deauiendeu hasta 1o más profundo del alma y  que el 
labio no sabe espresii.

De repente so estremeció, sos ojos se humcdecioion, cayó 
de rodillas cou lu vista lija oo el cielo, y  es evidente que 
rezaba.

Un m ido ¡ijero le sacó, algunos inetuntcs después, d é la  
.abstracción en qne estaba snmerjido. Sibila se había sentado 
sobro BU lecho de yerbas y le miraba con un fuego divino en 
sus ojos.

— Raúl, balbuceó juntando las manos con incertidumbie, 
prezais?

£1 jóven fuera de si estrechó aquellas manitas, con fuerza 
y  esclamando:

— S í.. . .  S ib ila .. . .  ¡rezo! ¡re zo !.... orco que ó no hay cada 
verdadero en el uní verso.. . .  ó que sois un áujel iomortal!

Un mar de lágrimas salió do su corazón con aqcel grito.
Sibila vo lv ió  á caer en su lecho como vencida por una 

alegría aobrehumaua. Uoa sonriia de éxtasis entreabrió eos
atBiUL.—50

JARABE PECTORAL C ALlA IffE
íáo  Bvaa, Godsimt y  T o lú . '

\ r H I ’ IM H .U l í )  p o r  R i n  A R D O  I 'A L l ' .  r A R M A t . 'P j r T K 'O  d o  T A R I S .

i: M-.i-ir.-.hí u» e l Diríur dnlrw pues «"lan do  i ..n-.piiosin do ’ ii» do»
I •Iii, iil y t - ,1 'l 'o l  Q . a íü c lO d i»á  la 0 <h í « 1 i i U 'tjh U.xtnmo ul unloin.o n.x|ion<<í

•I iui:< í  di: la cabera uomo sncudu con ios «t in a  ualinantu». 8 ii'yo  |>aia uiimbatir losun- 
.... . '  t i-s'iiiíco’ . bauiepdo desapai‘i:e«i* (-on hastnulo o ron lin i'l lasbi'onrjuiii.» mus in li- ia iu ;■ u> I t i-diilciH. baoiPQ ilo desapai i.-e‘'i- (-on b as tn u fo  p rü iiliiiid U isb n n it ju it i.»  m¡i3 ¡
I •D-'ii; - i «d o o » ic  jiu abu  BCi-ú u ii p o d ero so  p o i- i o iiliu a r la  irrU ab illd a ii n e rv io sa  y
rl * Xln'ClülItOlOO ,
m-i «m ns ele a vntizada edsd el J A H A B R ! P E C T O B A L  C A L M A N T E  daré nn resultsdo 
3.1 ci:»iii;i;u/(:ud.? Id aeurccl.iR bi'on'iulul y  el cauáaO’ *i'>.

V  a ' -V .
f / t 1 ' '  A .  - S a r r o  y  í'-x/.,... •• l / r o ' i n r r f f t  t ' i  C e ñ i r  a l  -  f í o l i a r  f r ,$ n r p . ,a .

1' l .V.í V.í i ’O.t.— íívlíra if-’ diíon Ji, Romero y las tlcmae botieas neredi
V.. -

t u d a s  d e  l a  i s l a .

Eli! íTiirD/DES DEL ES^M^GO Y DE tOS lf(TESTINOS G0f|ADAS 0 EVITADAS POR EL

¡D IG E S T IV O --— - E D .  P A L U ,
FzARMACKUTICO DE 1* CLASE DE PARIS.

y.i- li.ir I ..r .'.r PT - 'PS TX A . P A N í^ R f ’.A T T N A  7>T ,\STA SA . «un» ™ lóc ' ii ■ *:, ,i--i: ► > 1'uii<»f ti'$ ijUi‘ Uniforman kui rji Ku roin|")n*ntc8,nra-, ̂rMMi» rom|")u*ptcs,pr®-
:\.i ,< '•:< 1 ilf P ripn inC A  f o I j», wau Uin bí̂ i» j*or ms ef»ci09 t^&¡>óuÜeo« iCiís y oom-

I !i*- ].''l ’.'NA ).•■' lnvt.
S s f  > I vrMRíu'.irU* furrM", *imita{slran<V.»ftl ESTOMAGO y  A k̂ s IXTK>TIKÍ>5 1 «  «locncotoe a is. íj 'V.. '¡V'j I 'rl

CONVIENE EN LAS
l>c-«7'2il«*r{aA vTDlitcniii 

4«r|s;sM
1) :: loitlriM f  priitt>án9|

<*rncío*, pirvvU, 
de npvtlfOt 

PittillHH,
Infatrios drl llí^cador 

Vvinlios iu< orrcíblcii dcl citil>nrazo
ly alan: . : ijui- iii )5 i DCASfjnfi'In ¡i« kM fuD'̂ loncs Un |
I frtCUi'uU ‘

' i D E l I = O S I T O  I = R . I 1 > T C I F A lL .
B O T I C A  F K A N C E S A ,  6 2  S a n  H a fa o l .  e s q u in a  á  C a m p a n a r io .

1 V E N T A . - D r o g u e r í a  ¿ .  S A R R A — D r o g u e r ía  L A -  C E N T R A L . — B o t ic a  l i e l j  

D r .  R O V i n . ^ ,  A n j is t a d  e s q u in a  ¡ í  S . J u jó .— B o t ic a  d o l 
D r .  V .  M A C H U C A ,  C u b a  1 0 5 , 

y  ea las ilemna Boticas y  Droguerías acreditadas do la Is la  do Cuba.BOTICA
d o m i n g o .

• ! i 7  o m s p o  -1 7

POLVOS FEBRIFUGOS
1 ’o r tn u fa a o s  p o r  e l M )r. t  a la lá .
Csanse estos polvos pura eotabal.ir todas los oa- 
aturas intermilciites, de frío, teteiana», &o.—Ca­

da caja va acompafiadu del modo da emplearlo» y
'  •BUU eh  eactsim o".

POLVOS DIGESTIVOS
f o r n i t i la d o f  p o r  i l  D r .  C a tu ld .

K stos  p o lv o »  se  t o m a »  co n  re fre s co  y  son  d e  un 
s s b o ra z ra d h b lo .— So usan c o s tra  e l  e-trstlÍQ .ion to
cróuico, las ÍDdl£MtioueB| acedías, jaquecas y ma- 
toce. Pqrgan con ̂ ilídad, combaten l»e diarreas 
biliosas, y loe nlBos y señoras los han ajlop|»do co-

d ia rrcas
,  . „ „ . . . _ „ c y s e ñ o r a s  lo s  h an  a d op tad o  co- 

Dio iiu a  pan acea  un fas en le rm ed a d es  d c l  tu v o  d i­
g e s tivo .

AÍVIFICADOR DE LA SANGRE.
Cara la (torósls modera Jo» desarreglos de la meiis 

tpuaeion y hace desaparecer radimlmenlt los do­
lo r e s  d e  ¡ l i ja d a  y  la s  f lo r e s  b la n ca s .

,n-al on nuestros Artillas el padeol-Es un mal gene 
miento de loe liujos, desarreglos en íamenstruacion 
y lloros blaness, psdecimi' nlo quo desespera á nia- 
oiia» persona» perqué ios debifita y  las amenaza 
trsidprauieate con ese mol ipcurabic que so llama 
TlSpt J 'ü l.«O K A «.

E u  VIVIFICAPOR nc LA  BANOEE 6 »  UHO p w ia cea  p »
ra la» mujeres, parque enriquece la sangre, impide 

■ '  ' kSc ■ 'los desarreglos de los puríodusmeustrLiale», ya sean 
por evesu 6 defecto: cura loa dismonorrea» 6 dolo 
rus du iiijod», y la esterilidad por Jaita do virllid»' 
• u los ovuríus; devuelve rl mutiz natural ul rostro 
doscoloi'ido! t-xrita p1 apetito y oluv» ol ánimo de la 
calerma óIitn-giou déla ospe-auza, cunoluyeudo 
ror d.:volvcrle íu ealnd, y con la ali-grla, la vida, 
¡11 iu..arii'i'H.in.

po

BLAÜSINA o TIN TE  DE AZABACHE.
SL  EM’Et'll'ICO MÍJOR V "U S  B A IU IO  TAHA T E S I*  ÍK »  

lA S T iN B A llIK IilE  LAS CASAS,

N o  altera jum é" el co lor natural d r ! cabello. Hu 
aplicación c-8 pulcra, sencilla: se puedo é no lavar 
1» cabezs; no deja  o lo r de atuiVo, no mnnoba apli­
cándolo ton de licsd fza . y  b a ila  uu pomo para qu »
uua »eaov:i su Una varias veces; purii I »  barba y bi­
gote  i/f íim jotab li'- N o Bs 21 '2iuede reconouor la t-fii- 

. ol veidadcTo color del cabo-
lio: así su na oocsr-giildo realizar rl ideal del acto 
con este tirite cspoutáuuo, i’ácifcons'.'rvaior dol oa- 
boilo y de lasuiud.

llura, porqiio s o  ult. 
li

POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES.
Cou acgui-idail ol niñu que lue louu» las oapules, 

fu, da CU mprenzoea y ninguno deja de t.-marlo», lonu u.t v.i ju.'.eiizu. • A niua.i'jv u.,ja ite niiirum, .e
auoiiqiaCa la copia de la torniiilayel luítodü áo u-
oarlus,

l I O a l E O r A T I A s
r.ajo la dlrcci'iun dol Ldo. Canuto Valdiía y  Mar- 

üu. z MiuUib-u de la Suciedad iiiedlclual bouuo'p.- 
tiua de Francia.

En cato ramo »c enenentra uu n'rtido de toda cla­
ro de «í(-íJifamc«J/Mf frescos y de jii'iiirera cridad. a»l 
cu l!jitiii'ft"»:»mo u-.i gldliulue. todo tan bien auoiidi- 
uiuoado tiuiio pii-dn olceccrio el mejor eatableci- 
miunto de. «u clare ou Europa y Amúiiea, haciendo 
tiunbiun buíu|uiin'8 ds todos tamailoa y clases á nre- 
«tos mddiuo», tanto par.a irmilias como ¡lar» módi­
cos ijue quierau dniicai ho. a ciliar i’or este alaterna.

Surtido ducsprcuuiilildes divRieus do lo mqjor y 
más nuuvn do ciianro rb conoce.--Er2>oi-í IIoo» bo- 
loeupátifl s do liniiiWuuyr.—Eacati bomeopétioo de 
Itell; eiiple hI tú .> el caló.—Botiquine» boiucopáli- 
3iüs aleiiianes pro2iarados iior el D. Wilmar .Sebea­
ba do J.eqizio.—Anchor Sfolulc îlc- Tinta úcuieo- 
páliu», cura la gonorrea 2>or crduica que so».

J u b o n es  i i ic s iic in n lrs
deberá, íloazufro, de esperma, ballena, de altea, 
anti-Uurpótico.tle gtacc Ina, de ásido féalco, auti- 
paránitn, &C. &o.

P a a t i t l u »  dr. T 'o lú  p o r a  la  to r,
catarro bronquial, tos s,:ua con ronquríru, dolores 
en el pecho rt oin-reion uu lo.» puliuoiit», á 75 ct*. 
pomo, billete».

2112

autor, y quo solo está aptorlziuío na’iq prepararla 
siílüclminntD de íarmácia de cauta Isabel. L:el cstáfiléclminnto de íarmácia de Santa 'Isabel. La 

nueva turma do Ies tiomos Ib van grabados el cristal
Cucharadas aniitetánioas del Dr. .Arroyo Horedia.

-Botica do santa Isabel, Bcr-

DE H A G U M E lá .
Depósito Brinoipal.- 

natanúm. 4.
Pomos de Ventas.—En la Droguort» de D. .José 

Sorrá, en la"C  ntral” yenlos princ'pales boticas 
y droguorías de la Isla de Cuba.

MOLES OS DE VIENTO
E’ traen agua de lo» qror.os mas profundo.., muelen 

maiz, s» ctrau moderas y mueven toda clase de 
aparatos.

Ainat y ¡a Guardia, r. oibenórdano», facíUtau ca­
tálogos y contratan toda clase do maijuÍDavia pnra 
•injunio». CUHA 47, por correo apartado 346. Ha­
bana. B39§

qne al aplicarlos haya quo lavarse, j  si la persona 
qne lo necesita estuviese lluxionada ó con alguna 
indisposición, no podrá einjitewloporquelepeijudi- 

'a, con este uo hay uecoaidad del lavado, evitso- 
I asi los iuoonvuuientes expresados, 
ste tinte empicado parala cabeza, patillas, bigo­

tes y cejos, es casi Instaniánuo su buen efeóto.
El modo de usarlo se verá en el prospecto que 

acompaña á cada |iomo.
P.tíIA BE l,I(il'£N ISLWBiCfi,

Remodio Infalibio iiarala TOS, lo» CATAUROS

L L £ O A B O KSINGIR. LA LIGERA
l.A LEaiUUA QUK DIGA BIÍIQKR LA HQEBA, 
EK EL ISKAZO DE LA MAQUINA A W55 BT3.

O

1^; José Sopeña y Comp. agentes é importadores do estas máquin.as tras­ladó ol depósito de las mismas á la calle de
0 -E E ILLY  112.

bo 8-¿7(>

Camas de Hierro.

ürarae y  V «U d o  surtido d a  toda» daíCí, y  muy
módicos

A l v a r e z  y  H i n s e ,

Calle del Obispo Nos. lay y

Camas du hierro V bronce, ú'tlmoR moilelo»; Ba 
tidores metálicos. Noha\ ho, persona alguna que 
no pueda comprar ima do naesiras esiuas, uno de
nuestros batidores, put-.. son r.»u baratas y tan ba­
ratos. jVamorl ;Wii il á vorla., venid á ver
US oo vuiicereie:

ríos, y

;V  qué ( «  d ir a a io »  do  u uoatros m aquinaB , Isgíc i-
as de hjug r--- .'if <¿ue «un la» lucjui-ua. cato

(od. el mundo lo eabe. Venid s nn, .cira Cas» y < 
convsncerei» de lo qne decimos. Vendamos ma'

y m a le t ic » ’ , p lancha, bruñidoras, ISelojcs, Má­
quinas d  - p legar con cig iie lia  de ú ltim a invención. 
Sléq inas Uo coser á  mano. T o io ,  todo sobro ba­
rato.

ALV4REZ Y HINSE.OBISPO 123.
63'0

íATENCION!

lA I .E K T A lc o »  
oanos f in  aociq,

i-lxtra.or)HBurJM
R E FO R M A  

sn la  máqnina du cose’- 
•1 e la  U i r a i s  C ie m -  
p a ñ i a  A n a c r t r a -
na., í  Ireinta peso^i- 
lletes; garaotizadaspor 
tres años,

¡OJÜl —T o d »  m iqu i- 
na qne no llevn  en la 
pU ncba J U A N  M A- 
ííO N , único agen te on 
Cubo. M  lál&ii'oda 6  du
USO.

os  que anuncian luáqniuas amori

¡IIAnu iiauasie  p lesrar, ( « le ía  d e  r i i u r
y de todo lu concerniente al ramo,

t$c oetupOBOu toda cIoHo do máquinas garan 
tiiÁudolos.—AGENTE QENEllAL qiara la isla de 
Cuba

j u o l j v  J V d ix o j r .
'>1 O -  f i  U T V s T s ^ r s i

- f l í

por crónicos iiac Boan I y para todos los enfomeda- 
des del i ’ECtíO.Botica do Santa Ciara.

SAN IGNACIO 41, 
e s o u ín a  ó- O b r a p ia .

a

SHSZXl SUáS T  t o k  v s i .

se
—s i-c vende una máquina de vapor xis'oma BAX- 
£  TEU ig-ual al graVado, de 8 caballo» á qireoio ba- 
P  rato. "  8400

NUEVOS ADELANTOS
en la i lejítimas máquinas de Singer Sto- 
•yvart, eoa las mejores del mundo, como lo 
prueba la estraoitlinivria ventalle J1 máqui­
nas diarias á bS  pesos.

Giran americana á 9S5  billete».
Topeii cuidado con las falHÍticaUas. Huid 

do la s ’mitadiiB.
Recordad qoo lo orijinal es lo mejor. No 

compréis ninguna máquina sin ver l»s  nnes- 
tras antea, que aon las mejores y las que 
leunea mas ventajas, porque vendemos maa 
barato que nadie.

So compone toda cln&e de máqninagarsn- 
tizándolae.

NO TA.—Revolverá de Smith &  Wesson 
de $10 á $20 oro.

O - B E I l i E V  «O  esquina á Villegas. 
— C u e v a s  y  C »

LIBEOS B IMPRESOS.

LA EQUITATIVA.
C O M PA Ñ IA  DE SEGUROS

Ingresos en 1370. 
$ S . 8 - a . 7 , O 8 O - 0 Q .

S O B R E  V I D A S .
M I  T I '  %.

E .S T A B L E C ID A  E X  K E W - Y 'lK K  K N  3 *5 9 .

C A P IT A L  E N  D IC IE M B R E  31, 1871»$37.366,841-75.V. M. JüLBE, Agente general.
O-REILLT 38. HABANA,

H o b ra n t e  en  1879 
♦ ' 7 ’. S a . G , 4 O 7 - T 0 .

IVEW-YORK
L IF E  IN SU R AN C E  COM PAN Y.

S E G U R O S  S O B R E  V I D A S .
E S T A B L E C ID A  E X  1845.

Ingreso» en !87f>: Subrart.» an Iñ/Sh
^ 8 . 0 8 6 , G 8 0 > i e .  X b X c a a ic lo  8 T ’. 0 0 0 . 0 0 0 .

C A P IT A L  EN  I »  D E  E N E R O  D E  I. '- " ;$38.996,952 66.A. e. BICKINSOIV, Agente Oeneral,
CALLE DE MERCADERES NUMERO 12. HABANA.

CHOCOLATES DE M A T IA S  LOPEZ.
GRAN FABRICA NACIONAL

D E  L O  iMEJORES CHOCOLATES DEL MENDO.
PEEMUDO EN LA EXPOSICION DE PARIS DE 1878 OON LA GRAN 

MEDALLA DE ORO Y  ADEMAS EL GOBIERNO FRANCES LE 
GONDECOPvO NONBRANDOLE

CABALLERO DE LA LEGION DE HONOR
TODO POR LA EXCErCION.\L SLTEUIORIDA!) DK M á GllOa)I..MES.Fábrica: MADRID, Escoria!.

Pc'pues do trciuta aflo. ds r\i:-‘.UDciiia dsssidiiiw trabajos y do jo]u>-.tiso< sarr ü. i.<» i saoifiito cu* 
seguir cate fabrí-uute nocitinal, rl insigne nomlire de el coa-plns-ultra <ia !- .-'.ixtsi d» eba
eolat s del mundo es dooir qne no piiodou liau.«r»6 7»  meÍHre., 1» prueli» t ,«t» ,,ue u » hay ospilsl.- 
piieblo, aldea ni villorrio en Kspaúa qve no su oonsuuian sus cbooolaios v se s-,!i, i;rn al «vstreu:- d- 
II,• tom ar tle o> í<>
lOOOD lih i'H s d is ir iiis  s e  o ju iro t-nu  e n  su  r itb r ic a .

iíOO h o m b ro s  y  m it jo ro K  i r a b a j a o  ( t in r ia in o n t r  r i i  sus a l i i in r c n r s .
K -to s 'J a to  ,l-in n ..ra -án  a inú b lioo  la  im p o r ta n c ia d e  o t a  fá b r ic a  rosan d o  á  tod o  consnKláor 

p n ith e  los iiU '.tC O LST lO S  1*15 !T l a . l i i a i  l . , o p e > ,  en la  fo gn rld a d  d o  qu e h a lla rá  e l a l i i ! '“ i!*n mas p s -  
to. m  s d  licaJi) y  más agradab le  do uuantos ro a  ju a tie la  se han acioU itau o uuu e l  B on b i,. ¿ -  
tc »  d 1 mundo

DESPACHO CENTRAL PAR A  TODA U  ISLA DE CUBA

O’EEILLT !02i Pedro MaseJa. 0"REILLY 102i
HABANA.

Xé ZEJU’ O J S I T O »  -F » gy -F1 T »T < ~ :X T T  ■ .rx 'CJ -¥7!lPt

C a fé  d e  L u z .  .TEiicllv d e  L u x . 
G a l l r t c i ' ia  b to , D tain in iTA. Obi8|>o Stf. 
( . im ti'fu t liu iu , O ’ K '. 'in y  31 .
P e r l a  d<» 4 'o3on, C iia lia iio  -13.

£ 1  B r a z o  F i io r t o ,  O e R o ilty  3N. 
E l  R e t r ig o i- a d o r .  S n u  R a f a e l  3. 
C a fó  B ru n c r .  T r a l r o  T a r o i i .  
C a fó  L a s  D c l i i  ia a . K v i i i a  30.

KifCTla__ AL.n.VCIv.'V  B E  V I V E R E S  d o  J . r a r b o i i o l i .  v a l lo  K o a L
O n a i ia b a r o a .  —L A  D O J n i^ lf '.A  d o  P .  F o r r o r .
. '* Ia ta ii'za s .—C a lo  E L  L O I 'V K E  d o  P o f i a  y  f 'o m p .
4 'á l 'd o i ia s . .  M K E S . B .4 T 4 K K 1 F .4  V  F E X D O V 4.
}sa s iiu ,:ia  «J i-n iido . - K R E S .  .\ 0 K IE 0 .4 .  l f E R i l . 4 4 F O n P .  
á 'le iif i ir s -o s . - S K E S .  V I L L . I K  V  f O . n P .

üLOS M I O S  1  CMll!
HOTEL GiBANCHO.

SAN DIEGO DE LOS BAÑOS,
Enl-j au--u.lit ido uitabU'oituii-uto tiuDí 1» gran TíDtsja Sobre lo» d»-j,á» ir .»

Baños por el ''tnilo, cualidad inaprcMablo ea lo» día» de líuvis y eji ’ ^e d im i» '-"i i » .  • .i-,.
mt didades qiu-rupi i-tit al bsulita.

'T icao i'uataiirunt y  musa redonda  y  so s irv e  < ou equ id '^d v  esm ero á  pre- io-- :: ' i , . -
tu s ‘ sl'itnuioiies altas y U jai oou la» mejores qu 'en  d  pueblo exi-.-entonio :-t- :..'.oel

odili'-ii>.

■R K ñ 'K R D T s 'C X A !
H a b a n a , - Sros. S o rv  a t. á 'o r r íp io  y  f  'o in p ..  O P IU IO S  10.

4 'e i i f i t c r ia  L A  .B.4Ki.'A|.4.
S a n  D ie g o .  —í>. A u lo i i i o  L lo d r á .

ANUNCIOS EXTRANJEROS.
JARABE DE GLORU

D S  F O L L £ T
CONTRA I L  INSOMNIO

Otíl ea todos los casos que acarrean 
la privación del sueSo t

OOTi
aa iiB áT izat 
NEURáLaia 
láQuecáf 

e e ie a  o t MueLaa
CÓLICOS 

HE flIOSS
DOIOSES áGUOOS CN OENKeál 

MEOCUraCIONEt KORALSa 
AGITACION CIUSAGA 

sea  LOS ORANDZS CALOSIS

SRA tasTissueu *ee>F*Ra s is a  rsASe*

Ea Parla, Gasa L. FRERE, 10, m a  Jaaah
Doi>OBÍtario8 D. José Sarrá__Lobé y

C*—Dr. Oonzulez, botica de San 
José y  en todas la » do la  lela .

l P .  L á R O Z E
I f  ,k -.':s  ; : r  i i  J !■ í i ; í- s«  .'»! ím . ;

j- i i . » »

. preoio ba- 
8400

El Corre» de Ultriimar ^
Y Sü

«O n .\ l)E 'L A E L E G .\ m P A B «S F i
Tiene abierta snocricion on la L ibrería 

L A  EN’ C ICLO PED IA .doM . AJotda. 0 -K «i- 
Ily ÍWi. 8248

M IV M  EEF0EMAS
B I  LAS A IAM AD AB _  _MáquinaB de SIIVOBR.

m
-  a e

S S | |
s r i - "
$ 5  S 4
t «S  S a

, 2  » 5

s i l !
Cambio radical en en moeion, velocidad 

inconcevible, snavldad incomparable, p ran  
r e b a ja  d e  |>réc(os.

UNICOM AGENTES
a r e z  v  H i nOBISPOA l v a r e z123. i n s p .

1 2 z 3 .
JVOTaSi P a r a  dta tingu ir Itu  ta l- 

aineada* de loa leg itim a t, tiaas 
e l s e lle  de la  %:.ompañta de iStnper, 
en  las  coatadoa de la  arm adm ra.

ORIGEN DEL HOMBRE.
Ultimas uonfersocias ctcalffieo ruli/;ios8S por ol 

Bil? P. U. Llanas. U»coÍ»i>io.—Cuuísreuuia» 0u- 
minifmla.» cieutílic* rulislbias por ul KdV P. 15. Lia- 
nas(1878).

Coof rancias ciantifleo religiosos jior ai Vd? P.

Hierro ‘e». :>cso»

n: „  A - . v ‘ ' ‘-tí

E, LU rts » [1879-801 3 tum o» insgn ifiram auteim - 
í  1-30 B iB . U n ía L lb r 'r ía l íepresos S1-3Ü BiB. Un la Llbr'Tlaüe M. Al r ía LA 

EKLICLOPKüIA, o'fieilly n? 96. 8357

MONTEPIN.EL COCHE NUM. 13.

Jarabe Deporalivo
í e  . ; \  '  • í--.- - -  . ,  .1 ' a

Y o d u r o  d e  P o t a s i o
Ren.udh, íiif jIÜ.'p . . -• i s  es.
cmft..’í .I..,,
n, -ti'-ai. ' • ■■■ • • - .‘'-I V
<Jei p n M ' ,  -----  - o, r i -
r - f . »  y  I, r-i-,T-: • , . •

Jarabe Laroze
dr enrtsu de aaria'i smargs

lieeORiFiidtido cficnzm.otQ • uu Uulo- la* 
facultativo, comí» rrgiilr.il.ir de
tciUis bis jiiiicio'it (feJ j  '
wUstíiios.

Jarabe Ferr>-ginoso
A* csnszits tp

j  i t  qu» BíríUiJá smsrfs 
-sis amare*.

-7 a ° * ’ j O d u r o  d e  H i e r r o
ípr- •* l lIUPiO « »  RmiFl »•' > Hia rir:) 'A

-ícii!'PÍiin ! ■.—.'n • . % is.'-4
•frrrs

, \ ' l ''  ̂ y.f i t \

- I

1 n''KiU¥tiiO.

Jarabe Sedativo
de r o .ls i»  rtr r. • !.t ;. < !,.irg i t '9

B r o m u r o  d e  P o t a s i o
Qu'i'iK-ani î te I,. ,:1 Ii;ci P a
Iiil»lii,‘i- du Ii.d > ,- i .1 :

• — ■l.l. .J.-! ..

Obra «wiBntem'Uto tradnuidi *> castellano. 3
tomos. En  L A ' h X O IC L O l’ E ü lA ,  L ib ru r íad o  M 
A lorda, O 'K e illy  nV OOj _______________ ¡136&

APUNTES
KKLATIVOS A 1,38

H U R ^ C j ^ I S I  1C55

DE LA8 ANTlLLÁb
o BinmüE! 9G!rBsi n im i

l>18CCIR»IO
LZIDO XM LA SBA!. ACAbKaUA PK CKMCUs 

KÉDICAS, FISICAS T HATUKALSS OS LA 
HABANA EV SESION 0£L 9 La aSriEM- 

u a i 1877 r  maüiEK-iv.s 
pos BI SlKUO SG ilSllITO

8D0. p. m m  m u  s. j .
tMrsotor del ObMrvatcHo Magnético y Me­

teorológico del Res) Colegio do Belcn 
de Ig ComptRla do Jeei».

Se halla de venta al precio de ̂ 4  en bille- 
6es de Banco, en loe pontos aifroientee: 

Imprenta L a  V oz de C'c s a , Teniente 
Bey as.

IJ b 'e r íad e  J. M. A bre id j, Obiapo 6a.
Izo :>renta El  Ima, Obispo 20.
Isib iari» de S&na, U a n u ü  61. 334

ROB BDYyEAU
a d o p t a d o  e n  FRANCIA. BELGICA, AUSTRIA Y RUSIA-

CARANTIDO LEGÍTIM O«u li f iu Id  iHlsr GIRAUDEAU DE SAIRT-GERVAIS.
Este Jarabe depurativo, enleramente vegetal, se empica desde hace nn siglo para 

rurar 1.18 enfermedades cutáneas, las ei^fermedades conlagiotat, recientes o invete­
radas, y, para todas las descomposiciones de la sangre.

Dcpóeilo general en Rorij, fS. rué Richer.
En Is Habana : JISÉ SJMÁ; — LOBÉ j  C-; — J. tORAltS ■ — lETES; -  UIOOES.

Ejts M8DICSWENTO du US gUSto srrauublE, SdiipIStiu roa Kian éxito s. - J; va:r aíio,— 1_ 1*u__rí _  J_- is -A... *.t.- T. - .1 os-*-- -^ 1  los UKjsrss Ustiicés de Psxis, rara los Rosfri-alos. lirippe. Tos, . Matee
prcfto, ds la. yvr unnoriu, y d» J* Veg-.j.igarganta, Calharn pulmonar, /mtationes de

Paaii, BL4YI. 7, r. duMatchó-S'-Hosoré.— bj, Ib Habana -J0S8 SARRA ;—I.0BE» C

I CáTkRRO, OPRESIOi 
I AFECCIONES SEL PECHO 
■ Curación asegurada 

con los TUBOS LE V ASSE D R .
A S M A NEURALGIAS " » ¡ r

ruradas con tu 
PILDORAS ANTI NPDRALGICASM 0' CROKUI

Farmacia LETASSEDB, 33.rued4laMonnaie, en Paria -• En 'a BaMNt<;SARRA}C‘ ; —I#0At|C|

4 I
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